
 

 

 

 

 
 

GOVERNO DO ESTADO DO ESPÍRITO SANTO 
SECRETARIA DE ESTADO DE ESTADO DE DIREITOS HUMANOS 

 

       Termo de Colaboração n.º 002/2022- Processo Administrativo n.º 2021-5SN8T – Página 1 de 13 

 

Termo de Colaboração n.º 002/2022 

Processo Administrativo n.º 2021-5SN8T 

 

 

TERMO DE COLABORAÇÃO QUE ENTRE SI 
CELEBRAM O ESTADO DO ESPÍRITO SANTO, POR 
INTERMÉDIO DA SECRETARIA DE ESTADO DE 
DIREITOS HUMANOS - SEDH E O INSTITUTO 
GÊNESIS - IG, TENDO POR OBJETO A 
IMPLANTAÇÃO E GESTÃO DO NÚCLEO REGIONAL 
DE REFERÊNCIA DE ATENDIMENTO ÀS MULHERES 
EM SITUAÇÃO DE VIOLÊNCIA RESIDENTES NA 
MICRORREGIÃO NOROESTE, NOS TERMOS 
ESTABELECIDOS NO PRESENTE INSTRUMENTO E 
NO PLANO DE TRABALHO. 

  

   

O ESTADO DO ESPÍRITO SANTO, por intermédio da SECRETARIA DE ESTADO DE 

DIREITOS HUMANOS - SEDH, inscrita no CNPJ sob nº 25.217.3600/0001-48, com sede na 

Rua Sete de Setembro, nº 362, Centro, Vitória – ES, CEP 29015-000, doravante denominada 

ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA ESTADUAL, neste ato representada pela Sra. NARA BORGO 

CYPRIANO MACHADO, e o INSTITUTO GÊNESIS - IG, inscrita no CNPJ sob nº. 

05.283.515/0001-60, com sede na Rua Duque de Caxias, nº 228, Bairro Centro, Vitória – ES, 

CEP 29010-120, doravante denominada ORGANIZAÇÃO DA SOCIEDADE CIVIL, 

representada pelo Sr. EDMAR SOEIRO DE CASTRO, Secretário Administrativo e Finanças, 

Administrador de Empresas, resolvem celebrar o presente Termo de Colaboração, regendo-se 

pelo disposto na Lei Complementar nº 101, de 04 de maio de 2000, nas correspondentes Lei 

de Diretrizes Orçamentárias e Lei Orçamentária Anual, na Lei nº 13.019, de 31 de julho de 

2.014, consoante o processo administrativo nº 2021-5SN8T e mediante as cláusulas e 

condições seguintes: 

 

 

CLÁUSULA PRIMEIRA – DO OBJETO    

 

1.1 – O presente Termo de Colaboração, decorrente de Chamamento Público, tem por objeto 

A IMPLANTAÇÃO E GESTÃO DO NÚCLEO REGIONAL DE REFERÊNCIA DE 

ATENDIMENTO ÀS MULHERES EM SITUAÇÃO DE VIOLÊNCIA RESIDENTES NA 

MICRORREGIÃO NOROESTE, conforme detalhado no Plano de Trabalho, Anexo I. 

 

1.1.1 – O Plano de Trabalho, previsto no Anexo I, é parte integrante desse Termo, delimita 

os objetivos gerais e específicos, bem como define as metas e prevê o cronograma e as 

diretrizes das ações necessárias à consecução do objeto desse Acordo, conforme 

estabelecido no artigo 42, parágrafo único da Lei nº 13.019/14.  

 

1.2 – Não poderão ser destinados recursos para atender a despesas vedadas pela respectiva 

Lei de Diretrizes Orçamentárias. 

 

1.3 – É vedada a execução de atividades que tenham por objeto, envolvam ou incluam, direta 

ou indiretamente: 

 

I – delegação das funções de regulação, de fiscalização, do exercício do poder de polícia ou de 

outras atividades exclusivas do Estado; 
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II – prestação de serviços ou de atividades cujo destinatário seja o aparelho administrativo do 

Estado. 

 

CLÁUSULA SEGUNDA – DAS OBRIGAÇÕES  

 

2.1 – São obrigações dos Partícipes: 

 

I – DA ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA ESTADUAL: 

 

a) fornecer manuais específicos de prestação de contas às organizações da sociedade civil por 

ocasião da celebração das parcerias, informando previamente e publicando em meios oficiais 

de comunicação às referidas organizações eventuais alterações no seu conteúdo;  

 

b) emitir relatório técnico de monitoramento e avaliação da parceria e o submeter à comissão 

de monitoramento e avaliação designada, que o homologará, independentemente da 

obrigatoriedade de apresentação da prestação de contas devida pela organização da 

sociedade civil; 

 

c) realizar, nas parcerias com vigência superior a um ano, pesquisa de satisfação com os 

beneficiários do plano de trabalho e utilizar os resultados como subsídio na avaliação da 

parceria celebrada e do cumprimento dos objetivos pactuados, bem como na reorientação e no 

ajuste das metas e atividades definidas; 

 

d) liberar os recursos por meio de transferência eletrônica e em obediência ao cronograma de 

desembolso, que guardará consonância com as metas, fases ou etapas de execução do objeto 

do Termo de Colaboração; 

 

e) viabilizar o acompanhamento pela internet dos processos de liberação de recursos;  

 

f) divulgar pela internet os meios de representação sobre a aplicação irregular dos recursos 

envolvidos na parceria; 

 

g) promover o monitoramento e a avaliação do cumprimento do objeto da parceria; 

 

h) designar um gestor da parceria e, na hipótese de esse deixar de ser agente público ou ser 

lotado em outro órgão ou entidade, o administrador público deverá designar novo gestor, 

assumindo, enquanto isso não ocorrer, todas as obrigações do gestor, com as respectivas 

responsabilidades;  

 

i) manter, em seu sítio oficial na internet, a relação das parcerias celebradas e dos respectivos 

planos de trabalho, até cento e oitenta dias após o respectivo encerramento;  

 

j) colaborar com as ações e os projetos executados ou viabilizadas pela organização da 

sociedade civil e, se possível, auxiliar na elaboração das metodologias e da indicação das 

metas; 

 

k) apoiar tecnicamente e institucionalmente a OSC para boa execução, expansão e 

fortalecimento das ações e/ou projetos implementados por meio desta parceria; 

 

l) apoiar a divulgação das ações e dos projetos implementadas por meio desta parceria; 

 

m) instaurar tomada de contas antes do término da parceria, ante a constatação de evidências 

de irregularidades na execução do objeto da parceria. 
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II – DA ORGANIZAÇÃO DA SOCIEDADE CIVIL: 

 

a) manter escrituração contábil regular;  

 

b) prestar contas dos recursos recebidos por meio deste Termo de Colaboração;  

 

c) manter e movimentar os recursos na conta bancária específica, observado o disposto no art. 

51 da Lei nº 13.019/2014;  

 

d) dar livre acesso dos servidores dos órgãos ou das entidades públicas repassadoras dos 

recursos, do controle interno e do Tribunal de Contas correspondentes aos processos, aos 

documentos, às informações referentes aos instrumentos de transferências regulamentados 

pela Lei nº 13.019, de 2014, bem como aos locais de execução do objeto; 

 

e) responder exclusivamente pelo gerenciamento administrativo e financeiro dos recursos 

recebidos, inclusive no que diz respeito às despesas de custeio, de investimento e de pessoal;  

 

f) responder exclusivamente pelo pagamento dos encargos trabalhistas, previdenciários, fiscais 

e comerciais relacionados à execução do objeto previsto no Termo de Colaboração, não 

implicando responsabilidade solidária ou subsidiária da administração pública a inadimplência 

da organização da sociedade civil em relação ao referido pagamento, os ônus incidentes sobre 

o objeto da parceria ou os danos decorrentes de restrição à sua execução;  

 

g) disponibilizar ao cidadão, na sua página na internet ou, na falta desta, em sua sede, consulta 

ao extrato deste Termo de Colaboração, contendo, peio menos, o objeto, a finalidade e o 

detalhamento da aplicação dos recursos. 

 

h) divulgar na internet e em locais visíveis de suas sedes sociais e dos estabelecimentos em 

que exerça suas ações todas as parcerias celebradas com o poder público, contendo, no 

mínimo, as informações requeridas no parágrafo único do art. 11 da Lei nº 13.019/2014; 

 

 

CLÁUSULA TERCEIRA – DOS RECURSOS FINANCEIROS 

 

3.1 – O montante total de recursos a serem empregados na execução do objeto do presente 

Termo de Colaboração é de R$ 1.277.718,42 (um milhão duzentos e setenta e sete mil 

setecentos e dezoito reais e quarenta e dois centavos). 

 

3.2 – A ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA ESTADUAL transferirá, para execução do Termo de 

Colaboração, recursos no valor de R$ 1.277.718,420 (um milhão duzentos e setenta e sete mil 

setecentos e dezoito reais e quarenta e dois centavos), correndo a despesa à conta da dotação 

orçamentária 10.48.101.14.422.0010.1080, UG 480101, Gestão SEDH, conforme 

discriminação abaixo: 

 

3.2.1 – Orçamento de 2022: 

Fonte: 0101 ED: 445042 - R$ 46.728,53 

Fonte: 0301 ED: 335041 – R$ 847.674,41  

 

3.2.2 – Orçamento de 2023: 

Fonte: 0101 ED: 335041 – R$ 383.315,50  
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CLÁUSULA QUARTA – DA TRANSFERÊNCIA E APLICAÇÃO DOS RECURSOS 

 

4.1 – A ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA ESTADUAL transferirá os recursos em favor da 

ORGANIZAÇÃO DA SOCIEDADE CIVIL, conforme o cronograma de desembolso contido no 

plano de trabalho, mediante transferência eletrônica sujeita à identificação do beneficiário final 

e à obrigatoriedade de depósito em sua conta bancária específica vinculada a este 

instrumento. 

 

4.2 – É obrigatória a aplicação dos recursos deste Termo de Colaboração, enquanto não 

utilizados, em caderneta de poupança de instituição financeira oficial, se a previsão do seu uso 

for igual ou superior a um mês; ou em fundo de aplicação financeira de curto prazo, ou 

operação de mercado aberto lastreada em título da dívida pública federal, quando sua 

utilização estiver prevista para prazos menores. 

 

4.3 – Os rendimentos das aplicações financeiras serão, obrigatoriamente, aplicados no objeto 

do Termo de Colaboração ou da transferência, estando sujeitos às mesmas condições de 

prestação de contas exigidos para os recursos transferidos. 

 

4.4 – As parcelas dos recursos transferidos no âmbito da parceria não serão liberadas e ficarão 

retidas nos seguintes casos: 

 

I – quando houver evidências de irregularidade na aplicação de parcela anteriormente 

recebida; 

 

II – quando constatado desvio de finalidade na aplicação dos recursos ou o inadimplemento da 

organização da sociedade civil em relação a obrigações estabelecidas no Termo de 

Colaboração; 

 

III – quando a organização da sociedade civil deixar de adotar sem justificativa suficiente as 

medidas saneadoras apontadas pela administração pública ou pelos órgãos de controle interno 

ou externo. 

 

4.5 – Por ocasião da conclusão, denúncia, rescisão ou extinção da parceria, os saldos 

financeiros remanescentes, inclusive os provenientes das receitas obtidas das aplicações 

financeiras realizadas, serão devolvidos à administração pública no prazo improrrogável 

de  trinta dias, sob pena de imediata instauração de tomada de contas especial do responsável, 

providenciada pela autoridade competente da administração pública. 

 

 

CLÁUSULA QUINTA – DA EXECUÇÃO DAS DESPESAS 

 

5.1 – O presente Termo de Colaboração deverá ser executado fielmente pelos partícipes, de 

acordo com as cláusulas pactuadas e as normas de regência, respondendo cada uma pelas 

consequências de sua inexecução total ou parcial. 

 

5.2 – Fica expressamente vedada a utilização dos recursos transferidos, sob pena de nulidade 

do ato e responsabilidade do agente ou representante da organização da sociedade civil, para: 

 

I – realização de despesas a título de taxa de administração, de gerência ou similar; 

 

II – finalidade diversa da estabelecida neste instrumento, ainda que em caráter de emergência; 

 

III – realização de despesas em data anterior ou posterior à sua vigência; 
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IV – realização de despesas com taxas bancárias, com multas, juros ou correção monetária, 

inclusive, referentes a pagamentos ou recolhimentos fora dos prazos; 

 

V – realização de despesas com publicidade, salvo as de caráter educativo, informativo ou de 

orientação social, das quais não constem nomes, símbolos ou imagens que caracterizem 

promoção pessoal de autoridades ou servidores públicos; e 

 

VI – repasses como contribuições, auxílios ou subvenções às instituições privadas com fins 

lucrativos; 

 

VII – pagar, a qualquer título, servidor ou empregado público com recursos vinculados à 

parceria, salvo nas hipóteses previstas em lei específica e na lei de diretrizes orçamentárias. 

 

 

CLÁUSULA SEXTA – DA VIGÊNCIA E DA PRORROGAÇÃO DE PRAZO 

 

6.1 – O presente Termo de Colaboração vigerá a partir do primeiro dia seguinte ao da 

publicação de seu extrato na imprensa oficial até 09/06/2024, conforme prazo previsto no 

anexo Plano de Trabalho para a consecução de seu objeto.  

 

6.2 – Sempre que necessário, mediante proposta da organização da sociedade civil, 

devidamente justificada e formulada, no mínimo, 30 (trinta) dias antes do seu término, e após o 

cumprimento das demais exigências legais e regulamentares, serão admitidas prorrogações do 

prazo de vigência do presente Termo de Colaboração, que deverá ser formalizada por Termo 

Aditivo, sendo, nessa hipótese, dispensada a prévia análise jurídica da Procuradoria Geral do 

Estado. 

 

6.3 – Caso haja atraso na liberação dos recursos financeiros, a administração pública estadual 

promoverá a prorrogação do prazo de vigência do presente Termo de Colaboração, 

independentemente de proposta da organização da sociedade civil, limitado o prazo de 

prorrogação ao exato período do atraso verificado. 

 

6.4 – Toda e qualquer prorrogação deverá ser formalizada por termo aditivo, a ser celebrado 

pelos partícipes antes do término da vigência do Termo de Colaboração ou da última dilação 

de prazo, sendo expressamente vedada a celebração de termo aditivo com atribuição de 

vigência ou efeitos financeiros retroativos. 

 

 

CLÁUSULA SÉTIMA – DO MONITORAMENTO, DO ACOMPANHAMENTO E DA 

FISCALIZAÇÃO 

 

7.1 – A administração pública estadual designará um gestor, e respectivo suplente, 

responsável pelo acompanhamento e fiscalização da execução desta parceria, na forma do 

artigo 61 da Lei Federal nº 13.019/2014.  

 

7.2 – Na hipótese de paralisação das atividades, a OSC deverá informar a administração 

pública estadual, através de ofício protocolado pelo sistema E-Docs para a SUBPM-

Subsecretaria Estado Políticas para Mulheres, no prazo máximo de 10 (dez) dias úteis, para 

que possam ser tomadas as devidas providências. 

 

7.3 – O relatório técnico a que se refere o art. 59 da Lei n.º 13.019/2014, sem prejuízo de 

outros elementos, deverá conter: 
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I – descrição sumária das atividades e metas estabelecidas; 

 

II – análise das atividades realizadas, do cumprimento das metas e do impacto do benefício 

social obtido em razão da execução do objeto até o período, com base nos indicadores 

estabelecidos e aprovados no plano de trabalho; 

 

IlI – valores efetivamente  transferidos  pela administração  pública; 

 

IV – análise dos documentos comprobatórios das despesas apresentados pela organização da 

sociedade civil na prestação de contas, quando não for comprovado o alcance das metas e 

resultados estabelecidos no respectivo Termo de Colaboração; 

 

V – análise de eventuais auditorias realizadas pelos controles interno e externo, no âmbito da 

fiscalização preventiva, bem como de suas conclusões e das medidas que tomaram em 

decorrência dessas auditorias. 

 

7.4 – Na hipótese de inexecução por culpa exclusiva da organização da sociedade civil, a 

administração pública poderá, exclusivamente para assegurar o atendimento de serviços 

essenciais à população, por ato próprio e independentemente de autorização judicial, a fim de 

realizar ou manter a execução das metas ou atividades pactuadas: 

 

I – retomar os bens públicos em poder da organização da sociedade civil parceira, qualquer 

que tenha sido a modalidade ou título que concedeu direitos de uso de tais bens; 

 

II – assumir a responsabilidade pela execução do restante do objeto previsto no plano de 

trabalho, no caso de paralisação, de modo a evitar sua descontinuidade, devendo ser 

considerado na prestação de contas o que foi executado pela organização da sociedade civil 

até o momento em que a administração assumiu essas responsabilidades. 

 

 

CLÁUSULA OITAVA – DA PRESTAÇÃO DE CONTAS 

 

8.1 – A prestação de contas apresentada pela organização da sociedade civil, deverá conter 

elementos que permitam ao gestor da parceria avaliar o andamento ou concluir que o seu 

objeto foi executado conforme pactuado, com a descrição pormenorizada das atividades 

realizadas e a comprovação do alcance das metas e dos resultados esperados, até o período 

de que trata a prestação de contas, a exemplo, dentre outros, das seguintes informações e 

documentos: 

 

I – extrato da conta bancária específica; 

 

II – notas e comprovantes fiscais, inclusive recibos, com data do documento, valor, dados da 

organização da sociedade civil e número do instrumento da parceria; 

 

III – comprovante do recolhimento do saldo da conta bancária específica, quando houver; 

 

IV – material comprobatório do cumprimento do objeto em fotos, vídeos ou outros suportes; 

 

V – relação de bens adquiridos, produzidos ou construídos, quando for o caso; e 

 

VI – lista de presença do pessoal treinado ou capacitado, quando for o caso. 
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Parágrafo Primeiro. Serão glosados valores relacionados a metas e resultados descumpridos 

sem justificativa suficiente. 

 

Parágrafo Segundo. A organização da sociedade civil prestará contas da boa e regular 

aplicação dos recursos recebidos no prazo de até noventa dias a partir do término da vigência 

da parceria ou no final de cada exercício, se a duração da parceria exceder um ano. 

 

8.2 – A prestação de contas relativa à execução do Termo de Colaboração  dar-se-á mediante 

a análise dos documentos previstos no plano de trabalho, bem como dos seguintes relatórios: 

 

I – relatório de execução do objeto, elaborado pela organização da sociedade civil, contendo as 

atividades ou projetos desenvolvidos para o cumprimento do objeto e o comparativo de metas 

propostas com os resultados alcançados; 

 

II – relatório de execução financeira do Termo de Colaboração, com a descrição das despesas 

e receitas efetivamente realizadas e sua vinculação com a execução do objeto, na hipótese de 

descumprimento de metas e resultados estabelecidos no plano de trabalho. 

 

8.3 – A Administração pública estadual considerará ainda em sua análise os seguintes 

relatórios elaborados internamente, quando houver: 

 

I – relatório da visita técnica in loco realizada durante a execução da parceria; 

 

II – relatório técnico de monitoramento e avaliação, homologado pela comissão de 

monitoramento e avaliação designada, sobre a conformidade do cumprimento do objeto e os 

resultados alcançados durante a execução do Termo de Colaboração. 

 

8.4 – Os pareceres técnicos do gestor acerca da prestação de contas, de que trata o art. 67 da 

Lei nº 13.019, de 2014, deverão conter análise de eficácia e de efetividade das ações quanto: 

 

I – os resultados já alcançados e seus benefícios; 

 

II – os impactos econômicos ou sociais; 

 

III – o grau de satisfação do público-alvo; 

 

IV – a possibilidade de sustentabilidade das ações após a conclusão do objeto pactuado. 

 

8.5 – A manifestação conclusiva sobre a prestação de contas pela administração pública 

observará os prazos previstos na Lei nº 13.019, de 2014, devendo concluir, alternativamente, 

pela: 

 

I – aprovação da prestação de contas; 

 

II – aprovação da prestação de contas com ressalvas; ou 

 

III – rejeição da prestação de contas e determinação de imediata instauração de tomada de 

contas especial. 

 

8.6 – Constatada irregularidade ou omissão na prestação de contas, será concedido prazo para 

a organização da sociedade civil sanar a irregularidade ou cumprir a obrigação. 
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Parágrafo Primeiro. O prazo referido no caput é limitado a 45 (quarenta e cinco) dias por 

notificação, prorrogável, no máximo, por igual período, dentro do prazo que a administração 

pública possui para analisar e decidir sobre a prestação de contas e comprovação de 

resultados. 

Parágrafo Segundo. Transcorrido o prazo para saneamento da irregularidade ou da omissão, 

não havendo o saneamento, a autoridade administrativa competente, sob pena de 

responsabilidade solidária, deve adotar as providências para apuração dos fatos, identificação 

dos responsáveis, quantificação do dano e obtenção do ressarcimento, nos termos da 

legislação vigente. 

 

8.7 – A administração pública apreciará a prestação final de contas apresentada, no prazo de 

até cento e cinquenta dias, contado da data de seu recebimento ou do cumprimento de 

diligência por ela determinada, prorrogável justificadamente por igual período. 

 

Parágrafo Único. O transcurso do prazo definido nos termos do caput sem que as contas 

tenham sido apreciadas: 

 

I – não significa impossibilidade de apreciação em data posterior ou vedação a que se adotem 

medidas saneadoras, punitivas ou destinadas a ressarcir danos que possam ter sido causados 

aos cofres públicos; 

 

II – nos casos em que não for constatado dolo da organização da sociedade civil ou de seus 

prepostos, sem prejuízo da atualização monetária, impede a incidência de juros de mora sobre 

débitos eventualmente apurados, no período entre o final do prazo referido neste parágrafo e a 

data em que foi ultimada a apreciação pela administração pública. 

 

8.8 – As prestações de contas serão avaliadas: 

 

I – regulares, quando expressarem, de forma clara e objetiva, o cumprimento dos objetivos e 

metas estabelecidos no plano de trabalho; 

 

II – regulares com ressalva, quando evidenciarem impropriedade ou qualquer outra falta de 

natureza formal que não resulte em dano ao erário; 

 

IlI – irregulares, quando comprovada qualquer das seguintes circunstâncias: 

 

a) omissão no dever de prestar contas; 

 

b) descumprimento injustificado dos objetivos e metas estabelecidos no plano de trabalho; 

 

c) dano ao erário decorrente de ato de gestão ilegítimo ou antieconômico; 

 

d) desfalque ou desvio de dinheiro, bens ou valores públicos. 

 

8.9 – O administrador público responde pela decisão sobre a aprovação da prestação de 

contas ou por omissão em relação à análise de seu conteúdo, levando em consideração, no 

primeiro caso, os pareceres técnico, financeiro e jurídico, sendo permitida delegação a 

autoridades diretamente subordinadas, vedada a subdelegação. 

 

8.10 – Quando a prestação de contas for avaliada como irregular, após exaurida a fase 

recursal, se mantida a decisão, a organização da sociedade civil poderá solicitar autorização 

para que o ressarcimento ao erário seja promovido por meio de ações compensatórias de 

interesse público, mediante a apresentação de novo plano de trabalho, conforme o objeto 
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descrito no Termo de Colaboração e a área de atuação da organização, cuja mensuração 

econômica será feita a partir do plano de trabalho original, desde que não tenha havido dolo ou 

fraude e não seja o caso de restituição integral dos recursos. 

 

8.11 – Durante o prazo de 10 (dez) anos, contado do dia útil subsequente ao da prestação de 

contas, a organização da sociedade civil deve manter em seu arquivo os documentos originais 

que compõem a prestação de contas. 

 

 

CLÁUSULA NONA – DAS ALTERAÇÕES 

 

9.1 – A presente parceria poderá ser alterada a qualquer tempo, durante sua vigência, 

mediante assinatura de termo aditivo, devendo a solicitação ser encaminhada com 

antecedência mínima de 30 (trinta) dias em relação à data de término de sua vigência. 

 

9.2 – Não é permitida a celebração de aditamento deste Termo de Colaboração com alteração 

da natureza do objeto 

 

9.3 – As alterações, com exceção das que tenham por finalidade meramente prorrogar o prazo 

de vigência do ajuste, deverão ser previamente submetidas à Procuradoria Geral do Estado, 

órgão ao qual deverão os autos ser encaminhados em prazo hábil para análise e parecer. 

 

9.4 – É obrigatório o aditamento do presente instrumento, quando se fizer necessária a 

efetivação de alterações que tenham por objetivo a mudança de valor, das metas, do prazo de 

vigência ou a utilização de recursos remanescentes do saldo do Termo de Colaboração. 

 

9.5 – A atualização do Plano de Trabalho que objetive a adequação do cronograma ou de 

valores sem a alteração de metas poderá ser registrada por simples apostila, dispensando a 

celebração de aditamento conforme autoriza o art. 57 da Lei nº 13.019/14.  

 

 

CLÁUSULA DÉCIMA – DAS RESPONSABILIZAÇÕES E DAS SANÇÕES 

 

10.1 – Pela execução da parceria em desacordo com o plano de trabalho e com as normas da 

Lei nº 13.019, de 2014, e da legislação específica, a administração pública poderá, garantida a 

prévia defesa, aplicar à organização da sociedade civil parceira as seguintes sanções: 

 

I – advertência; 

 

II – suspensão temporária da participação em chamamento público e impedimento de celebrar 

parceria ou contrato com órgãos e entidades da esfera de governo da administração pública 

sancionadora, por prazo não superior a dois anos; 

 

III –  declaração de inidoneidade para participar de chamamento público ou celebrar parceria 

ou contrato com órgãos e entidades de todas as esferas de governo, enquanto perdurarem os 

motivos determinantes da punição ou até que seja promovida a reabilitação perante a própria 

autoridade que aplicou a penalidade, que será concedida sempre que a organização da 

sociedade civil ressarcir a administração pública pelos prejuízos resultantes e após decorrido o 

prazo da sanção aplicada com base no inciso II. 

 

Parágrafo Único. As sanções estabelecidas nos incisos II e III são de competência exclusiva de 

Secretário Estadual, facultada a defesa do interessado no respectivo processo, no prazo de 
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dez dias da abertura de vista, podendo a reabilitação ser requerida após dois anos de 

aplicação da penalidade. 

 

10.2 – Prescreve em cinco anos, contados a partir da data da apresentação da prestação de 

contas, a aplicação de penalidade decorrente de infração relacionada à execução da parceria. 

10.3 – A prescrição será interrompida com a edição de ato administrativo voltado à apuração 

da infração. 

 

 

CLÁUSULA DÉCIMA PRIMEIRA – DOS BENS REMANESCENTES  

 

11.1 – Para os fins deste ajuste, consideram-se bens remanescentes os de natureza 

permanente adquiridos com recursos financeiros envolvidos na parceria, necessários à 

consecução do objeto, mas que a ele não se incorporam. 

 

11.2 – Para os fins deste Termo, equiparam-se a bens remanescentes os bens e equipamentos 

eventualmente adquiridos, produzidos, transformados ou construídos com os recursos 

aplicados em razão deste Termo de Colaboração. 

 

11.3 – Os bens remanescentes serão de propriedade da Organização da Sociedade Civil e 

gravados com cláusula de inalienabilidade, devendo a organização da sociedade civil 

formalizar promessa de transferência da propriedade à administração pública, na hipótese de 

sua extinção. 

 

11.4 – Os bens remanescentes adquiridos com recursos transferidos poderão, a critério do 

administrador público, ser doados a outra Organização da Sociedade Civil que se proponha a 

fim igual ou semelhante ao da Organização donatária, quando, após a consecução do objeto, 

não forem necessários para assegurar a continuidade do objeto pactuado,  

 

11.5 – Os bens doados ficarão gravados com cláusula de inalienabilidade e deverão, 

exclusivamente, ser utilizados para continuidade da execução de objeto igual ou semelhante ao 

previsto neste Termo de Colaboração, sob pena de reversão em favor da Administração 

Pública. 

 

 

CLÁUSULA DÉCIMA SEGUNDA – DA EXTINÇÃO 

 

12.1 – O presente Termo de Colaboração poderá ser: 

 

I – denunciado a qualquer tempo, por escrito, ficando os partícipes responsáveis somente 

pelas obrigações e auferindo as vantagens do tempo em que participaram voluntariamente da 

avença, respeitado o prazo mínimo de 60 (sessenta) dias de antecedência para a publicidade 

dessa intenção; 

 

II – rescindido, independente de prévia notificação ou interpelação judicial ou extrajudicial, nas 

seguintes hipóteses:  

 

a) utilização dos recursos em desacordo com o Plano de Trabalho;  

 

b) inadimplemento de quaisquer das cláusulas pactuadas;  

 

c) constatação, a qualquer tempo, de falsidade ou incorreção em qualquer documento 

apresentado; e  

20
22

-M
T

JQ
S

X
 -

 E
-D

O
C

S
 -

 D
O

C
U

M
E

N
T

O
 O

R
IG

IN
A

L 
   

09
/0

6/
20

22
 1

7:
36

   
 P

Á
G

IN
A

 1
0 

/ 7
1



 

 

 

 

 
 

GOVERNO DO ESTADO DO ESPÍRITO SANTO 
SECRETARIA DE ESTADO DE ESTADO DE DIREITOS HUMANOS 

 

       Termo de Colaboração n.º 002/2022- Processo Administrativo n.º 2021-5SN8T – Página 11 de 13 

 

 

d) verificação da ocorrência de qualquer circunstância que enseje a instauração de Tomada de 

Contas Especial.  

 

12.2 – O presente instrumento será também extinto pela superveniência de norma legal que o 

torne formal ou materialmente inexequível. 

 

Parágrafo Primeiro - Durante o período de aviso prévio, os direitos e obrigações das Partes 

previstos nesse Termo manter-se-ão inalterados, salvo se as Partes ajustarem de outra forma.  

 

Parágrafo Segundo - Findo o prazo do aviso prévio, as Partes serão responsáveis somente 

pelas obrigações que, em razão da natureza pela qual se revestem, sobrevivam ao término do 

Termo. 

 

 

CLÁUSULA DÉCIMA TERCEIRA – DA PUBLICAÇÃO 

 

13.1 – A eficácia do presente Termo de Colaboração ou dos aditamentos que impliquem em 

alteração ou ampliação da execução do objeto descrito neste instrumento fica condicionada à 

publicação do respectivo extrato no Diário Oficial do Estado, a qual deverá ser providenciada 

pela administração pública estadual até o quinto dia útil do mês seguinte ao da assinatura, e 

ocorrer no prazo de até 20 (vinte) dias a contar da respectiva assinatura. 

 

 

CLÁUSULA DÉCIMA QUARTA – DA PROPRIEDADE INTELECTUAL 

 

14.1 – Qualquer invento, aperfeiçoamento ou inovação tecnológica, obtenção de produto ou 

processo resultante das ações envolvidas no âmbito do presente Termo de Colaboração terá 

sua exploração econômica regida por instrumento específico, assegurada sua utilização sem 

ônus. 

 

 

CLÁUSULA DÉCIMA QUINTA – DA PUBLICIDADE E USO DE MARCAS 

 

15.1 – A divulgação dos atos praticados em razão deste instrumento deverá restringir-se a 

caráter educativo, informativo ou de disseminação de informação e conhecimento, respeitados 

os direitos autorias. 

 

15.1.1 – Os Partícipes acordam que a utilização de suas respectivas marcas, representadas 

por seus títulos e logotipos, somente poderá ocorrer com a autorização expressa de seu 

proprietário. 

 

15.1.2 – Os Partícipes obrigam-se a submeter, previamente e por escrito, à aprovação um 

do outro, qualquer matéria técnica ou científica decorrente da execução deste instrumento, 

a ser eventualmente divulgada em publicações, relatórios, conclaves, propagandas, 

concursos e congêneres. 

 

15.2 – Não poderão constar nomes, símbolos ou imagens que caracterizem promoção pessoal 

de autoridades ou servidores públicos em geral de eventual publicidade de quaisquer atos 

executados em função deste Termo de Colaboração ou que com ele tenham relação 

 

 

CLÁUSULA DÉCIMA SEXTA – DO SIGILO DAS INFORMAÇÕES E COMUNICAÇÕES  
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16.1 – Durante o desenvolvimento do projeto, as partes se obrigam a manter sob o sigilo os 

dados e informações referentes às ações consideradas e definidas como confidenciais, não 

podendo de qualquer forma, direta ou indiretamente, dar conhecimento, a terceiros não 

autorizados, das informações confidenciais trocadas entre os acordantes ou por eles geradas 

na vigência do presente termo. 

 

 

CLÁUSULA DÉCIMA SÉTIMA – DA PROTEÇÃO DE DADOS  

 

17.1 – As Partes reconhecem que, para a execução do Termo, será necessário o tratamento 

de dados pessoais, e se comprometem a cumprir as disposições da Lei nº 13.709, de 14 de 

agosto de 2018 (“LGPD”), conforme periodicamente alterada, bem como das demais leis e 

regulamentos relacionados à proteção de dados pessoais e privacidade que possam ser 

aplicados a qualquer tratamento de Dados Pessoais no âmbito do Termo (“Legislação de 

Proteção de Dados Aplicável”).  

 

17.2 – As Partes se comprometem a somente utilizar as informações e dados pessoais 

compartilhados para a realização das atividades decorrentes do objeto do presente Termo.  

 

17.3 – As Partes se comprometem a manter registros de todas e quaisquer atividades 

relacionadas aos dados pessoais compartilhados ou obtidos em decorrência do Termo, 

fornecendo tais registros sempre que solicitados, de forma justificada.  

 

17.4 – As Partes adotarão todas as medidas técnicas de segurança razoáveis, de acordo com 

o padrão de mercado e a legislação brasileira, para resguardar os dados pessoais tratados em 

decorrência do presente Termo, mantendo a outra parte indene de quaisquer danos ou 

prejuízos decorrentes de qualquer tratamento de dados realizado em desacordo com esse 

Termo e/ou a Legislação de Proteção de Dados Aplicável.  

 

Parágrafo Único. Para os fins desta Cláusula, consideram-se dados pessoal toda e qualquer 

informação relacionada a uma pessoa natural identificada ou identificável, conforme definido na 

LGPD. 

 

CLÁUSULA DÉCIMA OITAVA – DO FORO 

 

18.1 – Será competente para dirimir as controvérsias decorrentes deste Termo de Colaboração  

que não possam ser resolvidas pela via administrativa, o foro Juízo de Vitória - Comarca da 

capital do Estado do Espírito Santo, com renúncia expressa a outros, por mais privilegiados 

que forem. 

 

18.2 – E, por assim estarem plenamente de acordo, os partícipes obrigam-se ao total e 

irrenunciável cumprimento dos termos do presente instrumento, o qual lido e achado conforme, 

foi lavrado e assinada pelos partícipes, para que produza seus jurídicos e legais efeitos, em 

Juízo ou fora dele. 

Vitória/ES, 09 de junho de 2022. 

NARA BORGO CYPRIANO MACHADO 

Secretária de Estado de Direitos Humanos 

 

EDMAR SOEIRO DE CASTRO 
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Secretário Administrativo e Finanças 
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ANEXO VI 
PLANO DE TRABALHO 

 (Artigo 22 da Lei n° 13.019/2014, alterada pela Lei n° 13.204/2015) 
 

1. DADOS DA ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA 
Nome 
Secretaria de Estado de Direitos Humanos 

CNPJ 
25.217.366/0001-48 

Logradouro (Avenida, Rua, Rod.) 
Rua Sete, nº 362, 5º andar Palácio da Fonte Grande, Centro, Vitória, ES 

Bairro 
Centro 

Cidade 
Vitória 

CEP 
29.015-000 

 

2. DADOS GERAIS DA PROPONENTE 
Nome 
INSTITUTO GÊNESIS 

CNPJ 
05.283.515/0001-60 

Logradouro (Avenida, Rua, Rod.) 
Rua Duque de Caxias, 228, Centro, Vitória/ES 

Bairro 
Centro 

Cidade 
Vitória 

CEP 
29.010-120 

E-mail da Instituição 
igenesis@igenesis.org.br 

Home Page 
www.igenesis.org.br 

Telefone 1 
(27)3211-4999 

Telefone 2 
( ) 

Telefone 3 
( ) 

3. IDENTIFICAÇÃO DO RESPONSÁVEL LEGAL PELA PROPONENTE 
Nome 
Edimar Soeiro de Castro 

CPF: 
726.939.917-49 

N° RG 
516.793  

Órgão Expedidor: 

SSP/ES 

Cargo 
Secretário Administrativo e Finanças 

Função 

Logradouro (Avenida, Rua, Rod.) 
Rua Elzira Vivacqua, 315 

Bairro: 
Jardim Camburi 

Cidade 
Vitória 

CEP 
29.090-350 

Telefone 1 
(27) 3211-4999 

Telefone 2 
(27 ) 99972-9914 

Telefone 3 
( ) 

 
Nome 
Elisa Claudia Sant´Ana de Castro 

CPF: 
015.170.387-66 

N° RG 
919.910  

Órgão Expedidor: 

SSP/ES 

Cargo 
Secretária Executiva 

Função 

Logradouro (Avenida, Rua, Rod.) 
Rua Elzira Vivacqua, 315 

Bairro: 
Jardim Camburi 

Cidade 
Vitória 

CEP 
29.090-350 

Telefone 1 
(27) 3211-4999 

Telefone 2 
(27 ) 99933-4252 

Telefone 3 
( ) 

4. IDENTIFICAÇÃO DO RESPONSÁVEL TÉCNICO PELO PROJETO 
Nome 
Elisa Claudia Sant´Ana de Castro 

Área de Formação 
Educação 

Nº do Registro no Conselho Profissional 

Bairro 
Jardim Camburi 

Cidade 
Vitória 

CEP 
29.090-350 
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E-mail do Técnico 
elisa@igenesis.org.br 

Telefone do Técnico 1 
(27 )3211-4999 

Telefone do Técnico 2 
(27 )99933-4252 

 
5. DESCRIÇÃO DA REALIDADE OBJETO DA PARCERIA 

 
Em estudo de 2018, publicado pelo Centro Internacional de Políticas para o Crescimento Inclusivo, 
vinculado ao Programa das Nações Unidas para o Desenvolvimento (PNUD), Pedro Herculano Guimarães e 
Marcelo Medeiros, pesquisadores do Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada (IPEA), mostraram que o 
Brasil está entre os cinco países mais desiguais do mundo. 
 
O estudo (https://brasil.elpais.com/brasil/2017/12/13/internacional/1513193348-895757.html) indica que 
quase 30% da renda do Brasil estão nas mãos de apenas 1% dos seus habitantes, a maior concentração do 
tipo no mundo. Ampliando um pouco o escopo, quando consideramos os 10% mais ricos do país, a soma, 
em 2015 (http:/www1.folha.uol.com.br/ilustríssima/2017/10/1922594-desigualdade.shtml), ultrapassou a 
metade da renda nacional, 55%.  
 
Esse assombroso nível de desigualdade social ganha feição ainda mais chocante quando se conhece a 
estrutura da distribuição da renda entre os diferentes estratos da população, considerando-se dimensões 
como gênero e raça.  
 
É a grande massa de população negra e feminina, em especial as mulheres negras, que ocupam as faixas 
inferiores na escala da desigualdade social no Brasil. As pessoas que compõem esse massivo estrato da 
população brasileira se deparam com severas barreiras no acesso ao estatuto da cidadania, experimentam 
inúmeras violações de direitos e vivenciam diferentes situações de risco e de vulnerabilidade sociais.  
 
Sobre a juventude (de 16 a 29 anos), em pesquisa realizada pelo IBGE (2017), representa a maior parcela 
da população desocupada, 54,9%. A parcela de jovens que não estudavam e nem trabalhavam subiu para 
25,8%, se comparada à encontrada em pesquisa similar realizada no ano de 2014. Entre esses, a maioria 
são jovens com menor nível de instrução, dos quais a maioria, negros e mulheres. Entre as mulheres a 
causa apontada foi a responsabilidade pelo cuidado doméstico, do(s) filho(s) ou de outro(s) parente(s). 
Apenas 1,4% dos homens apontou esse mesmo motivo. 
 
As violações de direitos constituem fenômenos de causas multifatoriais. Não podem ser compreendidas, 
portanto, apenas como resultantes da desigualdade social e da pobreza. Pessoas que ocupam as escalas 
superiores da desigualdade social não se encontram absolutamente imunes a algum tipo de violação de 
direito. 
 
No entanto, o risco de que tais violações aconteçam é maior para as pessoas que ocupam o andar inferior 
dessa escala social. A mesma assimetria existe quanto ao acesso às vias de restituição dos direitos 
violados.  
 
Uma das formas mais severas de violação de direitos é a violência. A violência se expressa de diferentes 
formas, desde as que atentam contra a vida e contra a integridade dos corpos (especialmente dos corpos 
femininos) até as mais sutis e de difícil percepção.  
 
Os dados disponíveis indicam que o Brasil é um dos países mais violentos do mundo. Segundo o Monitor da 
Violência do Grupo Globo,(https://g1.globo.com/monitor-da-violencia/noticia/2021/02/12/brasil-tem-aumento-
de-5percent-nos-assassinatos-em-2020-ano-marcado-pela-pandemia-do-novo-coronavirus-alta-e-puxada-
pela-regiao-nordeste.ghtml), o Brasil apresentou aumento de 5% nos assassinatos em 2020. Foram 2.162 
pessoas que perderam a vida de forma violenta) inclusive feminicídios. 
 
A crise sanitária só torna o seu enfrentamento ainda mais difícil: mulheres convivendo mais tempo com seus 
agressores, perda de renda familiar, aumento das tensões em casa, maior isolamento da mulher e 
consequente distanciamento de uma potencial rede de proteção (ONU MULHERES, 2020; RAUHAUS et al, 
2020). 
 
Segundo o Fórum Brasileiro de Segurança Pública (2019), no Brasil a cada 2 minutos é registrado um caso 
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de violência doméstica. Com relação ao feminicídio, o ápice da mortalidade se dá aos 30 anos, 61% das 
vítimas eram negras e 70,7% tinham no máximo o ensino fundamental. Outro dado revelador que traduz 
uma realidade já mencionada, é que 88,8% destes casos, o autor foi o companheiro ou ex-companheiro. 
(Mulheres e violência na pandemia do Covid-19 no Espírito Santo, p.13)  
 
O IPEA em parceria com o Fórum Brasileiro de Segurança Pública, em seu relatório Atlas da Violência 
2021, aponta que o feminicídio representou em 2019, 1/3 das mortes violentas de mulheres no país. No 
total, foram 45.503 homicídios em 2019, um aumento de 1,6% de 2018 para 2019. A taxa de mortes 
violentas por causa indeterminada por 100 mil habitantes no Espírito Santo foi de 6,5.  
 
Um total de 50.056 mulheres foram assassinadas no Brasil entre os anos de 2009 e 2019. Só em 2019, 
foram 3.737 mulheres, sendo 66% negras. O risco de uma mulher negra ser vítima de homicídio em 2019 foi 
1,7 vezes maior do que de uma mulher não negra. Em 2009, a taxa de mortalidade de mulheres negras era 
48,5% superior à de mulheres não negras, e onze anos depois a taxa de mortalidade de mulheres negras é 
65,8% superior à de não negras. 
 
No Espírito Santo, em 2019, 85% das mulheres vítimas de homicídios, eram negras. 
Romio (2013) defende que a violência contra as mulheres negras seja compreendida a partir de suas especificidades, 
afirmando que elas estão desproporcionalmente expostas a outros fatores geradores de violência, como desigualdades 
socioeconômicas, conflitos familiares, racismo, intolerância religiosa, conflitos conjugais, entre outros. Carneiro (2003), 
por sua vez, defende que o racismo seja compreendido como um eixo articulador das desigualdades que impacta nas 
relações de gênero. Segundo ela, Raça e sexo são categorias que justificam discriminações e subalternidades, 
construídas historicamente e que produzem desigualdades, utilizadas como justificativas para as assimetrias sociais, 
que explicitam que mulheres negras estão em situação de maior vulnerabilidade em todos os âmbitos sociais 
(CARNEIRO, 2017, p. 19). 

 
Do total de homicídios, 33,3% dos registados (1.246) ocorreram dentro de casa. 
A literatura internacional reconhece que a maior parte dos homicídios cometidos dentro de casa são de autoria de 
pessoas conhecidas da vítima (CERQUEIRA, 2015), os homicídios femininos ocorridos nas residências foram utilizados 
como proxy dos feminicídios. 
... 
Segundo o “Anuário Brasileiro de Segurança Pública 2020”, 35,5% das mulheres que sofreram homicídios dolosos em 
2019 foram vítimas de feminicídios (FBSP, 2020). No entanto, o mesmo Anuário aponta que, entre 2018 e 2019, a taxa 
de feminicídios por 100 mil mulheres cresceu 7,1%; enquanto este Atlas indica que a taxa de homicídios femininos 
dentro das residências diminuiu 10,2% no mesmo período. Esta divergência contribui para corroborar a hipótese da 

subnotificação dos homicídios registrados pelo sistema de saúde em 2019 relacionado ao incremento das MVCI. 
 
Ao analisar os últimos onze anos, o IPEA indica que, enquanto os homicídios de mulheres nas residências 
cresceram 10,6% entre 2009 e 2019, os assassinatos fora das residências apresentaram redução de 20,6% 
no mesmo período, indicando um provável crescimento da violência doméstica. 
 
As armas de fogo são o principal instrumento utilizado em homicídios de mulheres fora das residências, 54,2% dos 
registros, enquanto nos casos dentro das residências essa proporção foi consideravelmente menor, de 37,5%. Isto 
porque é comum que armas brancas e outros tipos de armas sejam mais utilizadas em crimes cometidos no contexto de 
violência familiar e doméstica, dado que a fatalidade geralmente decorre de um conflito interpessoal que vai crescendo 
e no qual o autor da violência costuma recorrer ao objeto que está mais próximo para agredir a companheira (GOMES, 
2014)2 

 
O Espírito Santo foram 97 homicídios contra a mulher registrados, destas 73 eram negras. Apesar de 
apresentar queda em relação aos anos anteriores, o Espírito Santo ainda figura acima da média nacional 
que foi de 21,7 por 100 mil habitantes. Em 2018 foram 1.165 homicícios e em 2017, 1.521 homicídios. A 
taxa de homicídios de mulheres no Espírito Santo, por 100 mil habitantes atingiu 4,7 em 2019. 
 
Em relação as mulheres, o relatório, aponta que em 2019, 16,2% entre aquelas com idade entre 15 e 19 
anos; 14% entre 20 e 24 anos; e 11,7% entre as jovens de 25 e 29 anos por 100 mil habitantes.  
 
Sobre o número e taxas de mulheres vítimas de homicídios por local de ocorrência, 38,9% dos óbitos de 
mulheres ocorreram em residências e 45,1% na rua/estrada. Foram 1.373 mulheres vítimas de homicídio e 
552 que perderam a vida por arma de fogo em 2018.(Fonte: IBGE/Diretoria de Pesquisas. Coordenação de 
População e Indicadores Sociais. Gerência de Estudos e Análises da Dinâmica Demográfica e 
MS/SVS/CGIAE Sistema de Informações sobre Mortalidade – SIM) 
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Percentual de mulheres vitimas de homicídio por cor: 2008-2018 

 Fonte: Atlas da Violência, 2020, IPEA 

 
 
Analisando a escolaridade, o Atlas da Violência 2020, revela que 41,4% das mulheres tinham de 4 a 7 anos 
de estudo, seguida pelo grupo com 8 a 11 anos de estudo que representa 27,3%.  
 

 
Fonte: Atlas da Violência, 2020, IPEA 

 
 
As mulheres deficientes também são a maioria das vítimas nas notificações de violência. Em 2019, 56,9% 
eram mulheres com PcD intelectual, 17,8% com PcD Física, 5%PcD auditiva e 1,6% PcD visual. 
 
A violência doméstica é a principal situação envolvendo violência interpessoal contra pessoas com 
deficiência, atingindo sobretudo, as mulheres.  
 

 
 
A violência doméstica é ainda maior para as mulheres (61%), enquanto para os homens a violência 
comunitária é um pouco maior (26%). A violência doméstica é alta, mesmo considerando os obstáculos à 
notificação relacionados à natureza privada do local de ocorrência, à dinâmica do poder familiar ou tutelar e 
às relações de afeto entre vítima e agressor.  
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Dados mostram que mais de 80% dos homicídios cometidos contra mulheres são cometidos por familiares, 
parceiros ou ex-parceiros (Atlas da Violência de 2017). A taxa nacional de assassinato de mulheres é a 
quinta maior do mundo (IPEA e FBSP, Atlas da Violência 2017). 
 
As mulheres presas, também sofrem violações. São invisibilizadas e nas cadeias praticamente inexistem 
atendimento de saúde e insumos básicos como absorvente, por exemplo, tanto as presas quanto as 
familiares de presos são submetidas a revistas vexatórias e são comuns casos em que mulheres dão os 
filhos à luz algemadas ou sem qualquer auxílio. 
 
De acordo com o Fundo das Nações Unidas para a Infância (UNICEF), em todo o mundo, relacionado à 
violência de gênero, uma a cada quatro crianças com menos de 5 anos, 177 milhões, vive com uma mãe 
vítima de violência doméstica e cerca de 15 milhões de adolescentes meninas, entre 15 a 19 anos, já foram 
vítimas de relações sexuais ou outros atos sexuais forçados. 
 
Para fins desta proposta, consideraremos ainda os registros compreendidos entre os anos de 2009 e 2012, 
da Central de Atendimento à Mulher, serviço de atendimento telefônico que recebe denúncias de maus-
tratos contra as mulheres, oferecido pela Secretaria de Políticas para as Mulheres, registrou o total de 
271.887 denúncias.  
 
Destas, 158.734 denúncias, respondendo por 58,38% delas, foram registradas na categoria violência física 
(lesão corporal leve, grave e gravíssima, tentativa de homicídio e homicídio) e o restante distribuído nas 
categorias violência sexual (estupro, exploração sexual e assédio no trabalho), violência psicológica 
(ameaça, dano emocional, perseguições e assédio moral no trabalho), violência moral (difamação, calúnia e 
injúria) e violência patrimonial.  
 
Diante da magnitude e gravidade dessa problemática e dado que os equipamentos e as equipes do SUAS 
lidam diariamente com pessoas pela violência, vitimadas ou afetadas, o Ministério do Desenvolvimento 
Social (MDS), ainda em 2015, por intermédio da Secretaria Nacional de Assistência Social (SNAS), elegeu a 
violência como uma das principais violações de direitos. 
 
O Atlas da Violência(2017) indicou que, embora a maioria das mortes por homicídio (76,5%) se concentre 
em 10% dos municípios brasileiros, tem havido uma tendência à interiorização desses casos, ou seja, a 
violência está migrando para municípios de menor porte e localizados no interior dos estados.  
Em âmbito estadual, os dados apresentados, procuram caracterizar e evidenciar o contexto que impacta 
nos resultados alarmantes apresentados pelo Espírito Santo em relação a violência contra a mulher, 
buscando fundamentar a importância e urgência de implantação de políticas públicas de enfrentamento a 
toda forma de violência e de atendimento e empoderamento das mulheres em situação de violência, por 
meio do Núcleo Regional de Referência de Atendimento às Mulheres em Situação de Violência, na 
Microrregião Centro Oeste. 
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Conhecendo um pouco mais da realidade do Estado do Espírito Santo, identificamos que a população, no 
ano de 2018, segundo estimativas da Pesquisa Nacional por Amostras de Domicílio Contínua (PNAD-C) era 
de 3.968.792 pessoas, 51,3% (2.035.844) são do sexo feminino e 48,7% (1.932.948) são do sexo 
masculino. 
 
Gráfico 1 – População, por sexo, Brasil, Sudeste, ES,2018(%) 

 
Importante ressaltar que tanto em âmbito nacional, regional como estadual a população é composta, 
majoritariamente, por pessoas do sexo feminino. 
 
Do total de mulheres do Espírito Santo, no ano de 2018, 19,0% (387.255) estavam na faixa etária de 0 a 14 
anos; 21,1% (429.913) eram jovens (15 a 29 anos); 43,7% (889.965) estavam na faixa etária de 30 a 59 
anos e 16,1% (328.711) eram idosas, pois possuíam 60 anos ou mais. (Pacto Estadual pelo Enfrentamento 
às Mulheres em Situação de Violência, 2019, p. 15). 
 
Se comparada a distribuição etária das mulheres com a dos homens, observa-se que as mulheres 
apresentam percentuais maiores apenas nos segmentos da população adulta e idosa.(Gráfico 02). (Pacto 
Estadual pelo Enfrentamento às Mulheres em Situação de Violência, 2019, p. 15) 
 
Grafico 2 – População por faixa etária, segundo sexo, ES, 2018(%) 

 
 
Do total de mulheres do Espírito Santo a maioria, são negras (soma de pretas e pardas), o que representa 
61,0% (1.242.596). “Essa informação não pode ser negligenciada, visto que historicamente as políticas 
públicas tendem a alcançar mais as mulheres brancas que as mulheres negras. Essas se encontram em 
situação de vulnerabilidade socioeconômica maior em relação àquelas. Isso revela a necessidade urgente 
de um olhar aprofundado das políticas públicas em relação às mulheres negras” (Pacto Estadual de 
Enfrentamento à Violência contra as Mulheres, 2019, p.21). 
 
Gráfico 3 – População por sexo feminino, segundo raça/cor, ES, 2018(%) 
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Apesar do estudo comprovar que mulheres capixabas permanecem mais tempo na escola em relação aos 
homens - em média a mulher fica 9.2 anos na escola enquanto o homem é de 8.7 - o recorte racial sinaliza 
a desigualdade entre as mulheres brancas e negras na esfera da escolarização, visto que as mulheres 
brancas estudam mais que as mulheres negras. O número médio de anos de estudo das jovens brancas na 
faixa etária de 25 a 29 anos, por exemplo, é de 13,3 anos enquanto das jovens negras é de 11,8 anos 
(Gráfico 04). (Pacto Estadual de Enfrentamento à Violência contra as Mulheres, 2019, p16). 
 
Gráfico 4- Número médio de anos de estudo, sexo feminino, segundo raça/cor e faixa etária, ES, 2018 

 
As mulheres no Espírito Santo são mais escolarizadas que os homens, considerando todas as faixas 
etárias, exceto quando se trata das idosas. Em contrapartida, considerando toda a população analfabeta 
com 15 anos ou mais de idade, a taxa de analfabetismo das mulheres é mais elevada quando comparada 
com a dos homens tanto na Região Sudeste como no Espírito Santo. (Pacto Estadual de Enfrentamento à 
Violência contra as Mulheres, 2019, p.17). 
 
A taxa de analfabetismo da população total do Espírito Santo, no ano de 2018, correspondia a 5,4% 
(172.667). A taxa de analfabetismo das mulheres capixabas era de 6,0% (99.288) e a dos homens de 4,8% 
(73.379) o analfabetismo é um problema que atinge mais a população feminina negra do que a branca, seja 
em nível nacional, regional ou estadual. (Pacto Estadual de Enfrentamento à Violência contra as Mulheres, 
2019, p.17). 
 
Em 2018, no estado do Espírito Santo, a taxa de analfabetismo das mulheres brancas correspondeu a 4,8% 
(31.047) enquanto das mulheres negras foi de 6,8% (67.535), o que indica uma diferença de 2,0 pontos 
percentuais. (Pacto Estadual de Enfrentamento à Violência contra as Mulheres, 2019, p.17). 
 

A taxa de desocupação (trabalho e renda) é maior entre as mulheres, chegando a 13,1% e dos homens é 
de 10,2% em 2018. (Pacto Estadual de Enfrentamento à Violência contra as Mulheres, 2019, p.19). 
 
No que concerne às trabalhadoras domésticas na informalidade no Espírito Santo, no ano de 2018, 76,3% 
(47.423) das mulheres que estavam nesta condição eram negras enquanto 22,8% (14.177) eram brancas. 
Esses dados reforçam a condição de precariedade em que vive a população feminina negra. (Pacto 
Estadual de Enfrentamento à Violência contra as Mulheres, 2019, p.19). 
 
A condição de pobreza e extrema pobreza em que vive a população do Espírito Santo cadastrada no 
CadÚnico para Programas Sociais do Governo Federal (CadÚnico), também constituiem importantes 
marcadores sobre a questão da violência sofrida pelas mulheres. Dentre o total da população extremamente 
pobre do CadÚnico, em março de 2019, cerca de 57,1% (328.620) são mulheres e 42,9% (246.780) são 
homens. Em relação à população pobre cadastrada no CadÚnico observa-se que 55,9% (513.680) são 
mulheres e 44,1% (405.310) são homens. (Pacto Estadual de Enfrentamento à Violência contra as 
Mulheres, 2019, p.21). 
 
Gráfico 5 – Pobres e extremamente pobres inscritos no CadÚnico, por sexo, ES, 2019(%) 
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* Fonte: CadÚnico, março de 2019. As informações do CadÚnico aqui referenciadas foram elaboradas pela Coordenação de Estudos Sociais do IJSN que, tendo em vista garantir 

a maior consistência das informações e análises, utilizou apenas os dados das famílias e pessoas que tiveram o seu cadastro atualizado entre os anos  de 2016 e 03-2019, ou foram 
cadastradas nesse período. 
 
 

No que concerne à alocação do tempo, o gráfico 6 revela que dentre as mulheres jovens (15 a 29 anos) do 
estado do Espírito Santo, no ano de 2018, cerca de 30,0% (128.765) não trabalhavam e nem estudavam 
enquanto os homens jovens que estavam nesta mesma condição representavam 17,5% (77.529). Esses 
dados podem expressar, por um lado, a elevada taxa de desocupação das mulheres no estado e, por outro, 
sobre o papel atribuído à mulher na divisão sexual do trabalho. (Pacto Estadual de Enfrentamento à 
Violência contra as Mulheres, 2019, p.29). 
 
 
Gráfico 6- Alocação do tempo, jovens de 15 a 29 anos, por sexo, ES,2018(%)                        Gráfico 7 – Jovens de 15 a 29 anos. NEM NEM(nem estudava, nem trabalhava), por 
sexo, se estavam à procura de emprego ou não, ES, 2018. 
 

 

 
A tabela 01 indica a alocação de tempo dos jovens, do Espírito Santo, no ano de 2018, de acordo com as 
faixas etárias que compõem o segmento populacional juvenil. Um dado que chama atenção é que dentre as 
mulheres na faixa etária de 15 a 17 anos, 18 a 24 anos e 25 a 29 anos, cerca de 10,6%, 35,1% e 34,3%, 
respectivamente, não estudavam e nem trabalhavam. (Pacto Estadual de Enfrentamento à Violência Contra 
as Mulheres, 2019, p.29). 
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Em relação às ocorrências registradas enquadrado na Lei 11.340/2006 (Lei Maria da Penha), apenas no 
primeiro semestre de 2019 houve 11.884 casos no estado. A relevância do acompanhamento desses dados 
se deve à identificação da violência doméstica familiar sofrida pelas mulheres no estado do Espírito Santo. 
(Pacto Estadual de Enfrentamento à Violência Contra as Mulheres, 2019, p.19). 
 
Por outro lado, os casos de homicídio contra as mulheres no Espírito Santo, em 2020, cresceram em torno 
de 11%. Em 2019 foram registrados 91 homicídios e em 2020, 101 mulheres foram mortas.  
 

Segundo o “Atlas da Violência” publicado em 2020, em 2018, o Espírito Santo ocupava a 11ª posição nos 
casos de violência contra as mulheres. Naquele ano, a cada 2 horas uma mulher foi morta. 
 

Neste período de pandemia pelo novo Coronavirus, o Fórum Brasileiro de Segurança Pública-FBSP, 
denuncia que uma em cada 4 mulheres brasileiras (24,4%) acima de 16 anos afirma ter sofrido algum tipo 
de violência ou agressão nos últimos 12 meses, durante a pandemia de covid-19. Isso significa dizer que 
cerca de 17 milhões de mulheres sofreram violência física, psicológica ou sexual no último ano.  
 
Na comparação com a pesquisa de 2019, o FBSP revela que houve um leve recuo do percentual de 
mulheres que relataram ter sofrido violência, mas dentro da margem de erro da pesquisa, que é de 3 pontos 
para mais ou para menos (27,4% em 2019 e 24,4% em 2021), configurando estabilidade.  
 
Cinco em cada 10 brasileiros (51,1%) relataram ter visto uma mulher sofrer algum tipo de violência no seu 
bairro ou comunidade ao longo dos últimos 12 meses.  
 
Por fim, 73,5% da população brasileira acredita que a violência contra as mulheres cresceu durante a 
pandemia de covid-19. 
 
Mudanças na rotina foram sentidas de forma desigual por homens e mulheres, neste período de pandemia. 
Na pesquisa aplicada peloFBSP as mulheres reportaram níveis mais altos de estresse em casa em função 
da pandemia (50,9% em comparação com 37,2% dos homens) e permaneceram mais tempo em casa, fato 
provavelmente vinculado aos papéis de gênero tradicionalmente desempenhados, dado que historicamente 
cabe às mulheres o cuidado com o lar e os filhos, o que aumenta a sobrecarga feminina com o trabalho 
doméstico e com a família.  
 
Sobre o universo do trabalho, 25,9% dos entrevistados afirmaram que passaram a desempenhar trabalho 
remoto em função da pandemia, sem diferenças nos percentuais para homens e mulheres. Este dado 
ilumina a discussão sobre a influência da pandemia e do isolamento social como motor da violência de 
gênero, já que os índices de isolamento social permaneceram baixos e o trabalho remoto restrito a camadas 
mais abastadas da população. No caso das mulheres, especificamente, o trabalho remoto está concentrado 
naquelas com nível superior (41%), das classes A e B (45% e 37%). 46,7% das mulheres que sofreram 
violência também perderam o emprego. A média entre as que não sofreram violência foi de 29,5% 
 
Sobre os hábitos, 14,4% da população afirma ter passado a consumir mais bebidas alcoólicas no último 
ano, valor ligeiramente superior à média foi observado entre os homens (17,6%). O dado preocupa já que o 
consumo abusivo de bebidas alcóolicas é fator de risco em situações de violência doméstica. 
 
Mulheres que sofreram violência, neste período de pandemia, passaram a consumir mais bebida alcoólica 
(16,6%) do que as que não sofreram (10,4%). 
 
 
Quanto aos tipos de agressão, a pesquisa aponta que 4,3 milhões de mulheres (6,3%) foram agredidas 
fisicamente com tapas, socos ou chutes. Isso significa dizer que a cada minuto, 8 mulheres apanharam no 
Brasil durante a pandemia do novo coronavírus.  O tipo de violência mais frequentemente relatado foi a 
ofensa verbal, como insultos e xingamentos.  
 
Cerca de 13 milhões de brasileiras (18,6%) experimentaram este tipo de violência.  5,9 milhões de mulheres 
(8,5%) relataram ter sofrido ameaças de violência física como tapas, empurrões ou chutes. Cerca de 3,7 
milhões de brasileiras (5,4%) sofreram ofensas sexuais ou tentativas forçadas de manter relações sexuais. 
2,1 milhões de mulheres (3,1%) sofreram ameaças com faca (arma branca) ou arma de fogo. 1,6 milhão de 
mulheres foram espancadas ou sofreram tentativa de estrangulamento (2,4%). 
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Quanto ao perfil da vítima, a pesquisa revelou que quanto mais jovem, maior a prevalência de violência, 
sendo que 35,2% das mulheres de 16 a 24 anos relataram ter vivenciado algum tipo de violência, 28,6% das 
mulheres de 35 a 34 anos, 24,4% das mulheres de 35 a 44 anos, 19,8% das mulheres de 45 a 59 anos e 
14,1% das mulheres com 60 anos ou mais.  
 
Em relação ao perfil racial, mulheres pretas experimentaram níveis mais elevados de violência (28,3%) do 
que as pardas (24,6%) e as brancas (23,5%). Mulheres separadas e divorciadas apresentaram níveis mais 
elevados de vitimização (35%) do que em comparação com casadas (16,8%), viúvas (17,1%) e solteiras 
(30,7%), o que se acentua com o aumento da gravidade/intensidade da violência física.  
 
Constatou-se que a tentativa de rompimento com o agressor e histórias repetidas de violências são fatores 
de vulnerabilidade que podem aumentar as chances de mulheres serem mortas por seus parceiros íntimos, 
o que revela que a separação é, ao mesmo tempo, a tentativa de interrupção da violência, mas também o 
momento em que ela fica mais vulnerável. 
 
Sobre seus agressores, 72,8% dos autores das violências sofridas são conhecidos das mulheres, com 
destaque para os cônjuges/companheiros/namorados (25,4%), ex-cônjuges/excompanheiros/ex-namorados 
(18,1%); pais/mães (11,2%), padrastos e madrastas (4,9%), e filhos e filhas (4,4%), indicando alta 
prevalência de violência doméstica e intrafamiliar.  
 
A residência segue como o espaço de maior risco para as mulheres e 48,8% das vítimas relataram que a 
violência mais grave vivenciada no último ano ocorreu dentro de casa, percentual que vem crescendo. A rua 
aparece em 19,9% dos relatos, e o trabalho aparece como o terceiro local com mais incidência de violência 
com 9,4%.  
 
Sobre o que fizeram depois da violência sofrida, 44,9% das mulheres não fizeram nada em relação à 
agressão mais grave sofrida.  21,6% das mulheres procuraram ajuda da família, com considerável aumento 
em relação aos anos anteriores, 12,8% procuraram ajuda dos amigos, e 8,2% procuraram a Igreja. 11,8% 
denunciaram em uma delegacia da mulher, 7,5% denunciaram em uma delegacia comum, 7,1% das 
mulheres procuraram a Polícia Militar (190), 2,1% ligaram para a Central de Atendimento à Mulher (Ligue 
180).  
 
Entre as mulheres que não procuraram a polícia, 32,8% delas afirmaram que resolveram a situação 
sozinhas, 15,3% não quiseram envolver a polícia e 16,8% não consideraram importante fazer a denúncia. 
 
No Espírito Santo, a SESP  publicou dados deste período de pandemia de janeiro a setembro de 2021 no 
site /sesp.es.gov.br/Media/Sesp/Mapa%20de%20homicídios/Homicídios%20de%20Mulheres_Setembro.pdf, 
apresetnando um retrato do homicídio de Mulheres neste período.  
 
 
Já contabilizamos 78 casos de feminicídio e homicídios registrados no período, com uma pequena queda no 
mês de setembro com 7 (sete) casos e ápice em agosto, com registro de 12 casos, sendo a maior 
incidência na terça-feira, onde a região sul detém 14% dos registros, conforme observa-se no quadro 
abaixo: 
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Na tabela 02 abaixo é possivel visualizar os dados referentes à violência contra as mulheres nos anos de 
2019 e 2020 e sintetizados por macrorregião, pela Subsecretaria de Políticas para Mulheres da Secretaria 
de Estado de Diretios Humanos. 
 
Tabela 2 – Casos de violência contra as mulheres no ES – 2019 e 2020 

 
 

Como pode ser observado, tanto em 2019 como em 2020, a Macrorregião Metropolitana concentrou o maior 
quantitativo de registros de diferentes tipos de violência contra as mulheres.  
 
Em terceira posição, destaca-se a Macrorregião Central, com 4.385 casos de violência doméstica 
registrados em 2019 e, em 2020, 4049 ocorrências, representando em torno de 20% das ocorrências no 
Espírito Santo. 
 
Nos casos do total de homicídios contra mulheres, a macrorregião está em 2º posição, com 23% dos 
homicidios registrados no estado em 2019 e 18% em 2020. No que diz respeito a homicídio enquadrados 
como feminicídios, apresenta os mesmos resultados da Região Norte, ou seja, 5 casos em 2019 e 3 casos 
em 2020.  
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Deve, contudo, ser considerado que em decorrência da necessidade de isolamento e distanciamento social 
decorrente da pandemia do COVID19, que muitas mulheres tiveram maior dificuldade de acesso aos 
equipamentos públicos em que pudessem ser orientadas, uma vez que alguns serviços foram suspensos. 
Além disso, mesmo com canais disponíveis através de aplicativos e pela internet, a presença e proximidade 
contínua dos agressores, também teve peso para a redução das denúncias. 
 
Tabela 3- Distribuição dos casos registrados  por município e microrregião – Macrorregião Central – 
2019/2020 
 

 
 
Conforme tabela acima, é possível observar que a Microrregião Centro Oeste, apresenta uma alta 
concentração de casos registrados de violência doméstica contra a mulher, com 44% (1920) e 46% (1876)  
das ocorrências em 2019 e 2020 em relação a Macrorregião Central. 
 
Apesar de uma pequena queda nos registros, o índice de homicídios apresentou pouca diferença nos anos, 
sendo 10 casos em 2019, e 8 casos em 2020, o que representa 48% em 2019 e 44% em 2020, em relação 
a Marcorregião Central. Neste período, 02 casos qualificados como feminicídio, 01 em 2019 e 01 em 2020. 
 
Colatina é o município com a maior concentração dos casos na Microrregião, com 1000 casos em 2019 e 
896 em 2020, representado 52% e 48% respectivamente, em relação aos demais municípios da 
Microrregião Centro Oeste . Sendo assim, o município de Colatina ocupa a 2ª posição nos casos de 
violência doméstica contra mulheres na Macrorregião Central. 
 
É importante destacar que na Microrregião Central Oeste, todos os municípios possuem Centros de 
Referência de Assistência Social(CRAS) e Centros de Referência Especializado em Assistência 
Social(CREAS). 
 
A Patrulha Maria da Penha está presente em São Roque do Canaã, São Gabriel da Palha e Vila Valério 
 
Colatina é o único município que conta  município que também conta com a Delegacia Especializada de 
Atendimento à Mulher(DEAM) e sede da Defensoria Pública do Estados do Espírito Santo(DPES), 
subnúcleo do Núcleo de Enfrentamento às Violências de Gênero em Defesa dos Direitos das Mulheres do 
Ministério Público do Espírito Santo(NEVID/MP) 
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Em relação ao Conselho Municipal de defesa dos Direitos da Mulher, apenas Baixo Guandú e Colatina 
possuem tão importante órgão de controle social. 
 
Outro documento importante para compreender o fenômeno da violência contra as mulheres o é o “Mapa de 
Mortes Violentas de Mulheres no ES: de A a Z” do Ministério Público do Espírito Santo, elaborado a partir de 
marcadores Comarcas, Núcleos e Subnúcleos do NEVID e Datas. Neste Mapa é possivel observar que as 
mulheres residentes na Microrregião Centro Oeste, representam em média 44,48% da população em 2010 
(dados do IBGE) nesta Microrregião. 
 
Quanto ao Índice de Desenvolvimento Humano (IDH) que agrega 3(três) das mais importantes dimensões 
do desenvolvimento humano: a oportunidade de viver uma vida longa e saudável, de ter acesso ao 
conhecimento e ter um padrão de vida que garanta as necessidades básicas, representadas pela 
saúde, educação e renda, observa-se uma média de pontuação da ordem de 0,69 entre os municípios 
que compõem a Microrregião Centro Oeste. 
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Considerando a taxa de homicidios a cada 10.000 mulheres em relação ao Espírito Santo, que consta no 
“Mapa de Mortes Violentas de Mulheres no ES: de A a Z”,  notamos que em 2020, São Domingos do Norte 
alcança 7,82, Alto Rio Novo com 5,49, Baixo Guandu com 2,69, Vila Valério com 1.51 e Pancas com 0.95. 
Em 2021, este documento traz dados de Governador Lindemberg com 1,92, Vila Valério com 1,51, Baixo 
Guandú com 0,67 e Colatina com 0,17.  
 
O documento supracitado ainda relata o perfil das vítimas, sendo que em 2020: 
- Alto Rio Novo, com 2 caso de homicídio, com 1 vítima entre 19 e 29 anos de idade, e outra na faixa etária 
de 40 a 49 anos, uma parda e outra preta, sendo uma assassinada por arma branca com mais de 1 golpe e 
outra e a outra por arma de fogo com mais de um disparo. Pelo menos uma tinha relação afetiva com o 
assassino que era seu companheiro/namorado; 
 
- Baixo Guandú: 4 vítimas, sendo 2 com idade entre 19 e 29 anos de idade,  uma com idade entre 40 e 49 
anos e outra com idade entre 50 e 59 anos. Todas pardas, assassinada com arma de fogo; 
 
- Pancas: 1 vítima, com idade entre 30 e 39 anos, parda. Assassinada  em via pública com mais de um 
disparo de arma de fogo; 
- Vila Valério com 1 vítimas, com idade entre 40 e 49 anos, assassinada em casa/trabalho/proximidades 
com mais de um disparo de arma de fogo. 
 
Em 2021, o Mapa já apresenta o seguinte balanço: 
 
- Baixo Guandú aparece com 1 vítima, com 60 anos ou mais. Assassinada  por parente na 
casa/trabalho/proximidades; 
 
- Colatina apresenta 1 caso, assassinada com mais de um golpe por arma branca 
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- Governador Lindemberg paresenta um caso. Assassinada com arma branca; 
 
-São Gabriel da Palha também um caso com vítimas entre 40 e 49 anos de idade, assassinadacom arma 
branca pelo ex namorado/companheiro em casa/trabalho/proximidades; 
 
- Vila Valério, um caso de assassiato com mais de um disparo de arma de fogo 
 
Segundo o mapa apresentado pela SESP, referente a janeiro a setembro de 2021, já foram computados 8 
homicídios de mulheres dentre os municpios que compõem a Microrregião Centro Oeste. 
 
Este panorama revela um contexto de vulnerabilidade e de violações que estão sujeitas as mulheres 
capixabas, e o crescimento exponencial da violência, agravadas pelo estado de isolamento social, devido a 
pandemia por Coronavirus, como apontam os estudos.  
 
Considerando os números de violência contra as mulheres, da adesão ao Pacto Estadual pelo 
Enfrentamento à Violência contra as Mulheres, da existência dos equipamentos públicos disponíveis e de 
Órgãos de Controle Social, optou-se por implementar em Colatina, o Núcleo Regional de Referência de 
Atendimento às Mulheres em Situação de Violência para atender as demandas da Microrregião Centro 
Oeste. 
 
Os dados aqui apresentados denunciam a proeminência da violência contra a mulher e a implantação e 
implementação do Núcleo Regional de Referência de Atendimento às Mulheres em Situação de Violência é 
o anúncio da resposta tão esperada para prevenção e enfretamento das violências bem como, de promoção 
e empoderamento da mulher em situação de violência.  
 
Importante ressaltar ainda, neste esforço de descrever a realidade, que em 19 anos de funcionamento, o 
Instituto Gênesis vem desenvolvendo programas sócioeducativos de inclusão social e profissional, bem 
como, a oferta de serviços, programas e projetos em parcerias com gestão municipal e estadual, 
direcionados ao público prioritário da política de Assistência Social, ou seja, a parcela da população em 
situação de vulnerabilidade e risco social.  
 
Do total de atendidos, 80% do público são mulheres, sejam meninas, adolescentes, jovens, adultas e/ou 
idosas. Dentre as atendidas, estima-se que pelo menos 50% já sofreu ou estão sujeitas a violação de 
direitos, como estupros e violência física e psicológica. 
 
Desde a mais tenra idade, o sexo feminino é estereotipado, como se seus corpos, suas idéias, seus 
sentimentos não ocupassem lugar na sociedade. Cerca de 30% das adolescentes atendidas no Programa 
de Aprendizagem, ofertado pela instituição – em 2020, aproximadamente 700 adolescentes estavam 
inseridos neste Programa – já haviam buscado “meios” para espacar da situação de violência a que 
estavam sujeitas ou sofrendo. Tentativas de suicídio e abandono do lar foram os “meios” mais expressivos e 
preocupantes, identificados pela equipe técnica. 
 
Entretanto, em nosso histórico, é possivel citar que o tráfico de drogas além que cooptar as adolescentes, 
as submetem a uma série de violações das quais temem denunciar. Alguns exemplos que podemos citar 
por experiência, são: adolescentes que tem os cabelos raspados; outras ameaçadas de morte, bem como 
sua família de origem; rapto de irmã de “namorada” do gerente de tráfico, como forma de punição a 
adolescente que tentou retornar para casa de sua mãe.     
 
Outras violações identificadas no âmbito do Programa de Aprendizagem vão desde neglicência por sua 
familia e em especial pelo seu parcerio, que a abandona ao engravidar. Muitas, expulsa de sua casa. Caso 
emblemático que tivemos foi de uma adolescente que passou a noite debaixo de marquise com seu filho 
recém nascido. Absoluto descrédito sobrea fala da adolescente ou mesmo omissão e/ou conivência da 
família em situações de abuso sexual, dentre outras. 
 
São vivências que reverberam por meio silêncio, medo, sensação de impotência, desprezo e desproteção. 
No caso das irmãs raptadas pelo traficante, nem a polícia subiu novamente o morro com a equipe para 
resgatar as adolescentes, nem a instituição em conjunto com a rede, teve condições de garantir segurança 
para que suas equipes resgatassem estas jovens. 
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Falta de políticas públicas que efetivamente alcançe este público, que se encontra na invisibilidade, 
perpetuam as violência e reproduzem novas violações. Isto é possivel ser obsevado em todos os ciclos da 
vida. Desenvolvemos programas, projetos e ações para várias faixas etárias, que nos trouxerem expertise e 
a qual discorreremos, brevemente, mais a frente. 
 
Em nossa atuação como instituição de Assistência Social, a realidade a ser combatida é a perpetuação 
destas violências, que geram consequências físicas e emocionais, muitas vezes, irreparáveis e observáveis 
em qualquer fase da vida da mulher. 
 
Quando em parceria com a SETADES/SECTTI, entre 2007 e 2013, para oferta de cursos de formação 
social e profissional, para pessoas em situação de vulnerabilidade e risco social, o expressivo quantitativo 
de mulheres que buscavam se inserir no mercado de trabalho ou gerar renda, estava intricicamente 
relacionado à necessidade de autonomia e libertação do domínio do companheiro/marido/namorado. A 
dependência financeira e baixa escolarização foram alguns dos motivos identificados para manter a mulher 
na companhia de companheiros/maridos/namorados agressores.  
 
Foram mais de 1400 pessoas em situação de vulnerabilidade e risco social atendidos, destes, mais de 80% 
formado por mulheres pobres, pretas ou pardas e com baixa ou nenhuma escolaridade. Público este, mais 
sujeito a violação de direitos. Somam-se ainda, cerca de 10% de mulheres brancas, pobres e com baixa 
escolaridade. 

 
 
 
Outra experiência significativa da instituição foi à execução do Programa 
Bem Querer, com a Morar Construtora/Grupo Cyrella, em 2007. A 
finalidade foi estabelecer o perfil sócio econômico de 180 funcionários, 
identificar demandas sociais junto às famílias, prestando apoio 
socioassistencial. Foram identificados situações de violência doméstica 
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causados, na maioria dos casos, por abuso de álcool. Casos encaminhados a Rede de Serviços Sócios 
Assistênciais. O projeto conferiu a Morar Construtora o prêmio de Responsabilidade Social.  
 
De 2013 a 2017, por meio de parceria com a SEMAS/PMV, a instituição passou a ofertar serviços de 

convivência e fortalecimento de vínculos para cerca de 300 jovens, de 15 a 29 
anos, por meio do Projeto Odomodê. O Projeto desenvolveu temáticas para 
trabalhar o protagonismo e a consciência da juventude negra, resignificando seu 
papel social e político por meio da cultura e da arte, promovendo o enfrentamento 
de violações de direitos que jovens, em especial as mulheres negras e de periferia, 
estão sujeitas. 
 
Em 2014, desenvolveu em parceria com a SETADES o Projeto RAS, atendendo a 
100 adolescentes com objetivo de trabalhar o Protagonismo e a consciência da 
juventude negra, resignficando seu papel social e político, promovendo o 
enfrentamento de violações de direitos a que estão sujeitos, em especial as 
mulheres. 
 

Neste mesmo ano, estabelece parceria com a SEMAS/PMV e passa a ofertar 
atividades do Programa Inclusão Produtiva, Convênio 02/2014 – período de 01/03/2014 a 28/02/2015 
sendo que 90% do público era formado por mulheres em situação de vulnerabilidade e risco social, sujeitas 
a violação de direitos e/ou com direitos já violados.  
 
Ainda em 2014 a instituição foi selecionada e estabeleceu parceria passando a ofertar atividades no Centro 
de Referência da Pessoa com Deficiência – CRPD, Convênio 005/2014; Prorrogação por ofício, Termo 
Aditivo 01; Termo Aditivo 02, Termo Aditivo 03; Termo de Colaboração nº 27/2017, Prorrogação de Ofício, 
Termo Aditivo 01, 02, 03, 04, 05, 06, 07; Termo de Colaboração nº 125/2019.  Atendimento a 150 pessoas 
com deficiência/mês por meio de oficinas, rodas de conversa, cursos, e outras atividades. Mantemos 
atualmente a parceria por meio de termo de colaboração. 

 

        
 
Em 2015 estabelece parceria passando a ofertar atividades nos CCTIs – Centro de Convivência da 
Terceira Idade, Termo de Colaboração nº 36/2015, Aditivo 01, Termo de Colaboração nº 40/2017; Termo 
de Colaboração nº 207/2018 com atendimento a 3000 idosos/mês. Parceria ainda em vigor. Dentre os 
idosos assistidos, identificamos muitos casos de violência doméstica sofrida por este público, em especial 
as mulheres. Casos tratados e encaminhados conforme prevê a política de assistencia social.  

 
Em 2015 a instituição passa a manter parceria com a SEMAS/PMV para oferta de atividades de convivência 
e fortalecimento de vinculos nos CAJUNS – PROJETO CAMINHANDO JUNTOS, voltados atender a 1420 
crianças/mês de 6 a 15 anos de idade, com 13 unidades de atendimento, cujo público formado por crianças 
e adolescentes em situação de vulnerabilidade e risco social e aquelas com direitos violados. Parceria em 
vigor até outubro/18. Realizou mais de 200.000 atendimentos. 
 

Com apoio da Justiça Federal, em 2016 desenvolveu o Projeto SEMEAR, trabalhando ciclos de temáticas 
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sobre Cidadania e Direitos Humanos, com inserção de 30 adolescentes, sendo 10 em cumprimento de 
medidas sócioeducativas e 20 em situação de vulnerabilidade e risco social, no mercado de trabalho na 
condição de Aprendiz. E entre 2018 e 2020 esta parceria foi estabelecida com a SETADES oportunizando a 
inserção de mais de 100 novos adolescentes. 
 

Em 2018 em parceria com a SEMAS/PMVV passamos a ofertar para 
mais de 600 pessoas o Programa ACESSUAS-trabalho, Termo de 
Colaboração 011/2018, Termo Aditivo 1, Termo Aditivo 2, témino em 
2020. O programa consistiu na preparação de adolescentes a partir dos 
14 anos de idade, jovens e adultos para inserção ou reinserção no 
mercado de trabalho, com vistas à autonomia e protagonismo da 
população em situação de vulnerabilidade e risco social. 
Compreendendo a importância do projeto para contribuir no 
protagonismo de mulheres vítimas de violência, o Instituto Gênesis, 
ministrou oficinas com este público no CRANVIVE. 

 
Em 2019 passa a ofertar Serviço de Convivência e Fortalecimento de Vínculos de munícipes de 06 a 
+60 anos de idade, em situação de vulnerabilidade e risco social do município de Vila Velha, com cerca de 
400 atendimentos/mês. Termo de Colaboração 002/2019, Termo Aditivo 1 e Termo Aditivo 2. Foram 
atendidos 1.825 pessoas entre 2019 e 2020. 

 

 
 
Em 2020, contemplado no chamamento público para gestão do Centro POP de Vila Velha, termo de 
Colaboração 002/2020 e Termo de Colaboração 004/2021 com expressivo atendimento a mulheres em 
situação de rua, em situação de violência e/ou sujeitas a todo tipo de violência. Além de ofertar oficinas 
temáticas, a equipe estabeleceu articulação com a Rede Sócio Assistencial e presta atendimento especial 
em tempos de pandemia pelo COVID 19. 
 
Parafaseando Paulo Freire, os dados e os relatos aqui apresentados denunciam a proeminência da 
violência contra a mulher e a urgência na implantação e implementação do Núcleo Regional de Referência 
de Atendimento às Mulheres em Situação de Violência, como anúncio de que suas vozes encontraram 
projeção e que o poder público se comprometeu com sua luta. 
 
A resposta do poder público para a prevenção e enfretamento das violências, bem como, de promoção e 
empoderamento da mulher em situação de violência, deve ser repercutido em toda a rede de proteção a 
Mulher. Deve envolver serviços e equipamentos de forma complementares, articulados e qualificados como, 
segurança pública, CREAS, CRAS, escola, Ministério Público, dentre outros, a fim de romper com a 
situação de violência que estão sofrendo, buscando minimizar ou evitar os efeitos causados pelas violências 
sofridas. 
 

 

 

6. SÍNTESE DA PROPOSTA  

6.1. Objeto 
Implantação e gestão do Núcleo Regional de Referência de Atendimeno às Mulheres em Situação de 
Violência residentes na Microrregião Centro Oeste. 
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6.2. Objetivo Geral 
 

Contribuir para a erradicação de toda forma de violência contra as mulheres, bem como do resgate e 
fortalecimento de sua cidadania, através da ampliação e fortalecimento da rede de serviços especializados 
de atendimento às mulheres em situação de violência, da Microrregião Centro Oeste do Estado do Espírito 
Santo. 
 

6.3. Objetivos Específicos 
- Proporcionar atendimento qualificado e humanizado às mulheres, para superação da situação de violência; 
 

- Acompanhar e monitorar, junto aos orgãos de segurança pública e justiça, a responsabilização do 
agressor; 
 

- Estabelecer e fortalecer a articulação com a Rede de Atendimento de Serviços voltados para a Mulher em 
Situação de Violência, possibilitando o suprimento de demandas não possíveis de atendimento pelo Núcleo 
de Referência, bem como de serviços complementares; 
 

- Realizar capacitação profissional especializada para atendimento às mulheres em situação de violência, 
contribuindo para a melhoria e qualificação contínua dos profissionais que compõe a Rede de Serviços; 
 

- Elaborar e desenvolver campanhas e atividades educativas e de conscientização voltadas para a 
prevenção e erradicação da violência contra a mulher; 
 

- Manter atualizado banco de dados sobre os tipos de violência e demais dados psicossociais, jurídicos e 
econômicos que possibilitem a análise do fenômeno da violência contra as mulheres e, que possam 
subsidiar gestores municipais, estaduais e federais responsáveis pela implementação da política de 
prevenção e enfrentamento da violência contra a mulher; 
 

- Implantar a sede do Núcleo de Referência de Atendimento as Mulheres em situação de violência da 
Microrregião Centro Oeste, no município de Colatina, com abrangencia de atendimento microrregional. 

 

 

6.4. Público Beneficiário da Proposta 
Mulheres em situação de violência, residentes nos municípios que compõe a Microrregião Centro Oeste 
composta pelos municípios de Colatina, Alto Rio Novo, Baixo Guandú, Governador Lindemberg, Marilêndia, 
Pancas, São Domingos do Norte, São Gabriel da Palha, São Roque do Canaã e Vila Valério. 

 

6.5. Justificativa1 
O Governo do Estado do Espírito Santo, por meio da Subsecretaria de Estado de Políticas para as 
mulheres(SUBPM) vínculada à Secretaria Estadual de Direitos Humanos(SEDH), atendendo ao Plano 
Estadual de Políticas para as mulheres em seu eixo 4, que prevê o “Enfretamento de todas as formas de 
violência contra as mulheres”, desdobrando-se do referido as ações: 4.1.04 de Implantar Centros 
Especializados de Atendimento à mulher e 4.1.05 de “Estimular por meio de cofinanciamento Centros 
Especializados Municipais de Atendimento à Mulher”(PEPM,2019), bem como, o pactuado no Pacto 
Estadual pelo Enfentamento à Violência Contra a Mulher (2019) em atenção ao Eixo 2 do referido 
documento, que prevê a “Ampliação e fortalecimento da rede de serviços para mulheres em situação de 
violência e capilaridade do atendimento da Lei Maria da Penha”, resolve estabelecer parceria com 
instituição da Organização da Sociedade Civil para implantação e gestão do Núcleo Regional de Referência 
de Atendimento às Mulheres em Situação de Violência da Microrregião Centro Oeste. 
 
A definição pela criação de um espaço de referência que ofereça um serviço especializado no atendimento 
às mulheres, decorre da complexidade do fenômeno da violência contra as mulheres, que constitui uma das 
principais formas de violação de seus direitos, atingindo-as em seus direitos à vida, à saúde, à integridade 
física entre outras dimensões (Pacto Estadual de Enfrentamento à Violência Contra as Mulheres, 2019, 
p.10).  
 
Na atualidade, a violência de gênero, previsto na Convenção Interamericana da OEA, realizada em Belém 

                                                
1
 Texto extraído de documentos dos seguintes documentos: Pacto Estadual de Enfrentamento à Violencia 

Contra a Mulher,2019; Referência para Termo de Colaboração – Anexo I – Edital nº 001/2021; Plano 
Estadual de Enfrentamento à Violência Contra a Mulher, 2019) 
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do Pará em 1994, e subscrita pelo Estado brasileiro, resumida no seu “Art. 1º. Para os efeitos desta 
Convenção, entender-se-á por violência contra a mulher qualquer ato ou conduta baseada no gênero, que 
cause morte, dano ou sofrimento físico, sexual ou psicológico à mulher, tanto na esfera pública como na 
esfera privada”, representa uma das principais ocorrências de violações aos Direitos Humanos. 
 
A Descrição da Realidade, parte integrante desta Proposta, revela que no Espírito Santo as desigualdades 
de gênero e raça exercem influência sobre as estatísticas de violências sofridas pelas mulheres. São 
mulheres predominantemente negras, na faixa etária de 30 a 59 anos, que lideram o ranking de 
analfabetismo, desocupação, pobreza e extrema pobreza. 
 
A violência contra as mulheres revela a desigualdade entre homens e mulheres e trata-se de uma 
construção histórica sustentada pelo sistema patriarcal. Para Safiotti (2004,p 44) patriarcado “é o regime da 
dominação da dominação  e exploração das mulheres pelos homens”.  
 
Conforme a Articulação de Mulheres Brasileiras (2010,p11) a violência contra as mulheres “é compreendida 
como uma das mais fortes expressões da dominação e opressão patriarcal” e tem no movimento feminista 
como determinante para formulação de estratégias para o enfrentamento do problema. 
 

Isaac Ribeiro, reporter de Cotidiano em 18/09/2021 (https://www.agazeta.com.br/es/cotidiano/em-7-meses-
es-ja-tem-quase-o-mesmo-total-de-feminicidios-do-ano-de-2020-0921),  denuncia que em 7 meses, do ano 
corrente, o Espírito Santo já tem quase o mesmo total de feminicídio do registrado no ano de 2020. 
Segundo a Secretaria de Estado da Segurança Pública (Sesp), de janeiro a julho de 2021, o Espírito Santo 
registrou 21 casos de feminicídio, o que corresponde a 80,7% dos casos contabilizados em 2020, que 
totalizaram 26 ocorrências. 

 
“Quando comparados os homicídios dolosos contra as mulheres, os 

indicadores mostram que 75 capixabas tiveram a vida interrompida no 
Estado. De janeiro a junho de 2021, foram registrados 38 assassinatos. 

No mesmo período do ano passado, 42.”  

 
Segundo a prof. Celina Lima da Universidade Federal do Ceará, “o feminicídio é um crime que ocorre no 
contexto familiar...que não ocorre do dia para a noite. Antes, a mulher passa por um período de ameaças, 
violência psicológica e violência física”. A professora conclui que há necessidade de formação de rede de 
apoio em que a mulher possa recorrer para vuscar assistência, seja ela qual for. 
 
A juíza Hermínia Azoury, em palestra proferida na Assembleia Legislativa do ES (2021) em homenagem ao 
Dia da Mulher, adverte que “com o advento da pandemia da Covid-19, as vítimas passaram a conviver mais 
tempo com seus agressores, em razão do isolamento, e, numa relação inversamente proporcional, 
aumentaram as chances de serem violentadas dentro do lar e tiveram reduzidas as chances de denuncias, 
uma vez que estavam de contínuo sob a égide dos agressores” 
(www.al.es.gov.br/Noticia/2021/03/40569/apesar-de-avancos-mulheres-convivem-com-violencia.html) 
 
Segundo a delegacia Especializada de Atendimento à mulher, no caso do Espírito Santo, as principais 
situações que levam a polícia a enquadrar uma ocorrência como feminicídio, são: 
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Mesmo diante de um cenário familiar tão desfavorável, grande parte das vítimas resiste em romper seus 
relacionamentos, alimentando, assim, o chamado “ciclo da violência doméstica”, identificado pela psicóloga 
norte-americana Lenore Walker. (ww.al.es.gov.br/Noticia/2021/03/40569/apesar-de-avancos-mulheres-
convivem-com-violencia.html) 

 
Para a juíza Hermínia Azoury, a violência dos homens em relação às suas companheiras se resume a um 
sentimento equivocado: a supremacia do poder que o homem acha que tem sobre a 
mulher. (ww.al.es.gov.br/Noticia/2021/03/40569/apesar-de-avancos-mulheres-convivem-com-violencia.html) 

“Esse sentimento foi construído ao longo da história, à luz do 
sistema patriarcal de dominação, sendo reforçado pelos papéis 
sociais estereotipados para homens e mulheres, traduzidos na 
subserviência destas e domínio daqueles”. 
(ww.al.es.gov.br/Noticia/2021/03/40569/apesar-de-avancos-
mulheres-convivem-com-violencia.html) 

 

Adriana Müller, psicóloga, também aponta o machismo presente no sentimento de superioridade masculina 
como razão para atos de violência doméstica, na qual a mulher é vista como um objeto, sendo 
desqualificada como pessoa e culpada de toda e qualquer ação contra ela. 
(ww.al.es.gov.br/Noticia/2021/03/40569/apesar-de-avancos-mulheres-convivem-com-violencia.html) 
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Para corroborar com os argumentos aqui já citados, o Dia a Dia (https://diaadiaes.com.br/mulheres-clamam-
por-justica-e-fazem-ato-contra-feminicidio-em-cachoeiro/), aponta que no Espírito Santo, até 30 de setembro 
de 2021, 78 mulheres já foram assassinadas. Em 59% dos casos de 2021, o homicídio foi por arma de fogo. 
Ainda traz os seguintes dados: 

– O Brasil é um dos países em que mais mulheres são 

assassinadas em razão do gênero, o que caracteriza o 
feminicídio. 
– O feminicídio na verdade é a última etapa de uma série de 
violências que começam muito antes. 
Envolve questões como o machismo estrutural enraizado na 
sociedade brasileira; a manifestação de desprezo pela mulher e 
pelo feminino; sentimento de posse; violência psicológica; 
dependência financeira e ultimamente o reforço de discurso de 
ódio generalizado e a favor do armamento.  

 

Importante enfatizar que a equipe a ser contratada para o Núcleo Regional de Referência de Atendimento 
às Mulheres em Situação de Violência, terá por responsabilidade articular os diversos atores envolvidos no 
enfrentamento a violência contra a mulher como a Rede de Enfrentamento e a Rede de Atendimento. 
Sendo que a primeira diz respeito à atuação articulada entre as instituições/serviços governamentais, não-
governamentais e a comunidade, visando ao empoderamento e construção da autonomia das mulheres, os 
seus direitos humanos, a responsabilização dos agressores e a assistência qualificada às mulheres em 
situação de violência (SECRETARIA DE POLÍTICAS PARA AS MULHERES, 2011, P.13). 
 
Já a Rede de Atendimento contempla o conjunto de diferentes serviços de diferentes setores. Destacam-
se os equipamentos da assistência social, saúde, segurança pública e justiça. Desta forma “visam a 
ampliação e a melhoria da qualidade do atendimento, à identificação e ao encaminhamento adequados das 
mulheres em situação de violênci e à integralidade e à humanização do atendimento.”(SECRETARIA DE 
POLÍTICAS PARA AS MULHERES, 2011, P.14) 
 
Considerando a insuficiência de serviços especializados de atenção às mulheres em situação de violência, 
a implantação e implementação do Núcleo Regional de Referência de Atendimento às Mulheres em 
situação de Violência se revela como necessário e inovador no Estado do Espírito Santo. 
 
Outro importante documento que sustenta a necessidade e importância de implantar e implementar o 
Núcleo Regional de Referência de Atendimento às Mulheres em Situação de Violência é a Norma Técnica 
de Uniformização dos Centros de Referência de Atendimento à Mulher em Situação de Violência, publicada 
em 2006 pela extinta Secretaria Especial de Políticas para as Mulheres da Presidência da República, mas 
ainda vigente,  que compreende os Centros de Referência e Núcleo de Referência 

                                                                       

De fato, conforme documento “Manual de Diretrizes, Normas e Procedimentos para o Funcionamento dos 
Centros e Núcleos Regionais de Referência de Atendimento às Mulheres em situação de Violência no 
Espírito Santo” é incontestável que uma resposta efetiva junto às mulheres em situação de violência pode 
minimizar ou evitar os efeitos traumáticos e sobretudo, resguardar suas vidas.  
 
A violência contra a mulher pode assumir várias formas, algumas delas já tipificadas no ordenamento 
jurídico, como assédio moral e sexual, tráfico de pessoas, estupro e atentado violento ao pudor.  
 
Os efeitos da violência contra a mulher são de longo alcance e podem emergir em diferentes sintomas. É 
importante mencionar, no entanto, que esses indicadores devem ser analisados em contexto mais amplo, 
não indicando necessariamente a violência. Um dos elementos comuns em episódios de violência 
doméstica é a dinâmica do segredo, ou seja, a dificuldade da pessoa vitimada em revelar o que aconteceu, 
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e, portanto, em buscar e/ou aceitar ajuda. 
 
As reações de medo, negação, incapacidade, impotência são comuns, somados a naturalização da 
violência de gênero, são as principais razões do silenciamento das mulheres, ampliando a sua 
vulnerabilidade e risco. 
 
Propõe-se um espaço que encoraje as mulheres a romper o silêncio e denunciar as situações de violência, 
a fim de cessar o ciclo de violências. No entanto, dentro de uma perspectiva de cuidado e atenção, 
fortalecê-la para superar as inúmeras dificuldades é primordial, assim como, dialogar e estreitar relações 
com a Rede de Enfrentamento à Violência Contra as Mulheres, para resignificar a forma que se presta o 
atendimento as mulheres em situação de violência, momentos em que são julgadas e não acolhidas. 
 
A resposta do poder público para a prevenção e enfretamento das violências, bem como, de promoção e 
empoderamento da mulher em situação de violência, deve ressoar em toda a rede de proteção a Mulher. 
Deve envolver serviços e equipamentos de forma complementar, articulada e qualificada como, segurança 
pública, CREAS, CRAS, escola, Ministério Público, dentre outros. 
 
O Núcleo deve ser o espaço de acolhida desta mulher, onde possa sentir-se suficentemente segura e 
protegida para denunciar. Resguardada e fortalecida para enfrentar e romper com o ciclo da violência.   
 
O Núcleo de Atendimento é resposta ainda para dar visibilidade, discutir, promover reflexões e mudanças 
de comportamento em toda a sociedade, sobre a temática. 
 
Uma das principais funções do Núcleo, para além do atendimento a mulher em situação de violência, será 
realizar, pela primeira vez, o mapeamento desta situação, possiblitando pensar em propostas de políticas 
públicas mais eficazes e eficientes.  
 
Este mapeamento permitirá ainda, o monitoramento e avaliação da violência na região, bem como das 
ações adotadas pelo Núcleo, de prevenção e enfrentamento das violências que a mulher está submetida. 

 

O Núcleo de Referência é resposta ainda para dar visibilidade, discutir, promover reflexões e mudanças de 
comportamento em toda a sociedade, sobre a temática. 
 
Uma das principais funções do Núcleo, para além do atendimento a mulher em situação de violência, será 
realizar, pela primeira vez, o mapeamento desta situação, possiblitando pensar em propostas de políticas 
públicas mais eficazes e eficientes.  
 
Este mapeamento permitirá ainda, o monitoramento e avaliação da violência na região, bem como das 
ações adotadas pelo Núcleo, de prevenção e enfrentamento das violências que a mulher está submetida. 
 
O Núcleo de Referência deve contribuir para a eliminação dos preconceitos, atitudes e padrões 
comportamentais da sociedade que perpetuam a violência contra as mulheres. 

 

Acreditamos que o Núcleo de Referência de Atendimento à Mulher em Situação de Violência, promoverá 
um aumento sistemático de denúncias, quebrando preconceitos e banalização sobre a violência que as 
mulheres sofrem. 

 

6.6 Equipe de Profissionais que Atuarão na Execução da Proposta 
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cargo 
QUA

NT. 

 

 

ESCOLARIDADE 

ATRIBUIÇÕES 

Já trabalha 

na OSC 
Período 

em meses 

Natureza de 

Trabalho  

sim não 

Coordenador(a) 

Técnico-
administrativo 

01 

 
 
 

 
 
 

 
 
 

 
 
 

 
 
 

 
 
 

 
 
 

 
 
 

 
 
 

 
 

Profissional com curso de graduação 

completo nas áreas ciências humanas 
e/ou sociais, inscrito e ativo no referido 
conselho de classe(quando houver) 

 

 

 X 24 CLT 

Auxiliar 

Administrativo 

01 Profissional com ensino médio 

completo  

 

 X  CLT 
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Advogado 01 Profissional com curso de graduação 
completo na área de Direito, inscrito na 
OAB 

 
 
 

 
 
 

 
 
 

 
 
 

 
 
 

 
 

 

 

 

 
 

 X 24 CLT 

Assistente Social 01 Profissional com curso de graduação 

completo na área de Serviço Social, 
inscrito e ativo no referido conselho de 
classe 

 

 X 24 CLT 
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Psicólogo(a) 01 Profissional com curso de graduação 
completo na área de Psicologia,  
inscrito e ativo no referido conselho de 

classe 

 
 

 

 X 24 CLT 

Educador Social 01 Profissional com ensino médio 
completo 

 

 X 24 CLT 

Supervisor de Núcleo 
 
 

01 Profissional de curso de graduação 
completo, nas áreas de humanas, com 
registro no conselho de classe(quando 
houver) 

Acompanhar o desenvolvimento das atividades do núcleo, prestação de 
contas, planejar, monitorar e avaliar 

 X 24 CLT 

Auxiliar de Serviços 
Gerais 

01 Profissional de nível médio Limpeza, conservação e preparo de lanches do núcleo 
 X 24 CLT 

 
Serão contratados por meio de empresa terceirizada, os serviços de vigilância e locação de carro com motorista. 
 
A remuneração da equipe de trabalho durante a vigência da parceria será reajustada de acordo com a data base da categoria definida em Acordo ou Convenção 

Coletiva de Trabalho do Sindicato SENALBA-ES, em atendimento do disposto no art. 42, inciso “II” do decreto nº 8.726/2016. 

Art. 42. Poderão ser pagas com recursos vinculados à parceria as despesas com remuneração da equipe de trabalho, inclusive de 

pessoal próprio da organização da sociedade civil, durante a vigência da parceria, podendo contemplar as despesas com 

pagamentos de impostos, contribuições sociais, Fundo de Garantia do Tempo de Serviço - FGTS, férias, décimo-terceiro salário, 

salários proporcionais, verbas rescisórias e demais encargos sociais e trabalhistas, desde que tais valores: 

 

II - sejam compatíveis com o valor de mercado e observem os acordos e as convenções coletivas de trabalho e, em seu valor 

bruto e individual, o teto da remuneração do Poder Executivo federal. 
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6.7 Metodologia / Estratégia de Ação 
 

O Núcleo de Referência de Atendimento à Mulher em Situação de Violência se constitui em um 
equipamento da política de prevenção e enfrentamento à violência contra a mulher que funciona como 
porta de entrada especializada para atender a mulher em situação de risco, na rede de atendimento.  
 
Este serviço elabora diagnóstico preliminar da situação concreta de violência, encaminha à Rede de 
Serviços, acompanha o atendimento e oferece orientações gerais, bem como atendimento psicológico, 
social e jurídico à mulher vítima de violência sexual, física e psicológica, esporádica ou de repetição, 
ocorrida no contexto de nenhuma relação (cometida por desconhecidos), de relações de afeto e 
confiança e/ou de trabalho. 
 
Para o pleno funcionamento do Núcleo Regional de Referência de Atendimento às Mulheres em Situação 
de Violência, a instituição deverá adotar os procedimentos metodológicos explicitados no Manual de 
Diretrizes, Normas e Procedimentos para o Funcionamento dos Centros e Núcleos Regionais de 
Referência de Atendimento às Mulheres em Situação de Violência no Espírito Santo e na Norma Técnica 
de Uniformização – Centros de Referência de Atendimento à mulher em situação de Violência, integrando 
a rede de atendimento às mulheres em situação de vulnerabilidade social em função da violência de 
gênero, conforme quadro abaixo, extraído da Norma Técnica de Uniformização e de igual forma 
interpretado para o trabalho do Núcleo Regional de Referência de Atendimento às Mulheres em Situação 
de Violência da Microrregião Centro Oeste: 
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Neste contexto, o Serviço será implantado em três etapas, sendo a primeira de preparação do espaço 
físico, a segunda de contratação e capacitação da equipe de profissionais, a terceira etapa é a rotina de 
atendimento propriamente dita com a oferta das atividades e a quarta etapa se refere às campanhas e 
ações de divulgação, capacitação, educativas e de prevenção articulação com a Rede de Serviços, 
conforme descrito abaixo: 

 

ETAPA 1: IMPLANTAÇÃO DO NÚCLEO 
 

Alugar imóvel para implantação e implementação do Núcleo Regional de Referência de Atendimento ás 
Mulheres em Situação de Violência da Microrregião Centro Oeste, escolhendo bairro com facilidade de 
acesso por meio de transporte público, inclusive do acesso de mulheres residentes dos outros municípios 
da região e na medida do possível, localizado próximo a outros serviços da Rede de Atendimento 
existente no município. 
 
O espaço a ser locado para implantação do Núcleo de Referência deverá ser capaz de acomodar 
Recepção, Apoio Administrativo, Coordenação do Núcleo, equipe técnica, sala multifuncional (reuniões, 
atendimento em grupo e interdisciplinar, sala para atendimento individual, e brinquedoteca), banheiros, 
copa/cozinha e área externa verde. Deverá possuir acessibilidade aos portadores de deficiência e 
pessoas com necessidades especiais, com boa iluminação e ventilação e estar devidamente identificado. 
 
Importante salientar que deverá estar exposto na recepção, banner constando lista de direitos das 
usuárias do serviço. A saber: 

 

 
 

Cópias destes direitos deverão estar disponíveis para as usuárias. 
Nesta fase também, a instituição estará adquirindo mobiliário e equipamentos. 
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O Núcleo Regional de Referência deve funcionar em dias e horários que atendam às demandas locais 
das mulheres, sem restringir ao horário de funcionamento comercial padrão. As opções de funcionamento 
incluem, mas não se limitam ao atendimento de 8h às 18h ou de 10h às 20h, de segunda a sábado. A 
definição do horário e dos dias de funcionamento será realizada em acordo com a SUBPM/SEDH, a partir 
da identificação das demandas locais. 
 

 

ETAPA 2: CONTRATAÇÃO E CAPACITAÇÃO DA EQUIPE 
 

Nesta fase a instituição realizará a seleção, contratação e capacitação da equipe de profissionais do 
Núcleo de Referência, observando a especificidade do atendimento a ser ofertado. A saber: 
 

 
Aconselhamento em momento 

de crise 

A maioria das mulheres em situação de violência tem seu primeiro contato com o sistema de 

justiça e de segurança pública em decorrência dessa experiência de violência. Dessa forma, 
o conhecimento sobre a dinâmica, tipos e o impacto da violência contra a mulher são 
elementos essenciais para a desestruturação de preconceitos que fundamentam a 

discriminação e a violência contra a mulher. Informação sobre os procedimentos utilizados 
no Núcleo de Referência e, os serviços que integram a Rede de Atendimento à mulher em 
situação de violência, permitem que os serviços atendam efetivamente as suas beneficiárias 

diretas cabendo ao Núcleo de Referência o trabalho de sensibilização por meio de oficinas, 
palestras, etc. 

Atendimento psicossocial O atendimento psicossocial tem o objetivo de promover o resgate da auto-estima da mulher 

em situação de violência e sua autonomia, auxiliar a mulher a buscar e implantar 
mecanismos de proteção e/ou auxiliar a mulher a superar o impacto da violência sofrida.  

Aconselhamento e 

acompanhamento jurídico 

O aconselhamento e acompanhamento jurídico têm o objetivo de evitar que a mulher volte a 

ser vítima. Desta forma, o Núcleo de Referência deverá oferecer aconselhamento jurídico e 
acompanhamento nos atos administrativos de natureza policial e nos procedimentos 
judiciais, informando e preparando a mulher em situação de violência, para participar nessas 

atividades. 

 
 

Fase 1: Capacitação inicial da equipe técnica e administrativa 
 

1.1- Capacitação inicial 

Todos os profissionais contratados para atuar no Núcleo de Referência, devem participar de curso de 
formação inicial, organizado pela SUBPM. A capacitação deverá ter 80 horas iniciais, no mínimo, 
divididas em 10 dias de formação, divididas por módulos: 

 

 
 

 
Fase 2: Capacitação continuada da equipe técnica e administrativa 

 

Conforme salientado na Norma Técnica de Uniformização dos Centros de Referência, o oferecimento de 
um serviço de atendimento especializado e qualificado requer dentre outras ações, um investimento em 
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processos contínuos de formação e qualificação profissional. 
 
Norma Técnica de Uniformização dos Centros de Referência (2006) 
 
A maior prioridade deve ser o investimento na formação continuada e na valorização profissional da equipe técnica e 
administrativa do Centro de Referência e da Rede de Atendimento, que resulte numa crescente compreensão do 
fenômeno da violência, suas causas e instrumentos de superação individual e coletiva. Esta visão abrangente, 
motivadora e sensível aumentará de forma significativa a atenção e os cuidados no atendimento às mulheres em 
situação de violência. (BRASIL, 2006, p.26) 

                                   
Esse processo de formação continuada deve ser voltado, dentre outras possíveis temáticas, para: 
-  Compreensão do fenômeno da violência contra a mulher; 
-  Metodologia de trabalho em equipe interdisciplinar; 
-  Técnicas de acolhimento, entrevista e dinâmica de grupo; 
Legislação que assegura os Direitos da Mulher (Lei Maria da Penha, Lei do Feminicídio, etc) 
 

ETAPA 3: ROTINA DE ATENDIMENTO 
 

As mulheres em situação de violência poderão acessar os serviços do Núcleo de Referência, através de: 
- Demanda espontânea e/ou 
- Encaminhamento realizado por algum serviço ou instituição 
 
A segurança da Mulher e dos profissionais do Núcleo de Referência deve ser considerada em todos os 
procedimentos do atendimento, em especial no que se refere ao atendimento a mulheres que estão 
vivenciando processos formais ou não de separação.  
 
Na hipótese do agressor se dirigir ao serviço na tentativa de intimidação, é importante que se demonstre 
que existem limites a serem cumpridos – que, por exemplo, não será tolerado que ele fique aguardando 
no Núcleo de Referência, nem nas proximidades do serviço.  
 
A polícia tem por missão a segurança do público em geral e, assim, também dos equipamentos da Rede 
de Atendimento, é fundamental, nesse contexto, que a Coordenadora do Serviço elabore, em conjunto 
com a justiça e a segurança pública, um protocolo de estratégias e procedimentos de segurança a ser 
adotado em casos de intimidação como esse. 
 
A coordenadora deve também elaborar um plano interno de segurança, o qual deve: definir medidas 
preventivas para se ter certeza de que situações perigosas não ocorrerão; garantir que todas as pessoas 
saibam o que fazer em uma situação de perigo, de modo a não ser necessário improvisar; fazer com que 
as pessoas saibam responder situações de perigo de uma forma profissional e rápida, de modo a prevenir 
ou conter a violência, bem como suas conseqüências; que após a ocorrência do episódio de violência, 
profissionais do Núcleo de Referência tenham a oportunidade de discuti-lo. 
 

Fase 1. Acolhimento inicial e informações gerais: 

Ao chegar ao Núcleo, o acolhimento será realizado pela equipe administrativa, buscando identificar a 
situação demandada. Durante este acolhimento inicial deve ser assegurado à mulher: 
As informações gerais sobre o funcionamento do Núcleo de Referência e esclarecimentos de dúvidas; 
Verificar se a mulher tem interesse em ser atendida pela equipe interdisciplinar, esclarecendo os objetivos 
desta entrevista inicial; 
Informar que no caso da continuidade do atendimento, caso a mulher tenha filhos e não tenha como 
deixá-los aos cuidados de outra pessoa durante a vinda ao Núcleo de Referência para o atendimento, a 
mesma poderá trazê-lo, uma vez que serão oferecidas atividades lúdicas e educativas realizadas pelo 
Educador Social; 
Assegurar à mulher o sigilo e a privacidade do atendimento realizado. 

 

Nos casos em que as mulheres relatarem uma situação de violência imediatamente anterior à busca do 
serviço ou violência sexual ocorrida no período de até 72 horas antes, a equipe de recepção deverá 
acionar os técnicos disponíveis no momento, que deverão fazer os encaminhamentos necessários, que 
podem ser busca de atendimento médico de urgência, delegacia de polícia ou outro, fazendo a 
necessária interlocução com os demais serviços da Rede de Atendimento. 
 
Caso a mulher demonstre o interesse em dar continuidade, deverá ser agendado horário para o primeiro 
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atendimento interdisciplinar. 
 

Fase 2 - Diagnóstico inicial e primeiros encaminhamentos 

 

2.1 Entrevista inicial 

O atendimento inicial deverá ser realizado pela equipe técnica e terá por objetivo ouvir o relato da 
situação de violência vivida pela mulher, com vistas a coletar elementos que possibilitem um diagnóstico 
preliminar e a definição dos primeiros encaminhamentos a serem dados.  
 
É primordialmente o momento em que se inicia a construção da necessária relação de confiança entre a 
mulher em atendimento com toda a equipe do Núcleo de Referência. Sendo assim, deve-se durante o 
atendimento, garantir: 
 
Escuta ativa: ouvir o relato de modo respeitoso e não julgador. Neste sentido é importante que a equipe 
psicossocial e jurídica presente no atendimento, promova um ambiente acolhedor e que adotem postura 
empática. 
 
Entrevista aberta, aprofundada e semi estruturada: que permita à mulher em situação de violência 
relatar com maior fluidez e sem grandes interrupções, exceto aquelas necessárias para esclarecer, ou 
para melhor compreender algum aspecto. 
 
Informações sobre os direitos da mulher em atendimento conforme descrito na etapa 1 desta 
metodologia 
 
Como forma de contribuir para a construção do relato da entrevista a mesma poderá ser gravada 
digitalmente, caso a mulher atendida autorize. 
 
Para construção do dignótico, a equipe deve ainda: 
• elaborar um diagnóstico preliminar do risco para a vida e saúde da mulher atendida e de suas 
necessidades específicas;  
• apresentar opções de atendimento e encaminhamento, além de discuti-las com a mulher atendida;  
• elaborar em conjunto com a mulher atendida um plano personalizado de atendimento;  
• elaborar em conjunto com a mulher atendida um plano pessoal de segurança;  
• explicar os próximos procedimentos e encaminhamentos para a implementação deste plano 
personalizado de atendimento; 
• esclarecer qualquer dúvida remanescente; 
 
É importante ressaltar que as informações de caráter pessoal só poderão ser repassadas para 
autoridades com consentimento da mulher atendida, e não poderão ser repassadas para o agressor. 
Exceções poderão ocorrer em casos de risco para a vida ou saúde da mulher. 

 

Os profissionais devem estar atentos para identificar os indicadores de violência sofrida pela mulher em 
atendimento, que podem ser: 
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A equipe de atendimento inicial e a equipe técnica administrativa devem se assegurar da precisão da 
informação sobre os outros serviços da Rede fornecida para a mulher atendida, telefonando previamente 
para o serviço e certificando-se sobre sua disponibilidade.  
 

A mulher em situação de violência não deverá levar nenhum arquivo ou documento de encaminhamento, 
os documentos de encaminhamento deverão ser tramitados institucionalmente, por meio de formulário 
próprio de encaminhamento. 
 
O registro do atendimento deve incluir:  
a. A data, o horário e o local do atendimento; 
b. Histórico de atendimento;  
c. Pessoas presentes na entrevista;  
d. Resumo do relato;  
e. Preocupações emocionais e físicas atuais da mulher atendida;  
f.  Impacto da violência para a mulher atendida;   
g. Relatos de contato prévio com a polícia e com serviços especializados no atendimento a vítimas de 
violência sexual, dependendo da especificidade do caso concreto; 
h. Questões da mulher atendida em relação a sua segurança;  
i. Avaliação do grau de risco à integridade física por parte da equipe entrevistadora; 
j. Plano inicial individualizado de segurança;  
k.Plano de atendimento personalizado;  
l. Plano de acompanhamento dos encaminhamentos;  
m. Questões relacionadas a filhos que precisam ser consideradas;  
n. Outras questões relevantes. 
 
O Núcleo de Referência deve buscar ou produzir, sistematizar e documentar sistematicamente dados 
quantitativos e qualitativos referentes: à situação da violência contra a mulher no município, região e 
estado; às mulheres atendidas (perfil sócio econômico, cultural, faixa etária, filhos, ocupação etc), 
gerando periodicamente estatísticas e relatórios.  
 

2.2. Orientações e encaminhamentos iniciais 

Ao final do primeiro encontro, a equipe deve discutir com a mulher em atendimento as orientações e 
procedimentos iniciais que se fizerem necessários e que comporão o plano de atendimento, elaborado 
em conjunto. 
 
Cabe ressaltar que atender ou não a orientação dada, naquele ou em outro momento, é uma escolha da 
mulher atendida. 
 
Nesta etapa, deverão ser realizados os seguintes encaminhamentos e orientações básicas: 
 
Registro de Ocorrência na Delegacia Especializada de Atendimento à Mulher: deve ser explicado o 
procedimento e os possíveis desdobramentos e encaminhamentos a partir do registro da ocorrência, caso 
ainda não tenha sido realizado. 
 
Serviço de Saúde: No caso de relato de violência sexual ocorrida até 72 horas anteriores ao 
atendimento, a equipe deve orientar a mulher sobre os serviços de profilaxia do vírus HIV e da 
contracepção de emergência e, encaminhá-la imediatamente a um serviço de saúde que possa prestar 
este tipo de atendimento. No caso de violência sexual com mais de 72 horas de ocorrência, informar à 
mulher sobre seus direitos, em especial o do abortamento legal, caso haja confirmação de gravidez. 
 
Orientações Gerais: quanto aos cuidados com a segurança, fornecimento de telefones e contatos para 
possíveis emergências, dentre outras identificadas. Deverá ser explicado os próximos procedimentos e 
encaminhamentos que serão feitos para a implementação do plano personalizado de atendimento. 
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Os documentos de encaminhamento para os serviços e entidades e/ou órgãos deverão ser tramitados 
institucionalmente, conforme já mencionado, por meio de formulário próprio de encaminhamento, não 
devendo a mulher atendida levar nenhum documento com ela. 
 
2.3- Encerramento do atendimento inicial 
Deve ser esclarecida qualquer dúvida remanescente e encaminhada a mulher atendida para a Recepção 
do Núcleo de Referência para o agendamento do retorno. 
A equipe da Recepção deverá informar os detalhes sobre as formas de acesso aos serviços da Rede de 
Atendimento para os quais possa ter sido orientada a procurar. 
 
Cabe ressaltar que tanto a equipe interdisciplinar quanto a recepção, devem se assegurar da precisão da 
informação sobre os outros serviços da Rede fornecida para a mulher atendida, telefonando previamente 
para o serviço e certificando-se sobre sua disponibilidade. 
 

    2.4. Diagnóstico preliminar 

Após a entrevista inicial a equipe interdisciplinar realizará uma análise técnica conjunta do caso 
apresentado, considerando as impressões de cada área profissional para análise da dinâmica do caso 
como um todo e elaborar um relatório preliminar. 
 
Com isso, será possível compreender os aspectos sociais, psicológicos e jurídicos, identificados nesse 
primeiro momento, podem impactar sobre as outras áreas. Dessa forma, o delineamento inicial do Plano 
de Atendimento Personalizado deverá levar tais possíveis impactos em consideração, sendo subsidiado 
pelo diagnóstico preliminar. 
 
Nesse momento a equipe deverá identificar as necessárias complementações de informações a serem 
obtidas em cada área profissional e com isso orientar a dinâmica dos atendimentos e acompanhamentos 
subseqüentes. 
 
Finalizada a análise técnica, a equipe interdisciplinar fará um novo atendimento para fazer a devolutiva do 
diagnóstico inicial, aprofundar no diagnóstico da situação, identificando as demandas e aspectos que 
serão tratados em outros atendimentos, inclusive os particularizados por área específica.  
 
Também será definido, em conjunto com a mulher atendida, o Plano de Atendimento Personalizado. A 
partir da proposta inicialmente elaborada após diagnóstico preliminar o mesmo será discutido em conjunto 
com a mulher atendida e ajustado no que for necessário, devendo conter as demandas identificadas e a 
necessidade de diferentes atendimentos e serviços. 
  
O Plano de Atendimento Personalizado constitui instrumento de intervenção da equipe técnica do Núcleo 
de Referência. O planejamento da intervenção deve integrar a Rede de Atendimento, assegurando assim 
que as ações atendam as necessidades integrais da mulher em situação de violência, como abrigo, 
serviços de saúde, creche, etc. 
 
A estratégia de intervenção deve ser elaborada de forma integrada, fundamentada na cooperação, 
comunicação e procedimentos integrados e articulados que assegurem consistência entre a intervenção 
de natureza civil e a de natureza criminal. 

 

Fase 3-  Acompanhamento e monitoramento contínuo 

O atendimento deve ser pautado pela ética e respeito mútuo, adotando sempre uma postura de 
acolhimento. Também deve ser feita de modo a fortalecer o vínculo com o Núcleo de Referência e 
conquistar a confiança da mulher atendida, reafirmando o sigilo e a privacidade dos atendimentos, bem 
como, caso de possibilidade de trazer os filhos consigo para o Núcleo de Referência caso não tenha com 
quem deixar as crianças. 
 
A atuação interdisciplinar deve nortear todos os atendimentos realizados. Os casos serão acompanhados 
em conjunto pela equipe interdisciplinar e as ações propostas avaliadas e readequadas nas reuniões 
técnicas. Também serão acompanhadas individualmente, conforme as necessidades por área específica, 
bem como através das atividades em grupo. 
 
O Núcleo de Referência deve promover a responsabilização do agressor, por meio e encaminhamento – 
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e monitoramento - do caso para o sistema de segurança pública e de justiça e acompanhamento da 
mulher em situação de violência nos contatos com esses equipamentos. 

 

3.1- Atendimentos individuais 
 

As ações de intervenção devem considerar as necessidades de cada mulher em situação de violência de 
forma individualizada, avaliando o impacto de cada ação de acordo com as circunstâncias da mulher 
atendida e do(a) agressor(a), tais como: situação econômica, cultural, étnica, orientação sexual, dentre 
outras. O atendimento a ser adotado deverá observar: 

 

 

 
 

O trabalho multidisciplinar tem as seguintes características básicas:  
As diferentes intervenções não são pré-estabelecidas, mas diferentes para cada pessoa atendida, 
formuladas de modo sempre singular;  
Os profissionais se coordenam sem confusão de papéis, o que é de fundamental importância para que o 
atendimento seja de fato articulado, mantendo-se em tensão as diferenças decorrentes das 
especificidades de cada serviço;  
As diferentes intervenções podem ocorrer quase simultaneamente, é a diversificação concomitante dos 
liames entre os diferentes campos e não a adição de resultados de várias relações e técnicas 
complementares se sucedendo que pode ter um efeito sinérgico. 
 

3.2. Reuniões Técnicas 
As reuniões da equipe psicossocial e jurídica têm como objetivo o acompanhamento e monitoramento dos 
atendimentos realizados. Possibilita o compartilhamento de saberes que nortearão as análises de cada 
situação, bem como, as ações a serem realizadas. 
 
Deve-se ressaltar que os aspectos ouvidos nos atendimentos individuais que requeiram sigilo profissional, 
não deverão ser compartilhados, preservando a privacidade requerida no atendimento. 
 

As reuniões serão periódicas, sendo ideal que sejam semanais, com duração máxima de 02 horas e 
devem ser conduzidas pela coordenação técnica do Núcleo de Referência. 
     
  3.3. Atividades em grupo 
As atividades em grupo possibilitam que mulheres em situação de violência se reconheçam nas 
experiências vividas por outras mulheres e que compreendam que a violência não acontece apenas com 
ela, ou porque merece. Permitem compreender a dimensão sócio-histórica e cultural na qual a violência 
contra a mulher se insere. 
 

As atividades serão realizadas para as mulheres em atendimento, mas também para as mulheres 
residentes nas comunidades atingidas pela atuação do Nucleo de Referência, inclusive em outros 
municípios, dependendo da articulação com instituições e grupos de mulheres e/ou equipamentos 
públicos. 
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Podem ser realizadas: 
- Rodas de conversa; 
- Palestras e debates; 
- Exibições de filmes seguidos de debates; 
- Oficinas temáticas. (Serão desenvolvidas também oficinas de arte terapia, culinária como de confecção 
de bolos, biscoitos, doces, artesanato, pintura, dentre outras, como o objetivo pedagógico para mulheres 
e para a(s) criança(s) durante o atendimento as mulheres). 
 

3.4-  Monitoramento do atendimento 
A equipe técnica do Núcleo de Referência deverá manter a interlocução permanente com os demais 
equipamentos e serviços da Rede de Atendimento, monitorando e acompanhando o atendimento integral 
da mulher em situação de violência. 
 

Esse acompanhamento será feito através de reuniões do Núcleo de Referência e o equipamento e/ou 
serviço para o qual a mulher em atendimento foi encaminhada, momento em que será avaliada a 
evolução dos casos atendidos, identificado novas ações ou procedimentos necessários. 
 
A evolução do atendimento deverá ser devidamente registrada no Banco de Dados. 
O desligamento do serviço de atendimento especializado somente se dará quando for verificada a 
superação da situação de violência, o fortalecimento de mecanismos psicológicos e sociais que tornem 
viáveis a autodeterminação, ou por manifestação expressa da mulher em atendimento. 
 

4- Fortalecimento da Rede de Atendimento 
O Núcleo de Referência deve desenvolver estratégias de integração e complementaridade entre serviços 
de atendimento à violência de gênero, para a criação ou fortalecimento de redes municipais e/ou 
regionais de atenção a mulheres em situação de violência. 
 
As estratégias de integração e complementaridade devem prever mecanismos de solução para 
dificuldades comumente presentes no trabalho em rede, as quais são decorrentes das seguintes 
situações:  
• Falta de conhecimento sobre o trabalho de cada um, os seus objetivos e seus problemas;  
• Pensamento setorial ou territorial; 
• Comportamentos dominadores;  
• Falta de recursos financeiros e humanos;  
• Atitudes preconceituosas e discriminatórias;  
• Más experiências anteriores do trabalho em rede.  
 
Dentre as estratégias para o fortalecimento do trabalho em rede, a equipe deverá ser propositiva, dentre 
elas, detacam-se:  
• A formação multidisciplinar permanente e seminários intersetoriais;  
• Projetos conjuntos;  
• Grupos de trabalho com profissionais de várias áreas;  
• Supervisão integrada de casos;  
• Rede de coordenadores;  
• Planos de ação locais de prevenção e enfrentamento da violência contra as mulheres; 
• Criação participativa de protocolos e fluxos de atendimento;  
• Mecanismos de comunicação de informações entre profissionais que assegurem a compreensão e a 
aplicação das regras do sigilo e da partilha de informação;  
• Avaliação conjunta da resposta articulada dos serviços, em especial das respostas da polícia, ministério 
público e judiciário;  
• Discussão das expectativas e experiências de cada profissional da rede;  
• Treinamento em negociação de conflitos para profissionais da rede 
 
É fundamental que o Núcleo de Referência faça ainda na implantação do Serviço, e mantenha atualizado, 
o diagnóstico de serviços e equipamentos disponíveis na localidade que integram a Rede de Atendimento 
ampliada à mulher em situação de violência.  
 
O diagnóstico da rede de atendimento deve gerar um cadastro que deve ser periodicamente atualizado, e 
deve conter dados cadastrais dos equipamentos, bem como o horário de funcionamento, procedimentos 
para atendimento e pessoa ou pessoas de referência. 
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ETAPA 4 - CAMPANHAS E AÇÕES DE DIVULGAÇÃO, CAPACITAÇÃO, EDUCATIVAS E DE 

PREVENÇÃO 
 

O Núcleo de Referência deverá incluir nas atividades a serem realizadas, as ações voltadas para a 
divulgação dos serviços oferecidos e também dos que integram a Rede de Atendimento à Mulher em 
situação de violência. Neste sentido, devem ser utilizadas diferentes estratégias e meios para a 
divulgação, tais como: 
 
- Canais de comunicação oficiais do Governo do Estado do Espírito Santo; 
- Mídias sociais; 
- Rádio e televisão. 
 
- Distribuição de material de divulgação para a comunidade em geral, gestores públicos e profissionais de 
serviços, Poder Judiciário, Ministério Público, conselhos de direitos, organizações não governamentais, 
igrejas e quaisquer outros serviços e entidades que possam contribuir na difusão do Núcleo de 
Referência. 
 
Cabe destacar a importância de assegurar a acessibilidade de linguagem (Braile e Libras) nos diversos 
materiais institucionais do Núcleo de Referência. 
 
 

6.8 Metodologia para Avaliação do Grau de Satisfação do Usuário 
 

A avaliação do Núcleo de Referência acontecerá de duas formas: interna e externa. 
 

A mulher atendida deverá preencher formulário próprio, ao final do atendimento/oficina/palestra, 
constando questões objetivas e subjetivas, a ser elaborado pela coordenação do serviço, a fim de 
analisarmos se o atendimento e as atividaes propostas foram relevantes e significativas, ao ponto de 
contribuir para o fortalecimento da auto estima da mulher e empoderamento feminino. Visa ainda, 
identificar as possiveis correções necessárias para que alcançe os objetivos propostos, como 
desempenho dos profissionais contratados, a saber, equipe do Núcleo, oficineiros, palestrantes e/ou 
facilitadores. 
 
A auto avaliação será proposta ao final do atendimento individual e coletivo, em forma de escuta 
qualificada, para identificar quais demandas a equipe ainda não tratou, mas que são importantes do pnto 
de vista da mulher, bem como, identificar o grau de satisfação alcançado pelo atendimento. A 
verbalização é estratégia de exercício, para que a mulher desenvolva a capacidade de se posicionar 
frente a situações diversas. 
 
Serão mantidos formulários, na recepção do Núcleo, com questões objetivas e subjetivas, de avaliação 
dos atendimentos prestados pela recepção,  coordenação e Educador Social, bem como da estrutura 
física do Núcleo. Neste mesmo formulário deve constar campo para sugestões Será disponibilizado 
também uma urna para que a mulher, interessada em avaliar o serviço, possa depositar nesta urna, o 
formulário de avalição. Não terá carater obrigatório, e terá campo para identificação do nome, caso a 
atendida desejar identificar-se.  
 

Ao final dos atendimentos, atividades e oficinas temáticas ofertadas, será realizada uma autoavaliação. 
Esta autoavaliação é importante para analisar se a atividade proposta foi capaz promover um 
envolvimento e participação significativa da mulher na atividade proposta. 
 
A equipe também deverá elaborar formulário de avaliação para ser aplicado na Rede, ao término das 
reuniões realizadas. 
 

A Coordenação do Núcleo deverá avaliar semestralmente a equipe, e a equipe avaliar os serviços 
prestados pelo Núcleo de Referência, bem como, sua coordenação técnico-administrativa, nesta ocasião. 
Os formulários de avaliação deverão ser elaborados pelo Assessor Administrativo Financeiro do Instituo 
Gênesis e aprovados pela SUBPM. 
 

 
 

20
22

-M
T

JQ
S

X
 -

 E
-D

O
C

S
 -

 D
O

C
U

M
E

N
T

O
 O

R
IG

IN
A

L 
   

09
/0

6/
20

22
 1

7:
36

   
 P

Á
G

IN
A

 4
9 

/ 7
1



  

                                                Rua Duque de Caxias, 228, Centro, Vitória/ES , CEP 29.010-120                                      37  

6.9  Sustentabilidade da proposta 
 

Por tratar-se de política pública necessária e relevante no contexto atual de crescimento exponencial do 
fenômeno da violência contra a mulher, acreditamos no compromisso do governo do Estado do Espírito 
Santo na continuidade e fomento de estratégias de intervenções que assegurem as mulheres capixabas 
respeito e dignidade com o fim da violência a que tem sofrido. Acreditamos portanto que com o fim da 
vigência da parceria com o Instituto Gênesis, seja realizado novo chamamento público, afim de dar 
continuidade e tornar esta política permanente em nosso Estado. 
 
Ocorrendo esta situação, a instituição pretende concorrer novamente, por compreender que poderá ainda 
contribuir para a consolidação desta política. 

 
 
 

6.10 Período de Execução do Objeto 
 
Início: a partir da assinatura do Termo de Colaboração 

 
Término: 24 meses após a assinatura do Termo de Colaboração 

 
 

7 CRONOGRAMA FÍSICO-FINANCEIRO DE EXECUÇÃO DO OBJETO 
 

Meta 1: 01 Núcleo Regional de Referência de Atendimento às Mulheres em Situação 
de Violência no ES 

 

Valor (R$): 225.659,17 

 

Indicadores:  
- Locação de um espaço físico,  
- Contratação de equipe de profissionais;  
- Espaço mobiliado e equipado para atendimento à mulher em situação de violência 

Metodologia de Execução: locação do imóvel, contratação de equipe para realização de reparos e adequações do 
espaço físico. Durante este período será selecionada equipe técnica, com exceção da Coordenação que estará 
acompanhando as obras e adquirindo equipamentos, movéis e outros para implantação do núcleo, bem como 
procedendo com publicação de edital de seleção, entrevistas e contratação de demais profissionais. Também será 
contratado ainda no primeiro mês, o Assessor Administrativo e Financeiro para contratações, pagamentos e outros 
referentes à implantação do Núcleo.  

Etapas/Atividades Valor (R$) 
Período de Execução 

Início Término 

1.1. Locação e manutenção de espaço físico e pagamento de 
serviços de terceiros 

R$ 50.988,58 1º mês  4º mês 

1.2. Aquisição de mobiliário e equipamentos R$ 46.728,53 2º mês  4º mês 

1.3. Seleção e contratação de equipe de profissionais e de apoio R$ 96.233,11 1º mês 4º mês 

1.4. Aquisição de material de consumo R$ 10.034,35 2º mês  4º mês 

1.5. Serviços de adequação do espaço físico R$ 21.674,60 1º mês 4º mês 

 

Meta 2: 100 mulheres em situação de violência atendidas Valor (R$): 1.041.441,06 

Indicadores: 
- Nº de atendimentos/acompanhamento/orientações interdisciplinares realizados; 
- Nº de mulheres atendidas; 
- Nº de atendimentos/acompanhamentos/orientações individuais realizados por profissional da Assistência Social; 
- Nº de atendimentos/acompanhamentos/orientações individuais realizados por profissional da área jurídica; 
- Nº de atendimentos/acompanhamentos/orientações individuais realizados por profissional da Psicologia; 
- Nº de atividades em grupo, voltadas para as mulheres em acompanhamento pelo Núcleo, realizadas mensalmente, 
destacando as modalidades utilizadas e as temáticas abordadas. 

 

Metodologia de Execução: capacitação contínua da equipe; realização de atividades grupais, dentre outros. 

Etapas/Atividades Valor (R$) 
Período de Execução 

Início Término 

 2.1. Atendimento, realização de atividades grupais, 
acompanhamento e orientação psicossocial e jurídico às mulheres 

R$ 1.039.570,02 5º mês 24º mês 
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em situação de violência. 

2.2- Capacitação contínua da equipe R$ 1.871,04 3º mês 24º mês 

 

 

Meta 3: 01 Rede de Serviço Articulada Valor (R$): 7.069,49 

Indicadores: 
-  Nº de reuniões realizadas com órgãos governamentais e não governamentais, destacando com quais entidades e 
resultados obtidos; 
- Nº de reuniões com a Rede de Serviços, realizadas; 
- Nº de órgãos e equipamentos de serviços integrantes da Rede de Serviços; 
- Nº de profissionais da Rede de Serviços participantes das qualificações e capacitações desenvolvidas pelo Núcleo 
de Referência; 
- Nº de serviços/equipamentos públicos que passaram a compor a rede. 

Metodologia de Execução: visitas in loco, com agendamento prévio aos equipamentos existentes nos municípios 
envolvidos. Formação de grupos de trabalho com a rede para estudos de caso e outras pautas sobre a temática. 
Ofertar capacitações, cursos e palestras, a fim de qualificar o serviço ofertado pela Rede. 

Etapas/Atividades Valor (R$) 
Período de Execução 

Início Término 

3.1.  Realização de identificação e mapeamento dos serviços e 
equipamentos públicos existentes na microrregião para integração em 
uma rede de atendimento de Serviços voltados para as Mulheres em 
Situação de Violência. 

R$ 2.609,46 4º mês 24º mês 

 3.2. Realização de reuniões periódicas R$ 1.882,58 4º mês 24º mês 

3.3. Capacitações, cursos e palestras para os profissionais que 
compõe a Rede de Serviços. 

R$ 2.577,45 4º mês 24º mês 

 

Meta 4: Realização de 4 Campanhas educativas e de prevenção Valor (R$): 2.311,72 

Indicador(es): 
- Nº de campanhas de conscientização realizadas semestralmente;  
- Nº de ações educativas realizadas; 
- Nº de pessoas atingidas pelas campanhas e ações educativas 

Metodologia de Execução: Identificação e definição das temáticas a serem abordadas nas campanhas e ações 
educativas, levando em consideração as demandas, com base nos atendimentos prestados as mulheres que - seja 
de forma espontânea seja por meio de busca ativa- acessam os serviços da rede,  e datas emblemáticas 
relacionadas ao enfrentamento à violência contra as mulheres.  As reuniões com a rede serão garantidas para 
planejamento de estratégias mais adequadas para cada temática, além de distribuir responsabilidades na preparação 
das campanhas e ações, como confecção de materiais publicitários, providências em relação a contatos para 
alcançar os grupos de interesse como estudantes, moradores, comunidades, politicos, dentre outros. As propostas de 
abordagem devem ser adequadas a faixa etária, admitindo-se estraqtégias como palestras, exibições de filmes com 
debates, rodas de conversa, apresentações diversas (teatro, dança, música), ações de rua e conferência. As 
reuniões de planejamento de campanhas e ações, devem acontecer em conjunto com a rede como CRAS, CREAS, 
Delegacias, Ministério Público dentre outros equipamentos existentes e pertencentes a Rede de Proteção, que visam  
operacionalizar e envolver diversos atores como escolas, igrejas e centros comunitários, dentre outros.  

Etapas/Atividades Valor (R$) 
Período de Execução 

Início Término 

4.1. Realização de campanhas e ações educativas que podem acontecer 
na sede do Núcleo de Atendimento às Mulheres em Situação de Violência, 
bem como, em escolas, igrejas, centros comunitários e outros locais, dos 
municipios de Alto Rio Novo, Baixo Guandu, Colatina, Governador 
Lindemberg, Marilândia, Pancas, São Domingos do Norte, São Gabriel da 
Palha, São Roque do Canaã e Vila Valério, voltadas para a prevenção e 
enfrentamento à violência contra a mulher. 

R$ 2.311,72 5º mês 24º mês 

 
 

Meta 5: 01 Banco de Dados sobre violência contra as mulheres na microrregião Valor (R$): 1.237,00 

Indicadores: 
- Nº de encaminhamentos realizados mensalmente para equipamentos de saúde, destacando o quantitativo por tipo 
de demanda de saúde, física e mental, identificada e o quantitativo de demandas atendidas; 
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- Nº de encaminhamentos realizados para equipamentos da Assistência Social, destacando o quantitativo por tipo de 
demanda social identificada e o quantitativo de demanda atendida; 
- Nº de encaminhamentos realizados para o sistema de justiça, destacando o quantitativo por demanda jurídica 
identificada (divórcio, guarda dos filhos, pensão alimentícia, medida protetiva, etc) e o quantitativo de demanda 
atendida; 
- Nº de casos em acompanhamento cujo agressor tenha sido responsabilizado criminalmente, destacando por tipo de 
pena aplicada; 
- Nº mensal de Boletins de Ocorrência, com e sem representação, realizados após o início do acompanhamento, 
destacando: 

 Quantitativo de Boletins que se configuram como primeiro registro realizado; 

 Quantitativo de casos de boletins recorrentes; e 

 Período decorrido entre o início do atendimento e a data do registro da ocorrência. 

Metodologia de Execução: inserção, análise/diagnóstico qualitativo e quantitativo de dados em banco de dados, da 
Microrregião Central Serrana. 

Etapas/Atividades Valor (R$) 
Período de Execução 

Início Término 

5.1. Elaboração de relatórios e análise de dados sobre a violência contra as 
mulheres na microrregião, a partir do banco de dados, que possam subsidiar 
gestores públicos responsáveis pela implementação da política de 
prevenção e enfrentamento da violência contra a mulher 

R$ 1.237,00  5º mês 24º mês 

 
8  PROCESSO DE MONITORAMENTO E AVALIAÇÃO 
 

8.1 Especificação 
A avaliação deve ter seus objetivos e metas definidas claramente, focar fatores determinados, descrever 
detalhadamente resultados e possibilitar as conclusões e recomendações específicas, as quais devem 
ser partilhadas com todos (as) envolvidos(as). 
A avaliação do Núcleo de Referência acontecerá de duas formas: interna e externa. 
 

Avaliação interna:  
A mulher deverá preencher formulário próprio, constando questões objetivas e subjetivas, a ser 
elaborado pela coordenação do serviço, sendo submetido a aprovação da SUBPM.  Serão avaliados os 
atendimentos prestados pela recepção, equipe psicossocial, pela coordenação, por possíveis oficineiros 
e por Educador Social, quando for o caso. Também será avaliada a estrutura física de atendimento.  
 

Ao final dos atendimentos, atividades e oficinas temáticas ofertadas, será realizada uma autoavaliação. 
A equipe também deverá elaborar formulário de avaliação para ser aplicado na Rede, a fim de monitorar 
sua ação e contribuir com o planejamento das atividades do Núcleo de Referência. 
 

A Coordenação do Núcleo deverá avaliar semestralmente a equipe, e a equipe avaliar os serviços 
prestados pelo Núcleo de Referência, bem como, sua coordenação técnico-administrativa, nesta 
ocasião. Os formulários de avaliação deverão ser elaborados pelo Assessor Administrativo Financeiro do 
Instituo Gênesis e aprovados pela SUBPM. 
 

Avaliação externa: 

Para a avaliação externa, deve-se buscar profissional autônomo, sem vinculações que possam causar 
influências políticas na avaliação e formalizar o vínculo por meio de um contrato escrito que defina todos 
os processos da avaliação, diferentes etapas, produtos esperados e linhas gerais do relatório final. A 
SEBPM indicará avaliadores externos. 
 

Relatórios 

A Coordenação Técnico-administrativa encaminhará mensalmente ao Assessor Administrativo-
Financeiro, lotado na sede da instituição, Relatório de Atividades, com a  finalidade de compor a 
prestação de contas e de compartilhar com a SUBPM, objetivando mantê-la informada a respeito do 
andamento das diversas fases da execução dos serviços, abordando aspectos dos avanços das metas 
estabelecidas, destacando os fatores que influenciaram possíveis desvios entre o planejamento e a 
execução dos trabalhos e as medidas cabíveis a serem tomadas para correção de rumo. 
 
Os relatórios deverão ser apresentados em duas vias, sendo uma em papel tamanho A4 e outra em 
meio digital, seguindo modelo definido pela SUBPM/SEDH, conforme Anexo XI – Relatório Mensal de 
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Atividades constante no Edital 005/2021. 
 

8.2 Matriz de Monitoramento / Aferição do Cumprimeto das Metas 
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Meta Objetivo específico Indicador quantitativo 
Indicador  
qualitativo 

Fontes de  
informação 

Formas de  
coleta de dados 

Responsáveis  
pela coleta de  
dados Periodicidade 

Meta 1- 01  
Núcleo  
Regional de  
Referência de  
Atendimento às  
Mulheres em  
Situação de  
Violência no ES 

Implantar a sede do Núcleo de 
Referência de Atendimento às 
Mulheres em situação de 
violência da Microrregião  

locação e adequação de um  
espaço físico; contratação de  
equipe de profissionais; espaço  
mobiliado e equipado para  
atendimento à mulher vítima de  
violência  

realização de  
atendimentos,  
oficinas com  
boa  
acessibilidade e  
localização do  
Núcleo 

mulheres vítimas  
de violência  
atendidas no  
Núcleo 

registro  
fotográfico, listas  
de presença,  
caixinha de  
sugestões,  
avaliação do  
equipamento 

Supervisor de  
Núcleo; Auxiliar  
administrativo e  
Coordenador(a) 
Técnico- 
administrativo 

durante a vigência da  
execução das  
atividades do Núcleo 

Meta 2- 100  
mulheres em  
situação de  
violência  
atendidas 

Proporcionar atendimento  
qualificado e humanizado às  
mulheres para superação da  
situação de violência. 

 nº de  
atendimentos/acompanhamento 
/orientações interdisciplinares  
realizados; 
- nº  de  
atendimentos/acompanhamento 
s/orientações individuais  
realizados por profissional da  
Assistência Social; 
- Nº de  
atendimentos/acompanhamento 
s/orientações individuais  
realizados por profissional da  
área jurídica; 
- Nº de  
atendimentos/acompanhamento 
s/orientações individuais  
realizados por profissional da  
Psicologia 
- Nº de atividades em grupo,  
voltadas para as mulheres em  
acompanhamento pelo Núcleo,  
realizadas mensalmente,  
destacando as modalidades  
utilizadas e as temáticas  
abordadas 
- Nº de mulheres atendidas 

melhora da  
autoestima,  
autoconfiança;  
participação  
ativas das  
mulheres  
atendidas nas  
atividades  
desenvolvidas;  
participação  
ativa na  
elaboração do  
Plano de  
Atendimento  
Persolanizado;  
participação  
ativa nas  
atividades e  
oficinas  
propostas;  
compareciment 
o sistemático  
em todos os  
agendamentos  
de serviços da  
Rede 

equipe técnica,  
oficineiros,  
Auxiliar  
administrativo 

formulários  
elaborados pela  
equipe técnica,  
registro  
fotográfico, lista  
de presença  
e/ou avaliações 

Auxiliar  
Administrativo,  
Assistente  
Social,  
Psicólogo,  
Advogado,  
oficineiro 

mensal 
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Acompanhar e monitorar, junto 

aos órgãos de segurança pública 

e justiça, a responsabilização do 

agressor

Nº de reuniões realizadas com 

órgãos governamentais e não 

governamentais, destacando com 

quais entidades e resultados obtidos

participação ativa 

da Rede de 

Serviços no 

desenvolvimento 

das campanhas e 

ações preventivas 

e educativas; 

órgãos de 

segurança pública 

e justiça; 

processos abertos; 

Delegacia 

especilizada e 

atendimetno às 

mulheres - DEAM, 

hospitais, CREAS 

e/ou CRAS 

oficios, formulários Assistente Social, 

Psicólogo, 

Advogado

durante toda a vigência 

da execução das 

atividades no Núcleo de 

Refrência

Estabelecer e fortalecer a 

articulação com a Rede de 

Serviços voltados para a Mulher 

em Situação de Violência, 

possibilitando o suprimento de 

demandas não possíveis de 

atendimento pelo Núcleo de 

Refrência, bem como de serviços 

complementares

nº de reuniões realizadas com 

equipamento: saúde, assistência 

social, segurança, movimentos e 

organizações de mulheres, igrejas; 

delegacias especializadas em 

atendimento a mulher, justiça, dente 

outros; nº de reuniões com a Rede 

de Serviços realizadas;

 Nº de órgãos e equipamentos de 

serviços integrantes da Rede de 

Serviços                                                    

Nº de serviços/equipamentos 

públicos que passaram a compor a 

rede

fortalecimento da 

rede; inclusão de 

novos parceiros; 

atendimento as 

demandas 

identificadas nos 

atendimentos do 

Núcleo de 

Referência

equipe técnica e 

atores da Rede de 

Serviços

lista de presença; 

registro fotográfico; 

relatórios

equipe técnica do 

Núcleo de 

Referência

mensal

equipe técnica do 

Núcleo de 

Referência

mensal

Meta 3- 01 Rede 

de Serviços 

articulada

Realizar capacitação profissional 

especializada para o atendimento 

às mulheres em situação de 

violência, contribuindo para a 

melhoria e qualificação contínua 

dos profissionais que compõem a 

Rede de Serviços

nº de profissionais da Rede de 

Serviços participante das 

qualificações e capacitações; nº de 

capacitações e qualificações 

desenvolvidas

melhorias no 

acolhimento e 

atendimento as 

mulheres vítimas 

de violência pela 

Rede de Serviços

equipe técnica do 

Núcleo de 

Referência; 

formulários 

elaborados pela 

equipe técnica, 

registro fotográfico, 

lista de presença 

e/ou avaliações
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Meta 4- 

Realização de 4 

Campanhas 

educativas e de 

prevenção

Elaborar e desenvolver 

campanhas e ações educativas 

voltadas para a prevenção e 

erradicação da violência contra a 

mulher

Nº de campanhas de 

conscientização realizadas 

semestralmente;                                     

Nº de ações educativas relizadas;            

Nº de pessoas atingidas pelas 

campanhas e ações educativas.

participação ativa 

da Rede de 

Serviços no 

desenvolvimento 

das campanhas e 

ações preventivas 

e educativas; 

equipe técnica do 

Núcleo de 

Referência; 

Depoimentos, 

registro fotográfico

equipe técnica do 

Núcleo de 

Referência

mensal

Meta 5- 01 banco 

de dados sobre 

violência contra 

as mulheres na 

microrregião

Manter atualizado banco de 

dados sobre os tipos de violência 

e demais dados psicossociais, 

jurídicos e econômicos que 

possibilitem a análise do 

fenômeno da violência contra as 

mulheres e, que possam 

subsidiar gestores municipais, 

estaduais e federais responsáveis 

pela implementação da política de 

prevenção e enfrentamento da 

violência contra a mulher

Nº de encaminhamentos realizados 

mensalmente para equipamentos de 

saúde, destacando o quantitativo por 

tipo de demanda de saúde, física e 

mental, identificada e o quantitativo 

de demandas atendidas; Nº de 

encaminhamentos realizados para 

equipamentos da Assistência 

Social, destacando o quantitativo 

por tipo de demanda social 

identificada e quantitativo de 

demandas atendidas;Nº de 

encaminhamentos realizados para o 

sistema de justiça, destacando o 

quantitativo por demanda jurídica 

identificada(divórcio, guarda dos 

filhos, pensão alimentícia, medida 

protetiva etc) e quantitativa de 

demandas atendidas;Nº de casos 

em acomapanhamento cujo 

agressor tenha sido 

responsabilizado criminalmente, 

destacando por tipo de pena 

aplicada;Nº mensal de Boletins de 

Ocorrência, com e sem 

representação, realizados após o 

início do acompanhamento

dados utilizados 

pela Rede de 

Serviços 

Rede de Serviços e 

mulheres atendidas 

no Núcleo de 

Referência, 

formulários 

elaborados pela 

equipe técnica; 

relatórios e análise 

de dados

equipe técnica do 

Núcleo de 

Referência

durante a vigência da 

execução das 

atividades do Núcleo
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9  PREVISÃO DE RECEITAS E DE DESPESAS ASEREM REALIZADAS 
 

9.1 Plano de Aplicação de Recursos 
 

CÓDIGO ESPECIFICAÇÃO CONCEDENTE PROPONENTE 

 
3.3.50.43 

Material de Consumo R$ 27.773,68  

Serviços de Terceiros – Pessoa Física R$ 74.200,00  

Serviços de Terceiros – Pessoa Jurídica R$ 284.380,71  

Equipe Encarregada pela Execução R$ 822.960,93  
 

Adequação do espaço R$ 21.674,60  

4.4.50.42 Equipamentos e Materiais Permanentes R$ 46.728,53  
TOTAL R$ 1.277.718,44  

9.1.1 Detalhamento das Despesas 

 
9.1.1.1  Material de Consumo (3.3.50.43) 
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Item Descrição Unid. Cotação 01 Cotação 02 Cotação 03 Menor Preço Quant. Valor

1 Alfinete redondo, colorido, para mapa e mural CX R$ 6,84 R$ 3,72 R$ 12,90 R$ 3,72 1 R$ 3,72

2 Apagador para quadro branco Unid. R$ 1,53 R$ 8,25 R$ 11,90 R$ 1,53 1 R$ 1,53

3 Apontador de lápis - C/12 Unid. R$ 6,48 R$ 21,06 R$ 1,63 R$ 1,63 1 R$ 1,63

4 Bloco adesivo 76x102mm, 1 bloco com 100 fls PCT R$ 5,49 R$ 4,55 R$ 4,55 R$ 4,55 1 R$ 4,55

5

Bloco adesivo amarelo 38x50mm, 4 blocos com 

100 fls Unid. R$ 6,45 R$ 3,98 R$ 3,66 R$ 3,66 1 R$ 3,66

6 Borracha branca escolar 40/40 - 40 uni cx R$ 16,56 R$ 12,23 R$ 21,24 R$ 12,23 1 R$ 12,23

7

Caixa para arquivo morto em polionda, 

250x130x350 mm - C/10 PCTE R$ 89,94 R$ 75,35 R$ 67,99 R$ 67,99 1 R$ 67,99

8 calculadora Unid. R$ 23,94 R$ 25,70 R$ 35,39 R$ 23,94 1 R$ 23,94

9

Caixa para correspondência dupla articulável 

em acríl ico Unid. R$ 51,21 R$ 46,44 R$ 43,87 R$ 43,87 1 R$ 43,87

10 Caneta esferográfica azul, 1,0mm, cristal CX R$ 40,05 R$ 30,96 R$ 22,56 R$ 22,56 2 R$ 45,12

11 Caneta esferográfica preta, 1,0 mm, cristal CX R$ 40,05 R$ 30,96 R$ 35,24 R$ 30,96 1 R$ 30,96

12 Caneta esferográfica vermelha, 1,0 mm, cristal CX R$ 40,05 R$ 30,96 R$ 22,56 R$ 22,56 1 R$ 22,56

13 Caneta hidrográfica, 36 cores R$ 35,50 R$ 27,84 R$ 160,62 R$ 27,84 1 R$ 27,84

14 cola branca - 1KG Unid. R$ 14,99 R$ 11,62 R$ 18,95 R$ 11,62 1 R$ 11,62

15 Cavalete para fl ip-chart com quadro e bandeja Unid. R$ 98,91 R$ 69,48 R$ 136,91 R$ 69,48 1 R$ 69,48

16 Clips galvanizado 2,0 CX R$ 17,91 R$ 33,96 R$ 14,70 R$ 14,70 2 R$ 29,40

17 Clips galvanizado 3,0 CX R$ 17,91 R$ 33,96 R$ 28,56 R$ 17,91 2 R$ 35,82

18 Corretivo líquido, 18 ml - C12 CX R$ 22,50 R$ 27,35 R$ 38,42 R$ 22,50 1 R$ 22,50

19 Elastico Amarelo PCT 500 UNID PCTE R$ 25,56 R$ 34,05 R$ 17,92 R$ 17,92 1 R$ 17,92

20

Estilete profissional largo, lâmina 18mm, com 

trava Unid. R$ 10,75 R$ 9,80 R$ 19,90 R$ 9,80 1 R$ 9,80

21

Estilete profissional estreito lâmina 9mm, com 

trava Unid. R$ 4,95 R$ 3,05 R$ 10,90 R$ 3,05 1 R$ 3,05

22 Etiqueta A4 55,9X99,0 CX R$ 22,05 R$ 54,58 R$ 66,60 R$ 22,05 2 R$ 44,10

23 Etiqueta carta 106,36x138,11 CX R$ 22,05 R$ 25,15 R$ 25,15 R$ 22,05 2 R$ 44,10

24 envelope KRAFT - C/250UNI CX R$ 64,89 R$ 63,90 R$ 81,10 R$ 63,90 2 R$ 127,80

25 Etiqueta carta 50,8x101,6 CX R$ 22,05 R$ 40,00 R$ 12,60 R$ 12,60 2 R$ 25,20

26 Fita adesiva transparente 12mm RL R$ 4,32 R$ 10,83 R$ 1,75 R$ 1,75 2 R$ 3,50

27 Fita adesiva transparente 45mm C/4 PCTE R$ 35,64 R$ 14,44 R$ 17,15 R$ 14,44 1 R$ 14,44

28 Fita crepe 18x50mm C/06 PCTE R$ 29,44 R$ 23,13 R$ 35,55 R$ 23,13 1 R$ 23,13

29 Giz de cera 12 cores CX R$ 3,78 R$ 46,44 R$ 4,95 R$ 3,78 1 R$ 3,78

30 Grampeador 26/6 até 20 fls Unid. R$ 16,38 R$ 16,72 R$ 33,55 R$ 16,38 1 R$ 16,38

31 Grampeador grande 23/10 até 60 fls R$ 86,90 R$ 88,67 R$ 111,25 R$ 86,90 1 R$ 86,90

32 Grampo para grampeador 23/10 galvanizado CX R$ 28,98 R$ 6,09 R$ 34,90 R$ 6,09 1 R$ 6,09

33 Grampo para grampeador 26/6 galvanizado CX R$ 5,85 R$ 4,73 R$ 20,73 R$ 4,73 1 R$ 4,73

34 Lápis de Cor 36 cores sextavado CX R$ 30,69 R$ 51,60 R$ 30,50 R$ 30,50 1 R$ 30,50

35 Lápis preto rendondo nº 2 CX R$ 60,66 R$ 38,18 R$ 27,84 R$ 27,84 1 R$ 27,84

36 Papel Sulfite 75 g,  210mm x 297mm A4 CX R$ 219,95 R$ 196,00 R$ 249,90 R$ 196,00 8 R$ 1.568,00

37 Pasta com aba elástico Unid. R$ 3,33 R$ 26,11 R$ 4,50 R$ 3,33 2 R$ 6,66

38 Pasta suspensa kraft com haste plástica CX R$ 170,91 R$ 185,80 R$ 199,13 R$ 170,91 1 R$ 170,91

39 Perfurador de papel de 02 furos p/ 25 fls Unid. R$ 31,41 R$ 20,90 R$ 39,90 R$ 20,90 1 R$ 20,90

40 Pincel Atômico azul - C/12 CX R$ 46,71 R$ 47,38 R$ 45,44 R$ 45,44 1 R$ 45,44

41 Pincel Atômico preto - C/12 CX R$ 46,71 R$ 47,38 R$ 45,44 R$ 45,44 1 R$ 45,44

42 Pincel Atômico vermelho - C/12 CX R$ 46,71 R$ 47,38 R$ 45,44 R$ 45,44 1 R$ 45,44

43 Pincel marca texto amarelo - C12 CX R$ 17,01 R$ 33,00 R$ 16,03 R$ 16,03 1 R$ 16,03

44

Pincel para quadro branco, 3,0 mm, 03 cores - 

C/12 CX R$ 96,21 R$ 157,20 R$ 86,50 R$ 86,50 1 R$ 86,50

45 Pen Drive Unid. R$ 25,30 R$ 24,26 R$ 26,40 R$ 24,26 1 R$ 24,26

46 Plástico para pasta suspensa - C/50 Unid. R$ 22,41 R$ 26,10 R$ 47,19 R$ 22,41 1 R$ 22,41

47 Porta Lápis/Clips/lembrete em poliestireno Unid. R$ 12,51 R$ 20,63 R$ 15,18 R$ 12,51 4 R$ 50,04

48 Quadro branco 120x90cm, moldura de alumínio Unid. R$ 113,67 R$ 111,06 R$ 239,40 R$ 111,06 1 R$ 111,06

49
Quadro de cortiça 120x90cm, com moldura de 

alumínio Unid. R$ 125,91 R$ 175,00 R$ 197,80 R$ 125,91 1 R$ 125,91

50 regua - 30 CM Unid. R$ 2,16 R$ 13,10 R$ 4,00 R$ 2,16 2 R$ 4,32

51

Registradora AZ Lombada estreita com 

visor,com mecanismo niquelado, A4 Unid. R$ 20,61 R$ 17,07 R$ 20,40 R$ 17,07 1 R$ 17,07

52

Registradora AZ Lombada larga com visor, com 

mecanismo niquelado, A4 Unid. R$ 20,61 R$ 20,50 R$ 22,50 R$ 20,50 1 R$ 20,50

53 Tesoura uso geral 20cm Unid. R$ 17,64 R$ 12,38 R$ 21,70 R$ 12,38 1 R$ 12,38

54 Tesoura escolar 13cm Unid. R$ 5,04 R$ 11,60 R$ 3,30 R$ 3,30 1 R$ 3,30

R$ 2.056,06 R$ 2.222,58 R$ 2.564,14 R$ 1.751,71 74 R$ 3.344,25

PREVISTO NÚCLEOCOTAÇÃO DE PREÇO - VALOR UNITÁRIO

TOTAL MATERIAL DE EXPEDIENTE

MATERIAL DE EXPEDIENTE

 
 

 

 

20
22

-M
T

JQ
S

X
 -

 E
-D

O
C

S
 -

 D
O

C
U

M
E

N
T

O
 O

R
IG

IN
A

L 
   

09
/0

6/
20

22
 1

7:
36

   
 P

Á
G

IN
A

 5
8 

/ 7
1



  

                                                Rua Duque de Caxias, 228, Centro, Vitória/ES , CEP 29.010-120                                      46  

Item Descrição Unid. Cotação 01 Cotação 02 Cotação 03 Menor Preço Quant. Valor

1 Abridor de garrafa e lata, aço inox Unid. R$ 7,05 R$ 18,38 R$ 4,99 R$ 4,99 1 R$ 4,99

2 Bandeja em aço inox, 38 cm Unid. R$ 203,47 R$ 61,50 R$ 31,90 R$ 31,90 1 R$ 31,90

3 batedeira Unid. R$ 349,90 R$ 399,00 R$ 329,90 R$ 329,90 1 R$ 329,90

5 Cafeteira elétrica, Unid. R$ 119,90 R$ 179,90 R$ 119,99 R$ 119,90 1 R$ 119,90

6 Conjunto 06 copos de  vidro, 300 ml CX6 R$ 193,60 R$ 49,90 R$ 49,30 R$ 49,30 1 R$ 49,30

7 Conjunto 06 xicarás para café com pires CX6 R$ 99,00 R$ 121,90 R$ 106,90 R$ 99,00 1 R$ 99,00

8

Conjunto com 3 potes de vidro e tampa inox2 

(700 ml, 1200ml, 1700ml) CX3 R$ 111,73 R$ 122,90 R$ 117,32 R$ 111,73 1 R$ 111,73

9 Conjunto de talhers com 24 peças, inox CX24 R$ 54,80 R$ 64,90 R$ 66,90 R$ 54,80 1 R$ 54,80

10

Conjunto pratos fundos, 22x3,52cm, vidro,com 

06 peças CX6 R$ 39,99 R$ 40,90 R$ 40,90 R$ 39,99 1 R$ 39,99

11

Conjunto pratos rasos, 23 cm, vidro,com 06 

peças CX6 R$ 57,30 R$ 57,30 R$ 62,90 R$ 57,30 1 R$ 57,30

12 Copo descartável, 300ml PCT100 R$ 11,47 R$ 9,05 R$ 9,56 R$ 9,05 50 R$ 452,50

13 Copo descartável, 50 ml CX5000 R$ 146,90 R$ 115,88 R$ 99,90 R$ 99,90 30 R$ 2.997,00

14

Dispenser poupa copo para água e café + l ixeira 

dois tubos Unid R$ 83,99 R$ 83,99 R$ 112,99 R$ 83,99 1 R$ 83,99

15 Filtros de papel  nº 103 CX30 R$ 5,00 R$ 4,39 R$ 4,19 R$ 4,19 10 R$ 41,90

16 frigideiras Unid. R$ 59,90 R$ 39,90 R$ 44,99 R$ 39,90 1 R$ 39,90

17 Garrafa térmica de pressão, plástico, 1,8 lts Unid. R$ 99,89 R$ 91,43 R$ 54,90 R$ 54,90 1 R$ 54,90

18 Jarra de vidro 1,2 lts Unid. R$ 45,90 R$ 42,99 R$ 29,90 R$ 29,90 1 R$ 29,90

19

Jogo de utensilios de cozinha(escumadeira, 

espátula, colher,concha, pegador de macarrão, 

espátula vazada, batedor fué, ralador, abridor 

de lata, abridor de garrafa, rolo de massa, 

medidores, facas de corte dentre outros) R$ 125,90 R$ 79,90 R$ 125,90 R$ 79,90 1 R$ 79,90

20 jogos de facas R$ 51,41 R$ 55,79 R$ 59,99 R$ 51,41 1 R$ 51,41

21 Leiteira caneco 3 peças alumínio CX3 R$ 99,90 R$ 59,99 R$ 59,90 R$ 59,90 1 R$ 59,90

23 Suporte para fi ltro de café Unid. R$ 11,99 R$ 5,50 R$ 10,22 R$ 5,50 1 R$ 5,50

24 tábua de corte R$ 33,45 R$ 39,64 R$ 36,90 R$ 33,45 1 R$ 33,45

25 vasilhas plasticas R$ 37,92 R$ 69,90 R$ 24,99 R$ 24,99 3 R$ 74,97

R$ 2.050,36 R$ 1.814,93 R$ 1.605,33 R$ 1.475,79 112 R$ 4.904,03TOTAL MATERIAL DE COPA E COZINHA

VALOR PREVISTO 

NÚCLEO
MATERIAL DE COPA E COZINHA COTAÇÃO DE PREÇO - VALOR UNITÁRIO
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Item Descrição Unid. Cotação 01 Cotação 02 Cotação 03 Menor Preço Quant. Valor

1 Água sanitária com cloro ativo 5Lts Galão R$ 17,15 R$ 13,63 R$ 23,99 R$ 13,63 2 R$ 27,26

2 Álcool gel 70% antisséptico  5lts Galão R$ 63,15 R$ 87,40 R$ 72,20 R$ 63,15 2 R$ 126,30

3 Álcool l íquido 70% para l impeza geral, 5 lts Galão R$ 45,65 R$ 44,90 R$ 44,90 R$ 44,90 2 R$ 89,80

4 Borrifador multiuso, 550 ml Unid. R$ 21,90 R$ 17,55 R$ 17,55 R$ 17,55 1 R$ 17,55

5 cloro - 5 lt Unid. R$ 16,99 R$ 12,90 R$ 11,90 R$ 11,90 2 R$ 23,80

6 corda para varal Unid. R$ 5,99 R$ 25,60 R$ 25,60 R$ 5,99 1 R$ 5,99

7 Desinfetante líquido, 5 lts. Galão R$ 9,00 R$ 13,29 R$ 6,88 R$ 6,88 2 R$ 13,76

8 Detergente líquido  500 ml Unid. R$ 2,79 R$ 1,88 R$ 2,60 R$ 1,88 5 R$ 9,40

9 Dispenser para álcool gel/sabonete líquido Unid. R$ 24,18 R$ 20,75 R$ 20,75 R$ 20,75 2 R$ 41,50

10 Dispenser para papel toalha Unid. R$ 22,85 R$ 29,50 R$ 22,99 R$ 22,85 2 R$ 45,70

11 escova para l impeza em geral unid. R$ 3,99 R$ 10,73 R$ 10,90 R$ 3,99 1 R$ 3,99

12 Escova sanitária com suporte - plástico Unid. R$ 51,85 R$ 36,90 R$ 21,00 R$ 21,00 1 R$ 21,00

13 Esfregão com balde e 3 refis Unid R$ 119,90 R$ 190,00 R$ 99,00 R$ 99,00 1 R$ 99,00

14 Palha de aço pct8 R$ 2,99 R$ 2,50 R$ 2,45 R$ 2,45 1 R$ 2,45

15 Esponja para l impeza dupla face Pct10 R$ 11,90 R$ 8,76 R$ 9,17 R$ 8,76 1 R$ 8,76

16 Flanela para l impeza unid. R$ 4,50 R$ 4,00 R$ 3,80 R$ 3,80 1 R$ 3,80

17 fósforo pct10 R$ 3,49 R$ 4,97 R$ 2,81 R$ 2,81 1 R$ 2,81

18 limpador multiuso unid. R$ 4,99 R$ 5,75 R$ 4,70 R$ 4,70 2 R$ 9,40

19 Lixeira 50 litros unid R$ 129,99 R$ 150,00 R$ 168,98 R$ 129,99 1 R$ 129,99

20 Lixeira com tampa 100 litros com pedal unid R$ 330,00 R$ 284,94 R$ 345,90 R$ 284,94 1 R$ 284,94

21 Lixeira de banheiro com pedal unid R$ 35,90 R$ 126,90 R$ 85,68 R$ 35,90 2 R$ 71,80

22 Lixeira de escritório unid R$ 37,99 R$ 32,90 R$ 35,00 R$ 32,90 4 R$ 131,60

23 Luva de borracha multuso Unid. R$ 6,49 R$ 7,90 R$ 8,51 R$ 6,49 1 R$ 6,49

24 Pá de lixo com cabo longo unid R$ 10,65 R$ 5,55 R$ 12,08 R$ 5,55 1 R$ 5,55

25 Pano de prato unid R$ 6,99 R$ 7,90 R$ 4,30 R$ 4,30 1 R$ 4,30

26 Pano para l impeza multiuso com 50 panos Rolo R$ 37,00 R$ 14,00 R$ 29,25 R$ 14,00 1 R$ 14,00

27

Papel higiênico folha dupla macio, com 30 

mts,com 64 rolos Fardo R$ 119,90 R$ 117,90 R$ 139,50 R$ 117,90 8 R$ 943,20

28

Papel toalha interfolhado com duas dobras 

20x20 pc R$ 14,99 R$ 8,90 R$ 19,00 R$ 8,90 8 R$ 71,20

29 Papel toalha para cozinha com 02 rolos – Pc und2 R$ 6,49 R$ 7,62 R$ 5,73 R$ 5,73 8 R$ 45,84

30 Rodo de limpeza unid R$ 13,99 R$ 10,90 R$ 18,90 R$ 10,90 1 R$ 10,90

31 Sabão em pó kg Unid. 5 kg R$ 43,19 R$ 46,80 R$ 53,93 R$ 43,19 2 R$ 86,38

32 Sabonete líquido 5lts Galão R$ 35,00 R$ 19,50 R$ 28,73 R$ 19,50 10 R$ 195,00

33 Saco de lixo 30 litros pc R$ 18,90 R$ 32,84 R$ 17,99 R$ 17,99 10 R$ 179,90

34 Saco de lixo preto 100 litros – Pc pc R$ 14,99 R$ 28,90 R$ 46,09 R$ 14,99 10 R$ 149,90

35 Saco de lixo preto 60 litros – Pc pc R$ 21,90 R$ 37,50 R$ 28,88 R$ 21,90 10 R$ 219,00

36 Suporte para garrafão de água unid R$ 19,90 R$ 45,50 R$ 37,90 R$ 19,90 1 R$ 19,90

37 vassoura de casa R$ 10,62 R$ 9,20 R$ 14,90 R$ 9,20 1 R$ 9,20

38 Vassoura piaçava Unid R$ 13,99 R$ 12,90 R$ 41,90 R$ 12,90 1 R$ 12,90

R$ 1.362,13 R$ 1.539,56 R$ 1.546,34 R$ 1.173,06 112 R$ 3.144,26

MATERIAL DE LIMPEZA COTAÇÃO DE PREÇO - VALOR UNITÁRIO
VALOR PREVISTO 

NÚCLEO

TOTAL MATERIAL DE LIMPEZA  
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Item Descrição Unid. Cotação 01 Cotação 02 Cotação 03 Menor Preço Quant. Valor

1 Açúcar cristal 5 kg PCT R$ 18,99 R$ 17,90 R$ 22,94 R$ 17,90 2 R$ 35,80

2 Adoçante líquido 100 ml VDR R$ 8,49 R$ 6,90 R$ 24,99 R$ 6,90 1 R$ 6,90

3 alho KG R$ 26,50 R$ 47,90 R$ 33,34 R$ 26,50 2 R$ 53,00

4 banana KG R$ 3,29 R$ 5,90 R$ 5,99 R$ 3,29 2 R$ 6,58

5 Biscoito crem craker 400gr PCT R$ 4,29 R$ 5,99 R$ 5,39 R$ 4,29 80 R$ 343,20

6 Biscoito maisena 400gr PCT R$ 4,29 R$ 6,63 R$ 5,39 R$ 4,29 80 R$ 343,20

7 Café 500 gr. PCT R$ 6,99 R$ 11,70 R$ 12,99 R$ 6,99 50 R$ 349,50

8 canela em pó Unid. R$ 5,20 R$ 3,30 R$ 4,49 R$ 3,30 2 R$ 6,60

9 cebola KG R$ 2,49 R$ 4,70 R$ 38,99 R$ 2,49 2 R$ 4,98

10 chocolate em pó kg R$ 26,90 R$ 20,60 R$ 27,81 R$ 20,60 2 R$ 41,20

11 chocolate granulado 27,49 R$ 11,40 R$ 10,34 R$ 10,34 2 R$ 20,68

12 coco ralado PCT R$ 4,49 R$ 36,66 R$ 45,00 R$ 4,49 2 R$ 8,98

13 coloral 100 GR PCT R$ 5,99 R$ 3,68 R$ 10,40 R$ 3,68 2 R$ 7,36

14 Farinha de trigo KG R$ 4,59 R$ 5,99 R$ 4,99 R$ 4,59 10 R$ 45,90

15 Fermento biológico 125g Unid. R$ 6,49 R$ 7,64 R$ 8,35 R$ 6,49 2 R$ 12,98

16 Fermento químico em pó 100g Unid. R$ 3,89 R$ 3,25 R$ 7,00 R$ 3,25 2 R$ 6,50

17 goiabada Unid. R$ 2,79 R$ 5,59 R$ 13,99 R$ 2,79 2 R$ 5,58

18 laranja KG R$ 3,99 R$ 3,40 R$ 4,29 R$ 3,40 2 R$ 6,80

19 leite Unid. R$ 4,69 R$ 3,69 R$ 4,39 R$ 3,69 10 R$ 36,90

20 maça KG R$ 4,99 R$ 9,40 R$ 11,50 R$ 4,99 2 R$ 9,98

21 mamão KG R$ 7,98 R$ 3,99 R$ 13,99 R$ 3,99 2 R$ 7,98

22 manga KG R$ 4,99 R$ 5,40 R$ 6,00 R$ 4,99 2 R$ 9,98

23 manteiga 200 GR Unid. R$ 8,99 R$ 9,48 R$ 11,29 R$ 8,99 2 R$ 17,98

24 margarinha 500 GR Unid. R$ 9,99 R$ 18,72 R$ 6,78 R$ 6,78 2 R$ 13,56

25 mexirica PCT R$ 5,99 R$ 3,30 R$ 6,59 R$ 3,30 2 R$ 6,60

26 milho de canjica PCT R$ 4,99 R$ 3,99 R$ 5,90 R$ 3,99 2 R$ 7,98

27 milho de pipoca PCT R$ 4,49 R$ 4,96 R$ 4,50 R$ 4,49 2 R$ 8,98

28 molho de tomate KG R$ 4,99 R$ 4,85 R$ 7,69 R$ 4,85 2 R$ 9,70

29 óleo de soja Unid. R$ 8,99 R$ 8,50 R$ 7,29 R$ 7,29 2 R$ 14,58

30 ovos duzia R$ 5,99 R$ 6,90 R$ 16,90 R$ 5,99 2 R$ 11,98

31 pão de cachorro quente PCT R$ 6,49 R$ 6,60 R$ 9,19 R$ 6,49 5 R$ 32,45

32 pão de forma PCT R$ 3,99 R$ 4,90 R$ 7,99 R$ 3,99 5 R$ 19,95

33 picolé Unid. R$ 5,19 R$ 2,50 R$ 4,50 R$ 2,50 80 R$ 200,00

34 sal KG R$ 1,99 R$ 0,90 R$ 2,19 R$ 0,90 1 R$ 0,90

35 salsa MAÇO R$ 1,79 R$ 1,50 R$ 3,90 R$ 1,50 2 R$ 3,00

36 salsicha KG R$ 15,99 R$ 10,50 R$ 14,07 R$ 10,50 4 R$ 42,00

37 suco concentrado LT R$ 6,99 R$ 6,60 R$ 10,99 R$ 6,60 10 R$ 66,00

38 tomate KG R$ 4,99 R$ 7,50 R$ 7,19 R$ 4,99 2 R$ 9,98

R$ 291,64 R$ 333,31 R$ 449,52 R$ 236,39 640 R$ 1.836,22

COTAÇÃO DE PREÇO - VALOR UNITÁRIO

TOTAL GÊNEROS ALIMENTÍCIOS

GÊNERO ALIMENTÍCIO

VALOR PREVISTO POR 

CENTRO DE REFERÊNCIA ( 

24 MESES)

 
 

Item Descrição Unid. Cotação 01 Cotação 02 Cotação 03 Menor Preço Quant. Valor

1 Combustível LT R$ 6,81 - - R$ 6,81 2012 R$ 13.705,74

2 Gás GLP - reposição botija R$ 105,83 R$ 105,83 4 R$ 423,32

3 botija de gás de cozinha 13 Kg botija R$ 219,00 R$ 280,00 R$ 124,00 R$ 124,00 1 R$ 124,00

4 Galão Água Mineral 20 lts Galão R$ 40,00 R$ 26,34 R$ 30,00 R$ 26,34 1 R$ 26,34

5 Reposição Água Mineral 20 lts Galão R$ 29,90 R$ 14,90 R$ 30,00 R$ 14,90 5 R$ 74,50

R$ 401,54 R$ 321,24 R$ 184,00 R$ 277,88 R$ 14.353,90

OUTROS MATERIAIS DE CONSUMO

TOTAL OUTROS MATERIAIS DE CONSUMO

VALOR PREVISTO 

NÚCLEO
COTAÇÃO DE PREÇO - VALOR UNITÁRIO

 
*1- Despesa de Combustível 
 
Visando atender o art. 53 da lei 13.019/14, a entidade pretende adotar o “cartão combustível” como forma de 
pagamento da despesa combustível se houver rede credenciada de postos de combustíveis que ofereça o referido 
benefício no município base do núcleo como forma de pagamento eletrônico da rubrica. 
 
Entretanto, não sendo possível a adoção do cartão combustível, a entidade necessitará efetuar o pagamento da 
despesa por meio da emissão de cheques nominal em favor do beneficiário fornecedor do combustível.  
 
Diante do exposto e na forma prevista no §2º do art. 53 da lei federal 13.019/14 a entidade requer quando não for 
possível a liquidação da despesa por meio de cartão combustível ou transferência eletrônica, realizar o pagamento 
por meio de cheque nominal ao beneficiário final do crédito da despesa. 
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Item Descrição Unid. Cotação 01 Cotação 02 Cotação 03 Menor Preço Quant. Valor

1 Boneca Unid. R$ 39,99 R$ 179,99 - R$ 39,99 1 R$ 39,99

2 Bloco de Encaixe Unid. R$ 59,99 R$ 31,99 R$ 31,99 1 R$ 31,99

3 Carrinho básico  Unid. R$ 12,99 R$ 139,00 R$ 12,99 1 R$ 12,99

4 Jogo de Dama Unid. R$ 89,99 R$ 31,90 R$ 64,99 R$ 31,90 1 R$ 31,90

5 Jogo Quebra Cabeça Unid. R$ 29,99 R$ 69,90 R$ 29,99 1 R$ 29,99

6 Jogo UNO Unid. R$ 24,99 R$ 19,90 R$ 19,90 1 R$ 19,90

7 Jogo Educativos de Madeira Unid. R$ 39,99 R$ 24,25 R$ 24,25 1 R$ 24,25

R$ 297,93 R$ 496,93 R$ 64,99 R$ 191,01 R$ 191,01

MATERIAIS PEDAGÓGICOS COTAÇÃO DE PREÇO - VALOR UNITÁRIO VALOR PREVISTO 

NÚCLEO

TOTAL OUTROS MATERIAIS DE CONSUMO  
 

R$ 27.773,68TOTAL MATERIAL DE CONSUMO  
 

 

9.1.1.2 Serviços de Terceiros – Pessoa Física (3.3.50.43) 

 

cotação 01 - ESESP Cotação 02 Cotação 03 Menor Preço Horas/mês Valor mensal Valor total

1

Serviços de Consultoria (palestras, oficinas, 

etc...) * R$ 60,00 R$ 60,00 20 R$ 60,00 R$ 1.200,00

2

Manutenção e pequenos reparos - com material 

incluso(hh/mês) + termo de compromisso de 

manutenção e pequenos reparos.  R$ 100,00 R$ 100,00 10 R$ 100,00 R$ 1.000,00

3 Locação de imóvel R$ 3.000,00 R$ 3.000,00 24 R$ 3.000,00 R$ 72.000,00

R$ 3.160,00 R$ 74.200,00

OUTROS SERVIÇOS DE TERCEIRO - PESSOA FÍSICA

VALOR PREVISTO  NÚCLEOCOTAÇÃO DE PREÇO

Item Descrição

TOTAL OUTROS SERVIÇOS DE TERCEIROS-  PESSOA FÍSICA  
 

9.1.1.3 Serviços de Terceiros – Pessoa Jurídica (3.3.50.43) 

 

Item Descriçao

cotação 01 Cotação 02 Cotação 03 Menor Preço Meses *** Valor mensal Valor total

R$ 619,25 R$ 531,76 R$ 463,22 R$ 463,22 24 R$ 400,00 R$ 9.600,00

2 Água e esgoto núcleo R$ 658,83 R$ 483,25 R$ 555,77 R$ 483,25 24 R$ 300,00 R$ 7.200,00

3 Energia Elétrica* sede instituição R$ 619,25 R$ 531,76 R$ 463,22 R$ 463,22 24 R$ 250,00 R$ 6.000,00

4 Água e esgoto sede instituição R$ 658,83 R$ 483,25 R$ 555,77 R$ 483,25 24 R$ 250,00 R$ 6.000,00

5 locação de sala *sede instituição 24 R$ 600,00 R$ 14.400,00

6 locação de veículo com motorista R$ 9.200,00 R$ 8.950,00 R$ 8.231,00 R$ 8.231,00 22 R$ 8.231,00 R$ 181.082,00

R$ 224.282,00

OUTROS SERVIÇOS DE TERCEIRO - PESSOA JURÍDICA

VALOR PREVISTO  NÚCLEOCOTAÇÃO DE PREÇO

TOTAL OUTROS SERVIÇOS DE TERCEIRO - PESSOA JURÍDICA

1 Energia Elétrica* núcleo

 
 

Item Descrição

cotação 01 Cotação 02 Cotação 03 Valor médio Meses Quant. Valor total

R$ 119,99 R$ 129,99 R$ 99,90 R$ 116,63 24 1 R$ 2.799,04

2 Internet Banda larga** R$ 110,00 R$ 129,99 R$ 139,90 R$ 126,63 24 1 R$ 3.039,12

R$ 5.838,16

SERVIÇOS DE TIC - PESSOA JURÍDICA

VALORES CENTRO DE REFERÊNCIA

1

TOTAL SERVIÇO DE TIC - PESSOA JURÍDICA

Telefonia celular com pacote de dados*

COTAÇÃO DE PREÇO
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Item Descrição

cotação 01 Cotação 02 Cotação 03 Menor Preço

Meses Quant. Valor total

1 adesivo para carro R$ 300,00 R$ 300,00 1 R$ 300,00

2 Confecção de Banner 60 x 80 R$ 60,00 R$ 45,00 R$ 52,30 R$ 45,00 1 2 R$ 90,00

3 Exames médicos (admissional/ demissional R$ 20,00 R$ 20,00 2 8 R$ 320,00

4 Instalação e manutenção de computadores R$ 150,00 R$ 150,00 15 1 R$ 2.250,00

5 Recarga de tinta para impressora R$ 110,00 R$ 135,00 R$ 125,00 R$ 110,00 20 1 R$ 2.200,00

6 Serviços Contábeis - adicional por vínculo R$ 34,33 R$ 34,33 24 8 R$ 6.591,36

7 Uniforme - camisa e máscara R$ 46,70 R$ 56,90 R$ 46,80 R$ 46,70 1 50 R$ 2.335,00

8 Válvula para botija de gás R$ 52,90 R$ 48,00 R$ 47,19 R$ 47,19 1 1 R$ 47,19

9 mangeira para botija de gás R$ 38,90 R$ 63,21 R$ 35,00 R$ 35,00 1 1 R$ 35,00

10 Placa de identificação do Núcleo MT²  4 R$ 2.140,00 R$ 3.160,00 R$ 3.280,00 R$ 2.140,00 1 1 R$ 2.140,00

11 contratação de telefonia fixa R$ 94,90 R$ 80,00 R$ 70,00 R$ 70,00 24 1 R$ 1.680,00

12 aparelho de telefone fixo R$ 68,00 R$ 75,40 R$ 79,90 R$ 68,00 1 4 R$ 272,00

13 Serviços Contábeis- contabilidade do projeto R$ 1.500,00 R$ 1.500,00 24 1 R$ 36.000,00

R$ 54.260,55TOTAL SERVIÇO  - PESSOA JURÍDICA

SERVIÇOS DE PESSOA JURÍDICA

COTAÇÃO DE PREÇO VALORES CENTRO DE REFERÊNCIA

 
 

R$ 358.580,71TOTAL OUTROS SERVIÇOS DE TERCEIROS
 

 

9.1.1.4 Equipe Encarregada pela Execução (3.3.50.43) 

 

Item Descrição

Cotação 01 Cotação 02 Cotação 03 Valor Quant.
Valor mensal 

com encargos
Valor total

1

Coordenador(a) Técnico-

administrativo, 44 h/s (24 meses) R$ 3.203,43 R$ 3.617,18 R$ 3.166,80 R$ 3.166,80 1 R$ 5.045,28 R$ 121.086,70

2

Auxiliar Administrativo, 44  h/s (23 

meses) R$ 1.473,57 R$ 1.841,03 R$ 1.738,22 R$ 1.473,57 1 R$ 2.829,64 R$ 65.081,77

3 Advogada(o), 20 h/s (22 meses) R$ 2.306,54 R$ 2.306,54 1 R$ 4.239,04 R$ 93.258,90

4 Supervisor, 40 h/s (24 meses) 1 R$ 4.753,65 R$ 114.087,50

5 Assistente Social, 30 h/s (22 meses) R$ 3.150,00 R$ 2.854,52 R$ 2.690,90 R$ 2.690,90 1 R$ 3.326,33 R$ 73.179,24

6 Psicóloga(o), 44 h/s (22 meses) R$ 3.323,93 R$ 2.497,53 R$ 2.690,90 R$ 2.497,53 1 R$ 4.785,83 R$ 105.288,22

7 Educador social, 44 h/s (22 meses) R$ 1.841,60 R$ 1.770,08 R$ 1.409,54 R$ 1.409,54 1 R$ 3.090,79 R$ 67.997,27

8

Auxiliar de Serviços Gerais, 44 h/s(23 

meses) R$ 2.063,07 R$ 47.450,65

9 Provisão creche R$ 109,20 R$ 2.402,38

10 Provisão gestante (24 meses) R$ 300,00 R$ 6.900,00

R$ 30.542,82 R$ 696.732,63

EQUIPE NÚCLEO

COTAÇÃO DE PREÇO - SEM ENCARGOS

TOTAL EQUIPE

VALOR PREVISTO NÚCLEO

 

Item Descrição COTAÇÃO DE 

PREÇO

VALOR 

PREVISTO 

VALOR PREVISTO 

NÚCLEOpreço 2 preço 3 Quant. Meses Valor mensal com 

encargos
Valor

1

Serviço de vigiância, 44 hs, diurno, 

armado R$ 6.080,28 R$ 5.737,65 R$ 6.447,48 22 R$ 5.737,65 R$ 126.228,30

R$ 126.228,30

SERVIÇOS DE APOIO

preço 1

R$ 5.737,65

menor preço

TOTAL  

 

R$ 822.960,93TOTAL DESPESAS COM PESSOAL  
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9.1.1.5 Adequação do Espaço Físico 

Quant. Valor total

1 m2 R$ 71,76 7 R$ 502,32

2 unid. R$ 277,75 1 R$ 277,75

3 unid. R$ 428,78 1 R$ 428,78

4 unid. R$ 173,90 1 R$ 173,90

5 unid. R$ 135,28 1 R$ 135,28

6 unid. R$ 202,00 1 R$ 202,00

7 unid. R$ 168,01 1 R$ 168,01

8 unid. R$ 71,93 1 R$ 71,93

9 unid. R$ 15,94 1 R$ 15,94

10 unid. R$ 22,32 1 R$ 22,32

11 unid. R$ 15,94 1 R$ 15,94

12 m2 R$ 10,13 1 R$ 10,13

13 m2 R$ 19,13 30 R$ 573,90

14 m2 R$ 15,84 10 R$ 158,40

15 m2 R$ 19,44 30 R$ 583,20

16 R$ 6.111,60 3 R$ 18.334,80

R$ 21.674,60

Tabela DER Preço 

Referência - Obras 

de edificações

DESCRIÇÃO

Fornecimento e instalação de divisórias novas com acabamento de chapa de fibra de 

madeira, sistema de montagem simplificado, espessura de 35mm e miolo em colméia 

no padrão painel/paine

ITEM UNIDADE

Revisões e reparos em torneiras de bóia
Emassamento de paredes e forros, com duas demãos de massa à base de PVA, marcas 

de referência Suvinil, Coral ou Metalatex

Pintura com tinta látex PVA, marcas de referência Suvinil, Coral ou Metalatex, inclusive 

selador em paredes e forros, a três demãos
Emassamento de esquadrias de madeira, com duas demãos de massa à base de óleo, 

marcas de referência Suvinil, Coral ou Metalatex
Pintura com tinta esmalte sintético, marcas de referência Suvinil, Coral ou Metalatex, 

inclusive fundo branco nivelador, em madeira, a duas demãos

Fornecimento e instalação de Detector de fumaça óptico endereçavel Bivolt 12/24V 

para parede ou teto
Ponto padrão de tomada para ar refrigerado - considerando eletroduto PVC rígido de 

3/4" inclusive conexões (6.0m), fio isolado PVC de 4.0mm2 (21.6m) e caixa estampada 

TOTAL READEQUAÇÃO ESPAÇO FÍSICO

Mão de obra

VALOR ESTIMADO POR CENTRO 

DE REFERÊNCIA

Ponto padrão de tomada de piso - considerando eletroduto PVC rígido de 3/4" inclusive 

conexões (5.0m), fio isolado PVC de 2.5mm2 (18.0m) e caixa alumínio sil ício 4x4" (1 
Ponto de antena de TV - considerando eletroduto PVC rígido de 3/4" inclusive conexões 

(3.0m), cabo coaxial 67 Ohms (4.5m) e caixa estampada 4x2" (1 und)

Revisões e reparos em torneiras e registros

Revisões e reparos em caixas de descarga

Fornecimento e instalação de porta para divisória de 80 X 210 cm incluindo 

dobradiças e fechadura interna
Extintor de incêndio de gás carbônico CO2 5 B:C (6 Kg), inclusive suporte para fixação, 

EXCLUSIVE placa sinalizadora em PVC fotoluminescente
Extintor de incêndio portátil  de pó químico ABC com capacidade 2A-20B:C (6 kg), 

inclusive suporte para fixação, EXCLUSIVE placa sinalizadora em PVC fotoluminescente

 
 

9.1.1.6 Equipamentos e Materiais Permanentes (4.4.50.42) 

Item Descrição Unidade cotação 01 Cotação 02 Cotação 03 Menor Preço Quant. Valor

1 Ar condicionado split 12000 BTUS Unid. R$ 2.069,00 R$ 2.199,00 R$ 2.319,14 R$ 2.069,00 2 R$ 4.138,00

2 Ventiladores de teto Unid. R$ 224,89 R$ 229,99 R$ 170,91 R$ 170,91 4 R$ 683,64

3 Bebedouro elétrico Unid. R$ 369,00 R$ 429,90 R$ 784,15 R$ 369,00 1 R$ 369,00

4 Computador desktop completo 1TB monitor para instalação de rede Unid. R$ 3.742,57 R$ 3.526,00 R$ 3.051,49 R$ 3.051,49 2 R$ 6.102,98

5 Notebook Unid. R$ 3.609,90 R$ 3.199,00 R$ 3.085,85 R$ 3.085,85 1 R$ 3.085,85

6 Computador desktop, HD 500, 8gb memória, com monitor Unid R$ 3.029,99 R$ 2.648,00 R$ 2.843,00 R$ 2.648,00 3 R$ 7.944,00

7 Fogão 04 bocas Unid. R$ 588,00 R$ 650,00 R$ 831,75 R$ 588,00 1 R$ 588,00

8 Geladeira frost free 340 litros Unid. R$ 2.399,99 R$ 2.498,00 R$ 3.211,57 R$ 2.399,99 1 R$ 2.399,99

9 Impressora mulltifuncional laser Unid. R$ 2.210,50 R$ 2.499,00 R$ 2.340,00 R$ 2.210,50 1 R$ 2.210,50

10 Microondas Unid. R$ 598,00 R$ 449,99 R$ 604,41 R$ 449,99 0 R$ 0,00

11 Gravador digital Unid. R$ 1.669,71 R$ 1.477,80 R$ 1.508,24 R$ 1.477,80 0 R$ 0,00

12 Smartphone Unid. R$ 1.399,00 R$ 2.081,15 R$ 1.332,00 R$ 1.332,00 1 R$ 1.332,00

13 Smartv - 50 polegadas Unid. R$ 3.271,06 R$ 2.899,00 R$ 2.999,99 R$ 2.899,00 0 R$ 0,00

14 Câmara digital semiprofissional Unid. R$ 3.546,24 R$ 3.934,25 R$ 3.859,53 R$ 3.546,24 0 R$ 0,00

15 Data show Unid. R$ 1.650,00 R$ 1.372,90 R$ 1.199,00 R$ 1.199,00 0 R$ 0,00

16 Nobreak Unid R$ 329,90 R$ 354,40 R$ 446,41 R$ 329,90 5 R$ 1.649,50

17 panelas Unid R$ 310,55 R$ 399,90 R$ 468,19 R$ 310,55 1 R$ 310,55

18 caçarolas Unid R$ 239,90 R$ 209,99 R$ 349,90 R$ 209,99 1 R$ 209,99

19 Estabilizador 300 VA/W Unid R$ 135,71 R$ 146,81 R$ 160,01 R$ 135,71 5 R$ 678,55

20 mesa de PBAX und R$ 3.061,10 R$ 3.351,51 R$ 4.256,70 R$ 3.061,10 1 R$ 3.061,10

21 Switch intalação rede - 16 portas* (exttra) unid R$ 978,81 R$ 993,90 R$ 1.300,00 R$ 978,81 1 R$ 978,81

R$ 35.433,82 R$ 35.550,49 R$ 37.122,24 R$ 32.522,83 31 R$ 35.742,46TOTAL MATERIAL ELÉTRICO E ELETRÔNICO

MATERIAL ELÉTRICO E ELETRÔNICO COTAÇÃO DE PREÇO - VALOR UNITÁRIO
VALOR PREVISTO POR 

CENTRO DE REFERÊNCIA
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Item Descrição Unidade cotação 01 Cotação 02 Cotação 03 Preço Médio Quant. Valor

1 Cadeira giratória Unid. R$ 295,00 R$ 460,00 R$ 429,99 R$ 295,00 4 R$ 1.180,00

2 Cadeira fixa Unid. R$ 550,00 R$ 190,00 R$ 229,00 R$ 190,00 6 R$ 1.140,00

3 Mesa em L para recepção Unid R$ 949,00 R$ 960,00 R$ 1.119,00 R$ 949,00 1 R$ 949,00

4 Mesa com gavetas Unid. R$ 508,00 R$ 480,00 R$ 717,00 R$ 480,00 4 R$ 1.920,00

5 Mesa para reuniões 2 mts Unid R$ 635,00 R$ 550,00 R$ 1.253,00 R$ 550,00 1 R$ 550,00

6 Longarina 03 lugares Unid. R$ 1.200,00 R$ 780,00 R$ 900,00 R$ 780,00 1 R$ 780,00

7 Estante de aço Unid. R$ 323,00 R$ 395,00 R$ 699,00 R$ 323,00 1 R$ 323,00

8 Armários de aço 2 portas p escritório Unid R$ 1.028,00 R$ 1.500,00 R$ 1.877,00 R$ 1.028,00 1 R$ 1.028,00

9 Armário de cozinha Unid R$ 499,76 R$ 349,00 R$ 899,99 R$ 349,00 1 R$ 349,00

10 Arquivos de aço com chave Unid R$ 1.273,11 R$ 1.200,00 R$ 1.286,99 R$ 1.200,00 1 R$ 1.200,00

11 gaveteiro Unid R$ 583,00 R$ 480,00 R$ 888,99 R$ 480,00 1 R$ 480,00

12 Armários baixo 2 portas Unid R$ 529,00 R$ 610,00 R$ 590,71 R$ 529,00 1 R$ 529,00

13 jogo de mesa de cozinha com 4 cadeiras Unid R$ 558,07 R$ 720,00 R$ 699,00 R$ 558,07 1 R$ 558,07

14 Armário Unid. R$ 789,00 R$ 950,00 R$ 1.191,00 R$ 789,00 0 R$ 0,00

R$ 9.719,94 R$ 9.624,00 R$ 12.780,67 R$ 8.500,07 24 R$ 10.986,07TOTAL MOBILIÁRIO

MOBILIÁRIO GERAL COTAÇÃO DE PREÇO - VALOR UNITÁRIO
VALOR PREVISTO POR 

CENTRO DE REFERÊNCIA

 
R$ 46.728,53TOTAL MATERIAL PERMANENTE

 
 

 
 
TOTAL GERAL (9.1.1.1+9.1.1.2+9.1.1.3+9.1.1.4+9.1.1.5+ 9.1.1.6)                                                                            R$ 1.277.718,44 

 

 

9.2 Cronograma de Desembolso (R$) 
REPASSE(S) DA ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA 

1º mês 2º mês 3º mês 4º mês 5º mês 6º mês 

R$ 511.087,41      

7º mês 8º mês 9º mês 10º mês 11º mês 12º mês 

R$ 383.315,50      

13º mês 14º mês 15º mês 16º mês 17º mês 18º mês 

R$ 383.315,50      

19º mês 20º mês 21º mês 22º mês 23º mês 24º mês 

      

 
 

                           APORTE(S) DA ORGANIZAÇÃO DA SOCIEDADE CIVIL 
MÊS/ANO MÊS/ANO MÊS/ANO MÊS/ANO MÊS/ANO MÊS/ANO 

      

MÊS/ANO MÊS/ANO MÊS/ANO MÊS/ANO MÊS/ANO MÊS/ANO 

      

 
 

10 DECLARAÇÃO E APROVAÇÃO PELA ORGANIZAÇÃO DA SOCIEDADE CIVIL 

Na qualidade de representante legal desta organização da sociedade civil,  
 
DECLARO para fins de prova junto ao Estado do Espírito Santo, por intermédio da Secretaria 
de Estado de Direitos Humanos, e sob as penas da lei, que inexiste qualquer débito em mora 
ou situação de inadimplência com o Tesouro Estadual ou qualquer Órgão ou Entidade da 
Administração Pública Federal, Estadual ou Municipal, que impeça a celebração da parceria, 
na forma deste Plano de Trabalho, e que:  
a) esta OSC garante a gratuidade e a universalidade em todos os seus serviços, programas, 
projetos e benefícios socioassistenciais, conforme artigo 6º, III, da Resolução n°14, de 15 de 
maio de 2014, do Conselho Nacional de Assistência Social;  
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b) esta OSC não se enquadra em nenhuma das condições de vedações/impedimento dispostas 
no artigo 39 da Lei n° 13.019/2014;  
c) se dentre os objetivos constar a aquisição de veículo, esta OSC será responsável pelo 
custeio de seguro do bem;  
d) todos os preços propostos para aquisição de bens e/ou serviços apresentados por essa 
OSC foram apurados por meio de orçamentos atualizados, junto a fornecedores regulares e 
estão compatíveis com os preços médios praticados no mercado regional; e  
 
APROVO este Plano de Trbalho, o qual será parte integrante do instrumento de celebração da 
parceria – Termo de Colaboração, devidamente assinado pelas partes. 
 
Vitória/ES, 27 DE DEZEMBRO DE 2021. 
 

 
 
 
 
 
 

………………………………………… 
Representante Legal Entidade 

 
 

 

11 APROVAÇÃO PELA ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA ESTADUAL 

 

APROVO este Plano de Trabalho, o qual será parte integrante do instrumento de celebração da 
parceria – Termo de Colaboração, devidamente assinado pelas partes. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

ANEXO 
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DADOS CONSOLIDADOS 

 

Quat. Valor mensal (média) Valor total

1 Material de Expediente 24 R$ 139,34 R$ 3.344,25

2 Material de Copa e Cozinha 24 R$ 204,33 R$ 4.904,03

3 Material de Limpeza 24 R$ 131,01 R$ 3.144,26

4 Gêneros alimentícios 24 R$ 76,51 R$ 1.836,22

5 Outros materiais de consumo 24 R$ 76,51 R$ 14.353,90

6 Materiais pedagógicos 24 R$ 191,01 R$ 191,01

R$ 818,72 R$ 27.773,68

MATERIAL DE CONSUMO

Núcleo
ITEM DESCRIÇÃO

TOTAL MATERIAL DE CONSUMO
 

 

Salário bruto Quant.

Remuneração Mensal 

(Salário + Encargos) Valor total

1

Coordenador(a) Técnico-administrativo, 44 

h/s(24meses) R$ 3.500,00 1 R$ 5.045,28 R$ 121.086,70

2 Auxiliar Administrativo, 44  h/s (23 meses) R$ 1.800,00 1 R$ 2.829,64 R$ 65.081,77

3 Advogada(o), 20 h/s (22 meses) R$ 3.100,00 1 R$ 4.239,04 R$ 93.258,90

4 Supervisor(a) 40 h/s (24 meses) R$ 3.600,00 1 R$ 4.753,65 R$ 114.087,50

5 Assistente Social, 30 h/s (22 meses) R$ 2.400,00 1 R$ 3.326,33 R$ 73.179,24

6 Psicóloga(o), 44 h/s (22 meses) R$ 3.300,00 1 R$ 4.785,83 R$ 105.288,22

7 Educador social, 44 h/s (22 meses) R$ 2.000,00 1 R$ 3.090,79 R$ 67.997,27

8 Auxiliar de Serviços Gerais, 44 h/s(23meses) R$ 1.150,00 1 R$ 2.063,07 R$ 47.450,65

9 Provisão creche R$ 100,00 R$ 109,20 R$ 2.402,38

10 Provisão Gestante R$ 300,00 R$ 300,00 R$ 6.900,00

R$ 21.250,00 R$ 28.070,55 R$ 696.732,63

Nucleo

PESSOAL - EQUIPE

TOTAL PESSOAL E ENCARGOS

ITEM DESCRIÇÃO

 
 

Quant. Meses

Remuneração mensal 

(Salário + Encargos) Valor total

1 Serviço de vigiância, 44 hs, diurno, armado 22 R$ 5.737,65 R$ 126.228,30

R$ 5.737,65 R$ 126.228,30

Núcleo

ITEM DESCRIÇÃO

LOCAÇÃO DE MÃO DE OBRA - SERVIÇOS DE APOIO

TOTAL LOCAÇÃO DE MÃO DE OBRA
 

 

Quant. Horas/ mês Valor mensal Valor total

1 Serviços de Consultoria (palestras, oficinas, etc...) * R$ 60,00 20 R$ 54,55 R$ 1.200,00

2

Manutenção e pequenos reparos - com material 

incluso(hh/mês) + termo de compromisso de manutenção e 

pequenos reparos.  R$ 100,00 20 R$ 50,00 R$ 1.000,00

3 Locação de imóvel 3000 24 R$ 3.000,00 R$ 72.000,00

R$ 3.104,55 R$ 74.200,00TOTAL OUTROS SERVIÇOS DE TERCEIRO - PF

Valor Hora 

Consultoria

Núcleo
ITEM DESCRIÇÃO

OUTROS SERVIÇOS DE TERCEIRO - PESSOA FÍSICA
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Valor mensal Valor total

1 Energia Elétrica* núcleo R$ 400,00 R$ 9.600,00

2 Água e esgoto núcleo R$ 300,00 R$ 7.200,00

3 Energia Elétrica* sede instituição R$ 250,00 R$ 6.000,00

4 Água e esgoto sede instituição R$ 250,00 R$ 6.000,00

5 locação de sala *sede instituição R$ 600,00 R$ 14.400,00

6 locação de veículo com motorista R$ 8.231,00 R$ 181.082,00

R$ 10.031,00 R$ 224.282,00

OUTROS SERVIÇOS DE TERCEIRO - PESSOA JURÍDICA

ITEM DESCRIÇÃO
Núcleo

TOTAL OUTROS SERVIÇOS DE TERCEIRO - PJ
 

 

Quant. Valor mensal Valor total

1 Telefonia celular com pacote de dados 24 R$ 116,63 R$ 2.799,04

2 Internet banda larga + telefonia fixa ilimitada 24 R$ 126,63 R$ 3.039,12

R$ 243,26 R$ 5.838,16TOTAL SERVIÇOS TIC

CENTRO DE REFERÊNCIA

SERVIÇOS DE TIC - PESSOA JURÍDICA

Item Descrição

 
 

Item Descrição COTAÇÃO DE PREÇO

Menor Preço
Meses Quant. Valor total

1 adesivo para carro R$ 300,00 0 1 R$ 300,00

2 Confecção de Banner 60 x 80 R$ 45,00 1 2 R$ 90,00

3 Exames médicos (admissional/ demissional R$ 20,00 2 8 R$ 320,00

4 Instalação e manutenção de computadores R$ 150,00 15 1 R$ 2.250,00

5 Recarga de tinta para impressora R$ 110,00 20 1 R$ 2.200,00

6 Serviços Contábeis - adicional por vínculo R$ 34,33 24 8 R$ 6.591,36

7 Uniforme - camisa e máscara R$ 46,70 1 50 R$ 2.335,00

8 Válvula para botija de gás R$ 47,19 1 1 R$ 47,19

9 mangeira para botija de gás R$ 35,00 1 1 R$ 35,00

10 Placa de identificação do Núcleo R$ 2.140,00 1 1 R$ 2.140,00

11 contratação de telefonia fixa R$ 70,00 24 1 R$ 1.680,00

12 aparelho de telefone fixo R$ 68,00 1 4 R$ 272,00

13 Serviços Contábeis- contabilidade do projeto R$ 1.500,00 24 1 R$ 36.000,00

R$ 54.260,55

SERVIÇOS DE PESSOA JURÍDICA

TOTAL SERVIÇO  - PESSOA JURÍDICA  
 

ITEM DESCRIÇÃO CENTRO

1 Adequação de espaço físico* R$ 21.674,60

R$ 21.674,60

ADEQUAÇÃO DO ESPAÇO FÍSICO

TOTAL ADEQUAÇÃO ESPAÇO FISICO  
 

 

 

 

 

 

 

 

20
22

-M
T

JQ
S

X
 -

 E
-D

O
C

S
 -

 D
O

C
U

M
E

N
T

O
 O

R
IG

IN
A

L 
   

09
/0

6/
20

22
 1

7:
36

   
 P

Á
G

IN
A

 6
8 

/ 7
1



  

                                                Rua Duque de Caxias, 228, Centro, Vitória/ES , CEP 29.010-120                                      56  

 

 

ITEM DESCRIÇÃO CENTRO

1 Equipamentos elétrico e eletrônicos R$ 35.742,46

2 Mobiliário geral R$ 10.986,07

TOTAL MATERIAL PERMANENTE R$ 46.728,53

MATERIAL PERMANENTE

 
 

 

ITEM DESPESA CENTRO

1 CORRENTE R$ 1.230.989,91

2 CAPITAL R$ 46.728,53

R$ 1.277.718,44TOTAL

RESUMO TIPO DE DESPESA
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ASSINATURAS (2)
Documento original assinado eletronicamente, conforme MP 2200-2/2001, art. 10, § 2º, por:

NARA BORGO CYPRIANO MACHADO
SECRETARIO DE ESTADO

SEDH - SEDH - GOVES
assinado em 09/06/2022 17:36:36 -03:00

EDIMAR SOEIRO DE CASTRO
CIDADÃO

assinado em 09/06/2022 16:28:08 -03:00

INFORMAÇÕES DO DOCUMENTO
Documento capturado em 09/06/2022 17:36:37 (HORÁRIO DE BRASÍLIA - UTC-3)
por LUZIANE RODRIGUES PECANHA (ASSESSOR ESPECIAL NIVEL II - QCE-05 - GECON - SEDH - GOVES)
Valor Legal: ORIGINAL | Natureza: DOCUMENTO NATO-DIGITAL
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